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AGOSTO: PLETORA 



todas US CASTAS l legan 

F E L I C i a i A C I O N 

P A R A T O D G S 

L a r e c i b i m o s c o n e m o c i ó n d e m a n o s d e l 

« v i e j í s i m o y m o d e s t í s i m o » a f i c i o n a d o d o n 

M i g u e l B e n í t e z d e C a s t r o , q u i e n , d e s d e « E l 

C o r o n i U ( S e v i l l a ) , n o s l a e n v í a p o r l o s s i ­

g u i e n t e s m o t i v o s : 

«A. P o r ta s a b i a d i r e c c i ó n y c o m ­
p e t e n t e s r e d a c t o r e s , t a n v e r a c e s c o m o 
e n t e n d i d o s . 

B . P o r t a s e x c e l e n t e s f o t o g r a f í a s d e 
l o s r e p o r t e r o s g r á f i c o s y 

C . P o r l a s e c c i ó n T O D A S L A S C A R ­
T A S L L E G A N , c u y o s c o m e n t a r i o s s a ­
b o r e o , a d m i r a n d o s u f i n u r a sedada , a 
v e c e s e x p l o s i v a d e r i s a p o r s u n a t u r a l 
f u e r z a c ó m i c a . A d m i r a b l e s y g r a c i o s o s 
l o s d i b u j o s d e G ó m e z S o t o s , C a n i í o y 
o t r o s e x c e l e n t e s a r t i s t a s . » 

M o n t e r a e n m a n o , s a l u d a m o s a l s e ñ o r B e ­
n í t e z d e C a s t r o , e r a o c i o n a d í s i m o s a n t e s u s 
a r c h i a m a b l e s f r a s e s , q u e c o n s i d e r a m o s : a ) 
p r o d u c t o d e s u e x c e l e n t e n a t u r a l y v i s i ó n d¿ 
l a v i d a ; b ) r e c o m p e n s a , m á s q u e a l o s m é ­
r i t o s q u e p o d a m o s o s t e n t a r , a l i n n e g a b l e , i n ­
d u d a b l e y e n t o d o s l o s a s p e c t o s m á x i m o i n ­
t e r é s q u e — t o d o s a u n a — p o n e m o s c o n s t a n ­
t e m e n t e a i s e r v i c i o d e n u e s t r o s l e c t o r e s . 
M u y a g r a d e c i d o s a n u e s t r o l e c t o r d e « E l C o 
r o n i l » . 

LAi MUTER EN' 'LCB 
TENDIDOS ¡DE (LOS COSiCS 

M a r i C r u z d e l V a l l e A r a g ó n e s u n a m a d r i ­
l e ñ a j o v e n , n o s figuramos q u e b o n i t a y c o n 
e s t a s i d e a s e n l a c a b e z a : 

« H e t e n i d o ta s u e r t e d e v e r p o r l a 
p e q u e ñ a p a n t a l l a l a c o r r i d a d e l C o r ­
p u s e n G r a n a d a . N o v o y a d e c i r n a d a 
s o b r e e l l a , p o r q u e y a o t r o s h a n d i c h o 
m u c h í s i m o m e j o r q u e t o d o l o b u e n o 
q u e y o p u d i e r a d e c i r . S o b r e l o q u e v o y 
a h a b l a r e s s o b r e u n d e t a l l e q u e n o tie­
n e q u e v e r c o n t a l i d i a y q u e t a m b i é n 
m e g u s t ó m u c h í s i m o . M e r e f i e r o a q u e 
a d e m á s d e t a s o c h o s e ñ o r i t a s q u e es» 
t o b a n e n l a p r e s i d e n c i a a t a v i a d a s c o n 
l a s c lás icas m a n t i l l a s , t a c á m a r a n o s 
p e r m i t i ó v e r a o t r a s q u e t a m b i é n l a 
l u c í a n y q u e e s t a b a n r e p a r t i d a s p o r t o s 
t e n d i d o s . Y y o p r e g u n t o : s i e n d o n u e s ­
t r a F e r i a d e S a n I s i d r o ú n i c a e n e l 
m u n d o , a l m e n o s p o r s u e x t e n s i ó n . 

¿ p o r q u é n o s e i m p l a n t a l a c o s t u m b r e 
d e q u e , a l m e n o s e l d í a d e l P a t r o n o d e 
l a V i l l a , l a s m a d r i l e ñ a s a c u d a m o s a l a 
p l a z a c o n m a n t i l l a e s p a ñ o l a , c o n t r a ­
r r e s t a n d o a l m e n o s e n e s a f e c h a ta i n ­
v a s i ó n d e i n d u m e n t a r i a s e x t r a ñ a s q u e 
d i s f r u t a m o s e n l a s d e m á s ? S e r i a m u y 
b o n i t o i m p l a n t a r e s t o c o m o u n a e s p e ­
c i e d e t r a d i c i ó n m a d r i l e ñ a e n e l d í a ú e 
S a n I s i d r o . » 

A n o s o t r o s n o s p a r c e m u y b i e n . R e s u l t a ­
r í a m u y b o n i t o y a y u d a r í a a q u e t a n t a s m a n ­
t i l l a s g u a r d a d a s e n l o s a r c o n e s s e a i r e a r a n 
d e v e z e n c u a n d o . P e r o , c o m o e s n a t u r a l , s o n 
l a s d u e ñ a s d e t a l e s p r e n d a s l a s q u e t i e n e n l a 
p a l a b r a . 

DOS DE VAOLADOOD 
EN AUEMAMA 

S o n e l l o s A g u s t í n A l o n s o y E r n e s t o R i n ­
c ó n , y e l m o t i v o d e s u m i s i v a és te : 

« S o m o s d o s j ó v e n e s e s p a ñ o l e s , n a t u ­
r a l e s d e V a t l a d o l i d , q u e l l e v a m o s c i n ­
c o y s i e t e a ñ o s e n A l e m a n i a y d e s e a ­
m o s m o n t a r u n a P e ñ a t a u r i n a e n n u e s ­
t r a c i u d a d , p u e s , s i D i o s q u i e r e , s e l ie-

v a r í a a c a b o e n l a p r ó x i m a t e m p o r a d a . 
P e r o n o c o n t a m o s m á s q u e c o n m u c h a 
a f i c i ó n y u n o s a h o r r o s . C o n e s t o que ­
r e m o s d e c i n q u e e s t a m o s t o t a l m e n t e 
" v e r d e s ' * r e s p e c t o a l o s r e q u i s i t o s ne ­
c e s a r i o s p a r a p o n e r l a e n m a r c h a . A g r a ­
d e c e r í a m o s i n f i n i t o n o s p r o p o r c i o n a ­
r a n a l g n a s señas d o n d e p o d e r r e q u e ­
r i r ta i n f o r m a c i ó n necesar ia ,» 

N o t i e n e n m á s q u e d i r i g i r s e e x p o n i e n d o s u s 
p r o y e c t o s a l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e P e ñ a s 
T a u r i n a s . D o c t o r E s q u e r d o , n ú m e r o 2 . M a ­
d r i d 28. L e s a t e n d e r á n m u y b i e n y s o l u c i o ­
n a r á n s u n a t u r a l i g n o r a n c i a s o b r e l a f o r m a ­
c i ó n d e l a P e ñ a . 

A l C L A R í A I O I C N 

DE íNAíTURAíDEZA 

D o n M a n u e l S á n c h e z , d e T o r r e j o n c i l l o 

( C á o e r e s ) , n o s e n v í a l a s i g u i e n t e a c l a r a c i ó n : 

• E n e l n ú m e r o 1 3 6 5 ( c o r r e s p o n d i e n ­
te a l 4 4 7 4 ) v i e n e l a c r ó n i c a d e l a n o ­
v a t a d a q u é s e c e l e b r ó e n S a n S e b a s ­
t i á n d é l o s R e y e s , y e n ta q u e a c t u a ­

r o n P e p i n P e ñ a , E l a d i o P e r ( ü b o y QT% 
tega C a n o . R e f e r e n t e a P e r a l t o , 
q u e e s d e C u e n c a , c o s a q u e y o quiero 
a c l a r a r , y a q u e E l a d i o n a c i ó e n u n pug. 
b l o d e ta p r o v i n c i a d e C ó r d o b a qUe 
l l e v a p o r n o m b r e D o s T o r r e s . » 

H a c e m o s c o n m u c h o g u s t o l a Jus t ic ia de 
d e v o l v e r a D o s T o r r e s ( C ó r d o b a ) el nacimien. 
te d e u n h i j o t a n p u n d o n o r o s o y valiente 
c o m o e s E l a d i o P e r a l b o . E l h e c h o de) otro 
p u n t o d e s u c a r t a o c u r r i ó e n l o s a ñ o s 50. Es 
l o ú n i c o q u e , p o r a h o r a n o s e s p o s i b l e pre­
c i s a r l e . 

CCUEOCIONISTA 
DE ENTRADAS 

S e t r a t a d e d o n C a r l o s S á i n z Blázquez, 
a v e n i d a d e l G e n e r a l í s i m o , b l o q u e A-3 , 2 *A, 
A L C O B E N D A S ( M a d r i d ) , q u e n o s d ice 
e s r i o j a n o t r a s p l a n t a d o y a d e m á s : 

que 

« A u n q u e t a r d e , q u i e r o d a r l e s l as gra­
c i a s p o r ta c o n t e s t a c i ó n a o t r a carta 
q u e tes e s c r i b í a n t e r i o r m e n t e , y espe­
r o q u e , c u a n d o l e s v e n g a b i e n , v e a tam­
b i é n ta l u z l a p r e s e n t e , q u e contiene 
u n a p e t i c i ó n . M e g u s t a c o l e c c i o n a r en­
t r a d a s d e p l a z a s d e t o r o s , tengo has-
t a n t e s , p e r o t o d a s d e l a c a p i t a l , y qui­
s i e r a q u e l o s b u e n o s a f i c i o n a d o s me 
m a n d a r a n d e l a s d e m á s p lazas .» 

S i a l g u i e n p u e d e y q u i e r e h a c e r l o , y a sabe 
a d ó n d e d e b e r e m i t í r s e l e a e s t e r i o j a n o , ac­
t u a l v e c i n o d e A l c ó b e n d a s . 

T O V E N 

« C A f l j A T n R A V E Ñ n D S T A » 

E l c h i c o e s m a d r i l e ñ o y s e l l a m a César 
M e j í a s B a r a h o n a . E l «escape» d e s u entu­
s i a s m o se e n c a m i n a h a c i a e s t a D i r e c c i ó n : 

« S o y u n j o v e n a f i c i o n a d o a tos toro> 
q u e t e n g o t r e c e a ñ o s y s i g o e s t a fa"tí' 
Tosa F i e s t a d e s d e h a c e m u c h o tiempo-
M e g u s t a r l a m u c h o q u e h i c i e r a n él r 
v o r d e a c l a r a r m e d ó n d e t o m ó l a dte! ' 
n a t i v a E l C a l a í r a v e n o , e n q u é *n0 
y d í a , m á s e l p a d r i n o y test igo.» 

l o s é R a í z B a o s « C a l a t r a v e ñ o » s e d o c t o ^ 
e n C i u d a d R e a l e l 17 d e a g o s t o d e 1968. F * * 
s u p a d r i n o E | V i t i y t e s t i g o D i e g o P u e r t a . 

( I l u s t r a c i o n e s : José L u i s G O M E Z S O T O S ) 
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Año XXXI. — Madr id . 6 de 
agosto de 1974 — Número 1.572 

Edi ta : P R E N S A Y R A D I O 
D E L M O V I M I E N T O 

LA OPORTUNIDAD DE AGOSTO 
ES T E p o d r í a s e r u n t í t u l o p a r a l o s s a l d o s v e r a n i e g o s d e l o s 

g r a n d e s a l m a c e n e s , p e r o a p l i c a d o a l m o m e n t o t a u r i n o q u i e r e 
s e r todo l o c o n t r a r i o . E n a g o s t o s e c e l e b r a n t o d a s l a s 
g r a n d e s F e r i a s d e l N o r t e — e s t e a ñ o c o n l a e x c e p c i ó n d e S a n 

Sebastián p o r l a s c i r c u n s t a n c i a s n e g a t i v a s q u e t o d o s c o n o c e m o s — y a l 
otorgarle a e s t a é p o c a l a d e n o m i n a c i ó n d e o p o r t u n i d a d q u e r e m o s s u b -
ra -ar n u e s t r a e s p e r a n z a d e q u e c o n s t i t u y a u n a r e c t i f i c a c i ó n e n l o q u e v a 
^ P r e s e n t a n d o l a t e m p o r a d a . O p o r t u n i d a d n o d e s a l d o s , s i n o d e a u t é n ­
tica c a l i d a d p a r a l a f i e s t a d e l a ñ o 1974. 

Porque d e c a l i d a d h a n s i d o s i e m p r e l a s f e r i a s d e l N o r t e , e n l a q u e 
08 toreros s u f r í a n l a s ú l t i m a s g r a n d e s p r u e b a s d e l a t e m p o r a d a . D e s -

Pués v e n i a e l p l á c i d o s e p t i e m b r e . Y , p o r r e g l a g e n e r a l , e n l e s u l t i m e s 
f " 0 s a lgunos s o s l a y a b a n Z a r a g o z a c o m o t r a g o i n ú t i l s i l a t e m p o r a d a s e 
^ b í a P r e s e n t a d o b i e n . 

V i to r ia , G i j ó n y — s o b r e t o d o y p o r e n c i m a d e t o d o — B i l b a o s o n l a s 

^ m a n i f e s t a c i o n e s d e l a g o s t o t a u r i n o n o r t e ñ o . E n V i t o r i a — q u e s e 

en en 65408 m o m e n t o s — n o s q u e d a l a e s p e r a n z a q u e s e a u n a f e r i a 

t0|K> m e d i o , p e r o s e r i a y s i m p á t i c a a l a v e z . T i e n e e s t e a ñ o u n a s c o m -
T T ^ o n e s m u y a t r a c t i v a s , t a n t o e n t o r o s c o m o e n t o r e r o s , l o q u e n o s 

p e n s a r e n u n c i c l o m o v i d o y c o m p l e t o . A s u l a d o , G i j ó n , a p r o v e 
* I *J0 í a a u s e n c i a d e S a n S e b a s t i á n , a l a r g a l a F e r i a y s e c o n v i e r t e e n 

n c o n l a g r a n p r u e b a y a l a v e z g r a n e s p e r a n z a q u e e s B i l b a o . 

sjó̂ n l as c o r r i d a s g e n e r a l e s t e n e m o s p u e s t a e s t e a ñ o u n a m a r c a d a i lu -
P o r q u e . y h a s t a q u e n o s e d e m u e s t r e l o c o n t r a r i o , e s t a s e r i e c o n s ­

t i t u y e l a a u t é n t i c a F e r i a d e l T o r o . T o d a l a a f i c i ó n t i e n e p u e s t a l a v i s t a 
e n B i l b a o , p o r q u e a l l í p u e d e e s t a r l a g r a n r e i v i n d i c a c i ó n d e m u c h a s 
c o s a s q u e n o q u i s i é r a m o s h a b e r v i s t o e n f e r i a s t a n i m p o r t a n t e s c o m o 
M a d r i d y P a m p l o n a . E s p e r a m o s q u e e n B i l b a o s a l g a e l t o r o a u t é n t i c o 
t o d a s l a s t a r d e s y q u e l a F i e s t a r e c o b r e e s e h á l i t o d e g r a n d e z a y p e l i ­
g r o s i d a d q u e s i e m p r e h a t e n i d o y q u e — n o s e o l v i d e — e s s u m á s f i r m e 
b a s t i ó n . M i e n t r a s es t é e l t o r o í n t e g r o e n l a a r e n a , l a s e s p e r a n z a s d e 
c o n t i n u i d a d d e l e s p e c t á c u l o e s t á n g a r a n t i z a d a s . T o r e r o s d e m a s a s q u e 
c i e g u e n y n o d e j e n v e r l o q u e s a l e p o r l o s c h i q u e r o s s o n t a n r a r o s q u e 
n o s t e n e m o s q u e c o n f o r m a r , c o m o m u c h o , c o n u n o c a d a v e i n t i c i n c o a ñ o s . 
E l r e s t o d e e s e l a r g o t i e m p o l o t i e n e q u e c u b r i r e l t o r o . E n c a s o c o n ­
t r a r i o , l a m a s a s e i r á s i n t i e n d o p o c o a p o c o d e f r a u d a d a . 

B i l b a o , u n a v e z m á s , p u e d e p o n e r l a s c o s a s e n s u s i t i o . E s t a m o s s e ­
g u r o s d e q u e a s í o c u r r i r á y t o d o s n o s p o d r e m o s s e n t i r s a t i s f e c h o s . 

T a m b i é n a g o s t o e s e l e s c e n a r i o d e s e r i e s t a u r i n a s d e l S u r . A l m u ñ é c a r , 
M á l a g a , H u e l v a y A l m e r í a , e n t r e o t r a s , d a n o p o r t u n i d a d a a f i c i o n a d o s y 
t u r i s t a s a a s i s t i r a e s e e s p e c t á c u l o f a s c i n a n t e — o , a l m e n o s , d e b e r í a 
s e r l o — d e u n a c o r r i d a d e t o r o s . S e r í a i n t e r e s a n t e q u e t o d a s e s t a s f e r i a s 
s i r v i e r a n p a r a p r e s t i g i a r l a F i e s t a , p a r a d i g n i f i c a r l a y c o l o c a r l a e n e l 
a u t é n t i c o l u g a r q u e l e c o r r e s p o n d e . Q u e r e m o s h a c e r u n p a r é n t e s i s s o b r e 
l a n o v e d a d d e A l m u ñ é c a r , p o r q u e s e r e v e l a c o m o o t r a o p o r t u n i d a d m á s 
d e a b r i r n u e v o s m e r c a d o s . P e r o e s n e c e s a r i o q u e s e h a g a n b i e n i a s 
c o s a s p a r a q u e e l r e s u l t a d o s e a h a l a g ü e ñ o . 

E l e m p e z a d o a g o s t o n o s s u e n a a m e s d e e s p e r a n z a . D e s e é m o n o s , p o r 
t a n t o , q u e s e c u m p l a n l o s b u e n o s a u g u r i o s . 



Un mes de enloquecedora actividad taurina un país, como el nuest ro , casi exc1us 
men te agrícola Inic ia su inclustrlali2ac^ 
o t r o fenómeno nuevo ha venido a 

S i en los d iez años t ranscurr idos en t re 
1964 y 1973 se celebraron e n España un 
otal de 6.022 corr idas de to ros . 1.564 d e 

«as mismas tuv ieron lugar durante e l mes 
de agosto. O, dicho en ot ra f o rma , que 
en e( mes c i tado se corren más de una 
cuarta parte de los fes te jos mayores que 
i e dan en e l año: exactamente, un 26,1 
oor 100. Y esto, no en una temporada 
íxcepcíonat, s ino en todas. As í en la tem­
porada de 1964. en que se celebraron 482 
•íorrídas. 133 tuv ie ron lugar en agosto; en 
?a de 1973 las c i f ras correspondientes fue-
-on, respect ivamente. 653 y 161. Como s e 
ve la relación apenas varía. 

Tradicional, popular y l i terar iamente los 
t ieses de abr i l y mayo t ienen un máx imo 
'enombre taur ino, derivado más de la eu« 
•cria pr imaveral que de las famosas fer ias 
taurómacas de Sevi l la y Madr id . Pues 
3lenr en cualquier año» los fes te jos ma­
yores organizados en agosto, superan con 
creces los de aquel los meses primave­
rales jun tos . Sí e l año pasado, por e jem­
p lo , las corr idas dadas en abr i l y mayo 
sumaron 110 fes te jos , en los t re in ta y un 
días de agosto ascendieron a 161. Y en 
los diez años ú l t imos el to ta l de corr idas 
organizadas e n ios meses de referencia 
sumaron: 373, en ab r i l ; 663, en mayo, y 
1.564. en agosto. Queda c laro, por tan to , 
que este caluroso mes en que ahora nos 
encontramos, desde e l punto de v is ta es­
tadís t ico, es, con mucha d i ferenc ia, el 
mes taur ino del año. 

FERIAS Y MAS fEfUAS 
El hecho, extraño y sorprendente a pri­

mera v is ta, t iene una senci l la y lógica 
expl icación. En el mes de agosto, cuando 
las cosechas han s ido recogidas — o , como 
mín imo, está asegurado su rend imien to—, 
organizan sus fer ias y f ies tas una mayo­
ría de pueblos y ciudades de España. A lgo 
parecido sucede en todas par tes. En las 
comarcas agrícolas — y hasta hace un 
siglo la agr icul tura representaba la mayor 
fuente de ingresos de cualquier pa ís— las 
gentes se entregan a la d ivers ión y el 
jo lgor io como lógica compensación a 
muchos meses de incesante y penoso 
laborar, cuando terminada la recolección 
t iene unos días de asueto y d inero f resco 
en e l bols i l lo . En los pueb los mediterrá-
neos y aun en todo el occidente europeo, 
las cosechas cereal is tas están ul t imadas 
en e Imes de agosto. Lógico también que 
en el mes de agosto. Lógico también que 
todas clases. Y, en lo que se re f ie re a Es­
paña, los taur inos. 

(Cabe también señalar, como comple­
mento a lo anter iormente expuesto, que 
en agosto suelen comenzar t radic ionai-
mente las guerras. El hecho t iene un fun­
damento muy parecido al de las f iestas y 
jo lgor ios en este mes. Cuando en España, 
durante los var ios siglos que dura la re­
conquista, moros o cr is t ianos hacen in» 
curs iones por t ierras enemigas, procuran 
emprender las cuando mayor y más fác i l 
puede ser el botín conqu i s tado res deci r , 
cuando acaban de recogerse las cosechas 
que están íntegras en paneras y s i los . Lo 
mismo sucede en la Europa feudal del 
medievo y cont inúa sucediendo incluso en 
nuestros días. Basta y sobra para de­
most rar lo recordar que las dos grandes 
guerras mundiales de nuestro t iempo co­
mienzan, la pr imera, e l 3 de agosto, y la 
segunda, el 31 del mismo mes.) 

Pese a que en España abundan las fe­
rias y f iestas en el mes de sept iembre, 
son muy infer iores en número a las que 
t ienen lugar en agosto. Por eso todos los 
años hay un marcado desnivel entre las 
corr idas de to ros celebradas en uno y 
otro meses, con indudable supremacía paar 
los días más calurosos del año. Aunque 
las cosas pudieran haber variado cuando 

a l t rad ic ional , que determinó la s u n 
abundancia de espectáculos t a u r i n o s ^ 
ran te las semanas más duras del estío 
nuevo fenómeno se l lama tur ismo n,. 
de terminar la v is i ta a España de va-
mi l lones de ext ranjeros duplica o tr lDl^ 
e l número de espectadores asistentes' 
las corr idas en determinadas zonas A 
nuest ra geografía. As í han surgido b u / 

número de plazas en comarcas de 
escasa 

o nula af ic ión taurómaca —la Costa or 
va , por e j emp lo— o se cuadruplican ^ I 
ex is ten tes en otras de marcada tradictót, 
taur ina como las t ier ras l i torales de AL 
mer ía . Granada, Málaga, Cádiz y Hiielva I 

En el mes de agosto de 1974 hay í 
reg is t rar la desaparic ión de una Feria ta», 
f i na Impor tante por derr ibo de una de las 
ocho plazas de pr imera categoría existen. I 
t e s en nuestro país. Nos refer imos, claro 
es tá , a la S e m a n a Grande donostiarra I 
t rans i to r iamente b o r r a d a del calendario 
taur ino . A d i ferencia de lo ocurrido hace 
una década en Bilbao —donde en poco$ I 
meses fue sust i tu ida por una plaza más I 
moderna y mejor la dest ru ida en un ¡1 
cend lo—, en San Segastlán se derribó el i 
coso del Chof re hace once meses y to- í 
davía no se sabe dónde se alzará el que í 
debe sust i tu i r lo . Pero, como compensación I 
a la momentánea desaparic ión de dicha I 
Feria, vemos que una plaza surgida en j 

EN AGOSTO SE CELE­
BRAN MAS DE UNA 
CUARTA PARTE DE LAS 
CORRIDAS DEL AÜO 

ta costa granadina —Almuñécar exacta­
m e n t e — organiza este año mayor número 
de corr idas de to ros de las que tradi-
c ionalmente Integraban la Semana Grande 
donost iarra. El hecho no puede servir ét 
consuelo a los af ic ionados guipuzcoanos, 
que van a cruzar España de Norte a Sur 
para presenciar en la Costa del Sol los 
fes te jos que quis ieran ver en San Se- j 
bast ián; pero bastan, desde el punto de | 
v is ta estadíst ico, para asegurar la stipre- ¡ 
macla de agosto sobre e l resto de i"3 | 
meses del año en cuanto al número ^ 
corr idas celebradas. 

Empieza el mes con las corridas feríale5 | 
de Málaga y Huelva, a las t^ue siguen ^ 
de Vi tor ia , Huesca. El Escorial. Manzana- | 
res. Pontevedra y Gi jón. Entremezcladas | 
con ellas hay numerosos festejos taurin0 | 
en Tarragona, A lmuñécar , Ondara, las p'3-
zas francesas de Ar les , Frejus, Mon t^ 
Marsan y Bayona. Viene a renglón segül 
do las fer ias de Bilbao. Ciudad Rea'- Va 
depeñas, Alcalá de Henares, San Seba* 
t ián de los Reyes, Colmenar Viejo. ^ 
blanco. Linares y A lmer ía . Todos los dl s 
del mes hay dos o t res corr idas ée to 
y alguna fecha concreta y de te rmin^ 
— e l día 15, c o n c r e t a m e n t e — es ,iaj 
s iempre la jornada en que más corn ^ 
de to ros se celebran en el transcurso 
la temporada. 



.^AihtOReBLE PRUEBA 
DE (RCSISTfiNPA 

secuencia de todo el lo es que es te 
Conde agosto, en que ya nos encontra-

®es etjdos de Heno, sea de agotadora 
11108 dad para los cliestros C|ue 0CUPan las 
aGtiV1 as plazas en el escalafón. Son unas 
Priline ¿e enloquecedor d inamismo en 
^ oasan más t iempo en las carreteras, 

qUeJ. o los aviones que descansando ins trenca ^ 
H los sudores y fat igas de tener que 

, ^a«i a diario una corr ida de to ros , 
lidiar casi . . . 

, |0S años suelen ser vanos los que 
visten de luces una veintena de tardes 

sen sU transcurso; alguno se ve forzado a 
hacerlo cada veint icuatro horas e Incluso 

dan casos excepcionales — c o m o el 
de Galán este año— en que t ienen anun­
ciadas treinta y dos actuaciones durante 
los treinta y un días del mes. (De sobra 
sé que en la historia de la tauromaquia 
se han dado casos de que un maestro 
haya lidiado dos corr idas un m ismo día y 
hasta una ocasión famosa en que de­
terminado fenómeno lo hizo en t res oca­
siones dentro de las ve in t icuat ro horas 
de un día. Pero si pudo descansar lo su­
ficiente en los días anter iores y poster io­
res, su esfuerzo, aun siendo grande, no 
debió resultar tan agotador como tener 
que torear treinta o cuarenta tardes se­
guidas, cada día a t resc ientos o cuatro­
cientos kilómetros de distancia de la pla­
za de la víspera.) 

Cuatro o cinco corridas 
| diarias y nna fecha 
| -el 15 de agosto-que 

anualmente todos 
los récords ea número 

de espectáculos 

No es fácil imaginarse lo que este 
auténtico maratón t a u r i n o representa 
Para los diestros capaces de l levarlo a 
el,z ^ W i n o . Va es bastante, por grande 

jue sea el valor y sobradas las facul tadas 
ls|cas, tener que estar cada tarde dos 
oras en el ruedo, embut ido en una ves-

^en ta que pesa var ios k i los, con t re in ta 
™ s a la sombra y teniendo que l idiar 
"os ^nimales con cuatro años cumpl idos 

cans * t0nelada sobre ,os lomos- A l 
nsancio tísico, que forzosamente t raen 

rridr^38 distintas fases de la co- / 
|a • se unen en anímico der ivado de 

5vidPropla responsabil idad, del pel igro 
un t®nte C|ue siempre entraña la lucha con 
lidacT0 ^ COn ,0S imPonderables —4iost i-
biico 0-injusticia de una Parte del pu­
nes n ^ 0 ' Iluvia• deb¡l idad ó condicio-
tos a¡ f"1^55 de los astados—, que jun­
cada adamente pueden presentarse en 
daa corrida. 
Pero 

CÍO y !Un siendo impor tantes el cansan-
quizá 116890 afrontados en e l ruedo, 
diestrjl0 ,Sean los ^ graves que los 
brecido 0808 c o ^ e n en es te enfe-
ininaruj y d€l¡rante mes de agosto. Exa-
c,ados Slmplemente los car te les anun-
esta mf0 la corresPondlente secc ión de 
corDpr • ,na r e v i s t a . cua lqu iera puede 
niin0 p . r <lue un to rero de fama — C a -

omo' Paqulrr i . Niño de la Capea 

o Ga lán— torea un día en Málaga y a l 
día s igu iente ha de hacer lo en V i to r ia , 
para hacer el paseíl lo en Huelva, ve in ­
t i cua t ro horas después. O que el 10 de 
agosto actúa en Huesca, el 11 , en Pon­
tevedra y el 12 en A lmuñécar . Tampoco 
resul ta extraño que tras torear en Gi jón 
lo haga en Tarragona, para d i r ig i rse s in 
pérdida de fecha a l id iar una cor r ida en 
Bi lbao. Es deci r , que apenas abandonada 
la plaza y cambiado de ropa —cuando 
t ienen t iempo de camb ia rse— hayan de 
sal i r a la car re tera , para recor rer los 
qu in ientos o se isc ientos k i lómet ros que 
les separan de la c iudad donde actuarán 
a la tarde s igu iente . 

No es sorprendente que en plena 
barahúnda agosteña, los d iest ros pierdan 
por comple to la noción de dónde se en­
cuent ran . De las d is t in tas poblaciones 
sólo ven la habi tac ión del hote l donde 
descansan unas pocas horas y se cam­
bian de ropa y el pat io de cuadr i l la y el 
redondel de la plaza. Como hay bastante 
s im i l i t ud , tan to ent re los ho te les c o m o 
ent re los cosos de las d i fe rentes ciuda­
des, se comprende la desor ientac ión de 
qu ienes en estas semanas desarro l lan 
una act iv idad, que sólo puede ser sopo r , 
tada cuando se t i enen pocos años y una 
envid iable for ta leza f ís ica . Tanta, por lo 
menos , como la que necesi ta un c ic l i s ta 

para cor re r fá vueka a Francia o un 
at leta para cubr i r los cuarenta y dos ki­
lómetros de la maratón, que son las dos 
pruebas más duras del depor te in terna­
c ional . Con la desventaja para los t o r e ­
ros en este m e s , q u e al cansancio 
puramente f ís ico han de agregar el esp i ­
r i tua l , der ivado de la conv icc ión de 
arr iesgar la piel cada vez que se enf ren­
tan con los astados, y han de hacer lo, 
como mín imo , medio centenar de veces 
cada tarde que actúan. 

Por o t ro lado, el at leta que cor re !a 
maratón descansa t ranqu i lamente apenas 
ha f inal izado la prueba, y sabe que, como 
mín imo, podrá hacer lo diez o doce días 
antes de vo lver a repet i r la prueba. 
También el c ic l i s ta que par t ic ipa en una 
carrera por etapas sabe, al l legar a !a 
me ta , que podrá dormi r a p ie rna suel ta 
diez o doce horas , porque la sal ida de 
la etapa s iguiente se hará desde el 
m ismo lugar en que estuvo s i tuada la 
l legada de la v íspera. El espada, en cam­
bio, sobre tener que to rear todos los 
días, ha de real izar u n desplazamiento 
nocturno de var ios c ien tos de k i lómet ros 
entre los escenar ios de dos de sus suce­
sivas actuaciones. A l p e l i g r o que le 
acecha en los ruedos, se suma e l no 
menos representado por el «miura» de la 
car re tera . En e fec to , recor rer qu ince o 

ve in te mi l k i lómet ros en es te m e s , pre­
c isamente cuando es mayor e l t r á f i co 
por todas las ru tas, representa po r s i 
solo la más azarosa de tas empresas que 
en nuestros días pueden acometerse. De 
sus pel igros hablan con es t remecedora 
e locuencia las c i f ras de muer tos que, 
como balance de cada f i n de semana, ou -
bl ican cada ocho días todos los per iód i ­
cos españoles. 

C G i O F O N 

Admi remos , pues, la increíble res is ten­
cia de los to reros durante el mes más 
taur ino del año. Admi rémos les tan to por 
su res is tencia f ís ica , como por su ar te 
y valor . Nos gustar ía , na tura lmente , t e ­
ner sus años y sus facu l tades f ís icas 
para sopor tar es te esfuerzo sobrehuma­
no. Pero no los env id iemos, porque en 
estas semanas, su v ida t iene poco de 
envid iable y nada de cómoda o d iver t ida . 
Si a los c ic l is tas que co r ren las grandes 
vuel tas se les l lama «forzados de ta 
ruta», b ien podr íamos d e c i r que los 
to reros famosos son en este asf ix iante 
mes de agosto autént icos forzados, no 
só lo de la car re tera , s ino tamb ién de los 
ruedos. 

E d u a r d o IDE G U Z i M A N 



La lluvia torrencial de billetes verdea que cayó sobre 
•I Chofre y que erosionaron el montículo que le servia da base . 

compuesto de arena Rmpla y exquisita 

• i r 
I I I 

Ü i I 
• íf 

i l l 
ib : 

e s t e s e ñ o r s e p r e s e n t ó a cobra 
p r o m e t i d a s u b v e n c i ó n . I o & Cf/li 
c i a n t e s l e d i j e r o n q u e n o p o d í ^ ^ 
nárseda p o r q u e n o h a b í a a c u d j ^ 
d i e d e l o s p u e b l o s y , p o r cons 
t e , n o h a b í a n v e n d i d o n a d a . E r 
d e r o , q u e e r a c a l m o s o e n i 

p e r o t o d o u n c a r á c t e r p o r 
d e s p u é s d e c o n s i g n a r s u protesta 
f u e a v e r a l p r o p i e t a r i o de la ni. * 
p a r a a r r e n d á r s e l a d e n u e v o poj. 
c o a ñ o s y m e d i a n t e e s c r i t m ^ I 
W i c a . 

A l a ñ o s i g u i e n t e , e n v i s t a de oJI 

n o s e d e c í a n a d a d e l o s pioyectos ̂  
l a e m p r e s a , n i s i q u i e r a e n la f, 
d e « a n t i c i p o s » d e c a r t e l que p: 
n a b a B e l l ó n ( e l h o m b r e qug 
m á s o l i v o s q u e est i lográf icas y qn, 
n o s e q u i t a e l c h a l e c o h a s t a qi,e 
t e r m ó m e t r o r e b a s a l o s 40°), aj 
p e r i o d i s t a l o c a l , a l v e r que n i siqj 
r a e r a s a b i d o e l n o m b r e del 
z a d o r d e l a s c o r r i d a s d e aquel añô s 
d e c i d i ó p r e g u n t á r s e l o a l dueño dd í 
i n m u e b l e , e l c u a l l e contestó que 
e l m i a ñ o d e l a ñ o a n t e r i o r . Se tras 

l a d ó e i i n f o r m a d o r h a s t a e l lugar ̂  
r e s i d e n c i a d e l g a n a d e r o y , at interre 
g a r l e s o b r e l a m a t e r i a e n cuestión, l( 
o y ó d e c i r , c o n e l consiguiente 
p o r , q u e n o h a b r í a t o r o s n i ese ai) | 
n i e n e l s i g u i e n t e , n i e n e l otro y asi 

h a s t a c i n c o . Y a l a d v e r t i r l e — 

PODRIA SER LA SEM 
l 

C o n la l legada d e l m e s de agosto, y en l a s cercanías de la f iesta de la Virgen d e l Coro , s e h a c e más 
agudo nuestro p e s a r por la desaparición de ¡a plaza de toros de S a n Sebast ián, E s t e e s e l sent i r de m u c h o s e 
ins ignes af ic ionados que tradicional mente l lenaban e l Chofre , fuesen donost iarras , guipuzcoanos, veranean­
tes españoles o tur istas d e l Midi. Uno d e e s t o s a f ic ionados, que p a s a s u s agostos e n S a n Sebast ián «ad ca­
lendas graecas» — c o m o tal vez d i j e r a — trata de e n c u b r i r l a s p e n a s con s o n r i s a s y en un art iculo que con 
regusto d e humor demues t ra un gran amor a e s a quer ida c iudad, trata entre bromas y v e r a s d e encauzar 
una solución de futuro- para la F i e s t a en la Be l la f a s o . 

R e s p e t e m o s s u anónimo que apenas s i ve la c o n s u t ransparencia e l nombre d e nuestro des tacado cola­
borador. 

H a c e m u c h o s a ñ o s le í e n E L R U E ­
D O u n a a r t i c u l o q u e m e p r o d u j o 
g r a n i m p r e s i ó n , h a s t a e l p u n t o d e 
q u e n o s e r á f á c i l q u e l e o l v i d e . E n 
t i e m p o s e n q u e la o f e r t a d e t o r o s 
e r a s u p e r i o r a l a d e m a n d a , u n ga* 
n a d e r o , p a r a d a r s a l i d a a s u g é n e r o , 
s e c o n v i r t i ó e n e m p r e s a r i o d e l a p l a ­
z a d e X . D í g o l o asá, p o r q u e s e t r a ­
t a b a d e u n a c a p i t a l d e p r o v i n c i a , c u ­
y o n o m b r e n o a p a r e c í a e n e l relato 
m e n c i o n a d o . 

P a r a l a o r g a n i z a c i ó n d e l a F e r i a 
c o n t a b a c o n u n a i m p o r t a n t e s u b v e n ­
c i ó n o f r e c i d a p o r e l C o m e r c i o e s p o n ­
t á n e a m e n t e , c o n e l o b j e t o d e m e j o ­
r a r l o s c a r t e l e s . P e r o c o m o e l h o m ­
b r e p r o p o n e y D i o s d i s p o n e , e l c i e l o 
e n v i ó u n a l l u v i a p e r s i s t e n t e c o n c a ­
r á c t e r d e t e m p o r a l , q u e s i b i e n p r e ­
s a g i a b a p a r a l o s l a b r a d o r e s u n a s e ­
m e n t e r a e x c e p c i o n a l p o r c a e r e n l a s 
p r o x i m i d a d e s d e l o t o ñ o , h u n d i ó m a ­
t e r i a l m e n t e a l e m p r e s a r i o . Y c u a n d o U «rent té llevó • U Candil para reforzad lá frlayi» eapeotaiméAt* Jimio al Club 

Néutíoo. M wm rtñtWfcii MApUi i curvilínea 

si é l n o l o s u p i e r a ! — que eso 
a c a b a r c o n l a F e r i a p a r a siempre, 
c r i a d o r m e t i d o a e m p r e s a r i o l c | 
p l i c ó l o s m o t i v o s . 

E l p e r i o d i s t a s e v o l v i ó a X; W 
gó s i a q u e l l o p o d r í a s e r u n farol 
a l d e c i r l e u n á n i m e m e n t e los con8 
t a d o s q u e e l a c r e e d o r d e los coffî  
c i a n t e s e r a c a p a z d e e s o y de n » 
m á s , h i z o c a m p a ñ a e n s u diario p 
q u e s e reuniesen l a s f j ierzas vivas | 
f u e r a n a p r e g u n t a r q u é exigía elí1 
n a d e r o p a r a c a m b i a r d e actiud; 
d e c i r l e s q u e s o l a m e n t e VTe 
q u e l e a b o n a r a l o adeudado y 
u n a v e z e s t o c o n s e g u i d o traspi 
s u s d e r e c h o s a l Comferc io para 
v i e r a n l o s c o m e r c i a n t e s los 
q u e s e p a s a n o r g a n i z a n d o corr 
* p o r a f i c i ó n » , r e s p i r a r o n transí 
S e a c e p t a r o n l a s cond ic iones ; 
s a y c o r r i e n d o s e organizaron 
c a r t e l e s , s igu ió l a F e r i a , y 
« p e r s é c u l a s e c u l o r u m . . - » -

E s t e a ñ o , e n S a n Sebastián, 5° _ 

b r á l a S e m a n a G r a n d e q u e vfl^J 
l a b r á n d o s e d e s d e « i n diebus 
T a m b i é n l a c a u s a r e m o t a h* 
u n a l l u v i a t o r r e n c i a l d e b i l t e ^ 
d e s q u e c a y ó s o b r e E l C h o f i * ? 
e r o s i o n a n d o e l m o n t í c u l o q^e ^1 
v í a d e b a s e , c o m p u e s t o d e * r C ^ 
p i a y e x q u i s i t a , c o m o e r a ^ 811 ^ i 
l o s s u e l o s c u a n d o s e c o n s t w j 
p l a z a e x i s t e n t e , t r a s l a d ó tai o * 
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torero»: 
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Se 
necesitará 

^ para prever 

Unto, que 
sera 

^apensable 
tanto 

¡oche como 
concurrirá 

n a d a m e n o s q u e a l a C o n c h a p a r a 
r e f o r z a r l a p l a y a , e s p e c i a l m e n t e j u n ­
to a l C l u b N á u t i c o , e n u n a r i n c o n a ­
d a a m p l i a y c u r v i l í n e a . 

C o m o n o s e c o n t ó c o n e l m a r pa­
r a e s t a i n d u d a b l e m e j o r a y s e p r e s ­
c i n d i ó d e u n e s p i g ó n c o n r e t a l l o s , 
q u e h u b i e r a s i d o m u y c o n v e n i e n t e , 
d i c e n l o s q u e h a n e s t a d o a l l í q u e l a s 
a g u a s s e v a n l l e v a n d o l a a r e n a D i o s 
s a b e a d ó n d e y , d e n t r o d e p o c o , d e l 
C h o f r e c o n q u i s t a d o p o r l a s i n m o b i ­
l i a r i a s , c o n p r o l o n g a c i ó n d e l a s a c ­
t u a l e s c a l l e s y r a s a n t e s y u n a p l a z a 
p o r t i c a d a ( ¡ q u é a d j e t i v o t a n c u r s i ! ) 
e n l o q u e f u e r u e d o , p o d r á d e c i r s e 
a q u e l l o d e q u e « n u n c a m á s s e s u p o » . 

P a r a h a c e r u n a n u e v a p l a z a h a y 
b u e n o s d e s e o s , q u e n o e s p o c o , y di­
n e r o p r e v i s t o , q u e e s m u c h o . . P e r o 
f a l t a e l s o l a r . E s d e c i r , q u e l a N o v í ­
s i m a p l a z a d e S a n S e b a s t i á n s e e n 
c u e n t r a c o m o l o s m a l o s t o r e r o s : s i n 
s i t i o . E l p r o b l e m a e s d e d i f i c i l í s i m a 
s o l u c i ó n y l a p r u e b a e s q u e , e n u n 
a ñ o l a r g o , n o s e h a e n c o n t r a d a te­
r r e n o . C a d a d í a q u e p a s e , l a s h e c t á ­
r e a s p r e c i s a s s e r á n m á s c a r a s y m a s 
a l e j a d a s d e l c o r a z ó n d e l a c a p i t a l y 
p o r t a n t o s e n e c e s i t a r á m á s e s p a c i o 
p a r a p r e v e r e l a p a r c a m i e n t o , q u e se­
r á i n d i s p e n s a b l e p a r a t a n t o c o c h e 
c o m o c o n c u r r i r á , s i n q u e q u e p a h a ­
c e r l o s u b t e r r á n e o , p u e s a l a t e r m i n a ­

c i ó n d e l e s p e c t á c u l o t o d o e l m u n d o 
f i n g e t e n e r m u c h a p r i s a y , s i s e h a c e 
b a j o t i e r r a , c u a n d o v a y a a s a l i r e l ú l ­
t i m o c o c h e , y a s e r á m e j o r d e j a r l e 
a l l í p a r a e l d í a s i g u i e n t e . Y a s a b e n 
u s t e d e s q u e c4 p e ó n d e u n p r i m e r 
e s p a d a p u s o a l p r i m e r t o r o u n p a r 
t a n t r a s e r o q u e , e n r e a l i d a d , l a s b a n ­
d e r i l l a s q u e d a r o n c l a v a d a s e n e l lo ­
m o d e l c u a r t o . 

Q u e d a m o s , p u e s , e n q u e e n 1974 

n o h a b r á S e m a n a G r a n d e e n S a n S e ­

b a s t i á n . H a y q u i e n c r e e q u e t a m p o ­

c o l a h a b r á e n 1975. 

I n s i s t i m o s e n q u e e l p r o b l e m a d e l 
e s p a c i o v i t a l n o t i e n e s o l u c i ó n , a m e ­
n o s q u e s u r g i e s e u n m a r q u é s d e S a ­
l a m a n c a , g r a n p o l í t i c o y financiero. 
P e r o c o m o u n a c a p i t a l t a n h e r m o s a 
y t a n c o s m o p o l i t a c o m o S a n S e b a s ­
t i á n n o d e b e q u e d a r s e i n d e f i n i d a ­
m e n t e s i n t o r o s , t o d o e l q u e t e n g a 
u n t e r r e n o i d ó n e o d e b e o f r e c e r l o 
p u e s d e r r i b a r o t r o h o t e l n o s e r í a soñ 
Juc ión) , y l o s q u e n o t e n e m o s c a s e ­
r í o s d e b e m o s a p o r t a r s u g e r e n c i a s . . . 
¡ T a r a r í - . . . A b r a m o s e l p o r t ó n p a r a 
d a r s u e l t a a l a m í a , q u e s e e x p o n d r á 
e n f o r m a d e b a s e s a ) , b ) y e ) , c o m o 
c u a n d o d i s c u t e <o s e a , s i e m p r e q u e 
h a b l a ) e l f a m o s o « i n g e n i e r o d e l 9a . 
O í d o a l p a r c h e : 

* * * 
a) L a S e m a n a G r a n d e d e 1975 l a 

conquitudo por imMfalttsrtM podrá doclrtt Mpioilo éé q u t "mine» U CMW puoitco, ansioso os 
moót&k s u sí 

tan v i t t ó t é M p o t t á t i t t e i M 



COMO PODRIA SER LA SEMANA 
GRANDE DE 1 9 7 5 

Para ver el ganado a la luz de los fuegos artificiales acuáticos, marchar camino de 
la plaza del 18 de Julio... 

o r g a n i z a r á n , d e c o n s u n o , e l A y u n t a ­

m i e n t o de S a n S e b a s t i á n y e l C e n t r o 

d e A t r a c c i ó n y T u r i s m o , o p e r s o n a 

a r e h i c a i p a c i t a d a e n q u i e n amibos o r ­

g a n i s m o s d e l e g u e n . 

b) L a s c o r r i d a s s e r á n « a l a an­
t i g u a u s a n z a » y s e c e l e b r a r á n , c o m o 
a n t i g u a m e n t e , e n l a ¡plaza d e sopor ­
ta les u b i c a d a e n e l V i e j o , q u e h o y se 
l l a m a r í a 18 d e J u l i o , a p r o v e d h a n d o l a 
c i r c u n s t a n c i a d e q u e a ú n e s t á n n u ­
m e r a d o s l o s b a l c o n e s c o r r i d o s . 

c ) P o r r a z o n e s o b v i a s , c a d a f e s ­
t e j o s e c o m p o n d r á d e l a l i d i a y 

m u e r t e d e c u a t r o t o r o s . 
d) L a s u s o d i c h a p l a z a s e r á ca l i f i ­

c a d a c o m o de t e r c e r a ( m e n o s d a u n a 
p i e d r a ) y l a s c o r r i d a s i n t e g r a r á n la 
l l a m a d a , a e f e c t o s p r o p a g a n d í s t i c o s 
« F e r i a d e l N o v i l l o » , b u s c a n d o c i e r t a 
o r i g i n a l s i n c e r i d a d . 

e ) A m e d i d a q u e v a y a n l l e g a n d o 
l a s c o r r i d a s d e S e v i l l a , M a d r i d y S a 
l a m a n c a s e r á n d e s e n c a j o n a d a s , e x h i ­
b i d a s y r e c o n o c i d a s e n l a p l a z a de 
T o l o s a , p r e v i a m e n t e a c o n d i c i o n a d a , 
>i es p r e c i s o . 

f ) A l a c a í d a d e l a t a r d e d e l a 
v í s p e r a d e l d í a d e s u j u e g o , l a co-
i r i d a o c r r e s p o n d i e n t e s e e n c a j o n a r * 
e n T o l o s a y s e d e s e m b a r c a r á e n u n 
c o r r a l p r o v i s i o n a l q u e s e s i t u a r á en 

l a a v e n i d a d e Z u m a l a c á r r e g u i , p o c o 
m á s a l l á d e l h o t e l S a n S e b a s t i á n . 

g) A l a h o r a e x a c t a d e l a b a j a m a r 
d e a q u e l l a n o c h e , s e p o n d r í a e n m a r ­
c h a e l e n c i e r r o , c u y o i t i n e r a r i o s e ­
n a : a v e n i d a c i t a d a , p l a y a d e O n d a -
r r e t a , p l a y a d e L a C o n c h a , h a s t a l a 
r a m p a q u e e s t á f r e n t e a l a D e l e g a ­
c i ó n d e l M i n i s t e r i o d e I n f o r m a c i ó n 
y T u r i s m o ; a p a r t i r d e a q u í , e l c a ­
m i n o d i s c u r r i r í a , e n t r e e m p a l i z a d a s , 
p o r l o s j a r d i n e s d e A l d e r d i - E d e r ( s i ­
g u i e n d o l a s l o s e t a s h e x a g o n a l e s ) 
h a s t a e l m a c i z o c e n t r a l f r e n t e a l a 
c a l l e d e F l o r i d a b l a n c a , c a l l e d e H e r -
n a n i , c r u c e d e l a n t i g u o B o u l e v a r d , 
c a l l e s d e N a r r i c a y E s t e r l i n e s , p a r a 
e n t r a r e n l a p l a z a y a l l á m i s m o ha­
c e r e l a p a r t a d o y e n c h i q u e r a r l o s 
c u a t r o t o r o s d o s e n l a c a l l e d e F e r ­
m í n C a l b e t ó n y d o s e n l a d e B m b e l -
t r á n , a u n o y o t r o l a d o s , e n a m b o s 
c a s o s , d e l a c a l l e d e S a n J e r ó n i m o . 

h ) E n l u g a r d e h a c e r e l e n c i e r r o 
« e c h a n d o e l g a n a d o p o r d e l a n t e » , e l 
t r o p e l q u e f o r m a n los t o r o s a r r o p a ­
d o s p o e l c a b e s t r a j e p r o p i e d a d d e l 
s i m p á t i c o y a m a b l e g a n a d e r o d o n 
César M o r e n o , s e l l e v a r í a a l p a s o 
h a s t a e l ú l t i m o m o m e n t o , d i e s t r a ­
m e n t e c o n d u c i d o p o r t o d o s l o s m a ­
y o r a l e s de l a s g a n a d e r í a s d e l c a r t e l , 
m o n t a d o s a c a b a l l o , c o m o es lóg ico 
y c o n s u s e s p e c t a c u l a r e s g a r r o c h a s . 

i ) L o s a f i c i o n a d o s q u e q u i s i e r a n 
a y u d a r c o m o v a q u e r o s d e a p i e i r á n 
f o r z o s a m e n t e e n t r a j e de b a ñ o , p a r a 
q u e s i a l g ú n b i c h o s e d e s m a n d a o 
les p e r s i g u e , s e p u e d a n m e t e r e n e l 
a g u a , p u e s e l t o r o s i n o h a c e p i e (pe­
z u ñ a m e j o r d i c h o ) n o a c o m e t e . D e l 
B o u l e v a r d e n a d e l a n t e , n o s e r á p r a -

Tras cruzar el antiguo Boutovard, ei encierro iria por la calle 4m Narriaa, «ua ya 
paraca angalaiiidi para ai aaaa 

m a d e r a t o d o s l o s s o p o r t a l e s y 
c u a t r o v a n o s q u e q u e d a n entre 
e s q u i n a s q u e f o r m a n l as cua 
m a n z a n a s q u e i n t e g r a n e l cuadr 
t e r o . 

m ) S e r o g a r á a l o s espectador 
d e l b a l c o n a j e (señoras y cabaiier 
q u e v a y a n v e s t i d o s c o n t ra jes de 
é p o c a g o y e s c a . L o s t o r e r o s lo 
así y s e o b s e r v a r á e n t o d o lo 
e l c e r e m o n i a l d e t a l e s c o r r i d a s 
p r e g ó n , p e r r o s , m e d i a l u n a , cale 
p a r a l o s p r e s i d e n t e s , e t c é t e r a . 

n ) E l p a t i o d e c a b a l l o s se 
l a r á e n u n a d e l a s b o c a c a l l e s de 
te v S a l i e n t e d e j a n d o l a de Por 
te p a r a s a l i d a d e l t o r o . 

o ) L a c a p i l l a , e n f e r m e r í a , sala 
t o r e r o s y o f i c i n a , s e i n s t a l a r á n en I 
a n t i g u o A y u n t a m i e n t o , h o y Bibliote­
c a M u n i c i p a l . 

p ) L a i d a y v u e l t a a l a plaza se 
v e r i f i c a r á a p i e , s i n q u e i o s automá 
v i l e s p u e d a n a c e r c a r s e a menos di 
200 m e t r o s d e l c o s o . 

q ) P a r a m a s d e t a l l e s , véanse 
p r o g r a m a s d e m a n o y c a r t e l e s . 

* * « 

E l g a n a d e r o d e ñ i i c u e n t o , qug 
e s c u e n t o , s i n o u n h e c h o histór 
c o n s i d e r a b a q u e h a c í a n f a l t a 
años p a r a a c a b a r c o n u n a F e r i a , 
e n S a n S e b a s t i á n , s i n p o d e r l o 
d i a r , s e h a p e r d i d o u n año, 
q u e d a n c u a t r o t o d a v í a . Algo ha 
q u e h a c e r e n 1975 p a r a al imento 
l a a f i c i ó n , l o c a l y f o r a s t e r a . L o que 
q u e d a d i c h o u o t r a c o s a . Manos a ja 

o b r a , p u e s . O así . 

U n e s c r ú p u l o d e c o n c i e n c i a : 
p r o f e s o r le d e c í a a u n a l u m n o ; 
p ó n g a s e u s t e d q u e e s t a m o s los 

S e celebrarán laa corridas en la plaza da! 18 de Julio, aprovechando la clrcunatancl» 
da que aún están numerados los balcones 

c i s o e l b a ñ a d o r , s i n o e l t r a j e c o ­
r r i e n t e . 

j ) L a g e n e r a l i d a d d e l p ú b l i c o , a n ­
s i o s o d e c o n t e m p l a r t a n v i s t o s o e s ­
p e c t á c u l o , s e a c o m o d a r á e n e l p a s e o 
d e L a C o n c h a , p a r a v e r e l g a n a d o a 
l a l u z d e l o s f u e g o s a r t i f i c i a l e s a c u á ­
ticos, c o b r á n d o s e ú n i c a m e n t e l a o c u ­
p a c i ó n d e l a s s i l l a s i n s t a l a d a s j u n t o 
a l b a r a n d a l . 

k ) L o s b a l c o n e s d e l a p l a z a s e r á n 
r e q u i s a d o s p a r a s u v e n t a , c o n c e d i e n * 
d o a l o s i n q u i l i n o s d e l a s c a s a s e l 
d e r e c h o d e t a n t e o y u n a p e q u e ñ a 
r e n t a e n t o d o c a s o y e n t o d a c a s a . 

1) S e c u b r i r á n c o n t e n d i d o s d e 

e n u n p l a n e t a d e s c o n o c i d o y v*®0* 
u n a r o c a d e s c o m p u e s t a ; entonces J 

le 'digo q u e c o j a u n i t rozo. . . Mejor a'-
c h o , m e d i o t r o z o . S í , p o r q u e cot> 
m e d i o t r o z o t e n e m o s bastante . . .» 

IPues b i e n : l o a n t e r i o r m e n t e ^ 
p u e s t o n o e s p o r c o m p l e t o idea ma 
L o m í o e s . . . m e d i a i d e a . L a otra ^ 
d i a s e l a o í e x p o n e r a hur tadi t í *» 
u n i l u s t r e p o l í t i c o d e M a d r i d , ^ 
t i e n e r a i g a m b r e e i n t e r e s e s 611 
P a í s V a s c o . 

I Q u é a g u s t o s e q u e d a u n o du 
p u e s d e e s t a s c o n f e s i o n e s ! 

D O N T E R T U L I A N O 



AGOSTO: PLETORA TAURINA 

LA FERIA DE 
ALMUNECAR 

ALTERNATIVA 
DE PONZO 

DOBLE T R O F E O A G A L A N 

TAMBIEN MANZANARES CORTO OREJA 

•losé María Manzanares brindó uno de s u s foros a nuestro director, Car los Briones 

ALMUÑECAR (Granada), 2. ( C i f r a . ) -
Mmera corrida de Feria, en coso semi-
portátil. Seis toros de Salvador Gavira 
de San Roque, de justa presencia, pero 
¿scasos de fuerza, resultartdo en con-
(unto cómodos para la lidia. Al cuarto 
se le dio la vuelta al ruedo. 

Rafael Ponzo, de Colombia, que t o m » 
w la alternativa, s e lució en verónicas 
8n el toro de su doctorado. Con la mu­
leta, pases por alto, dereehazos y natu­
rales. Estocada c a s i entera. (Oreja y 
vuelta.) En el que cerró plaza, e l torc 
"lás difícil del encierro, toreó bien con 
•a mano derecha, adornándose con pa­
ses de espalda. Un pinchazo, estocada 
Y descabello. (Vuelta.) 

Antonio José Galán recibió con tres 
buenas verónicas a su primero. Con \Í 
muleta, pases por alto, derechazos y uns 
tanda de buenos naturales. Tres pincha 
zos y estocada. (Ovación.) En el cuartc 
realizó buena faena sobre ambas manos 
adornándose con giraidillas y pases de 
rodilla. Dos pinchazos y estocada. (Ova 
ción y dos orejas.) 

José Mari «Manzanares» toreó bien a 
la verónica a s u s dos enemigos; reali­
zando en e l quinto un lucido quite por 
ühicuelinas al alimón con Galán. A su 
primero, derechazos y naturales, para un 
pinchazo y media estocada. (Vuelta al 
Aiedo.) A su segundo, faena complete 
f artística, para una estocada y dos des 
«¡abellos. (Ovación, oreja y vuelta.) 

^ n a n * r « s , que corté una oreia, c i tando «i natural a uno de s u s toros 

2. TRIUNFO DE EL 
CALATRAVEÑO 

Paula toreé a gusto pero no mató 
Paco Bautista consiguió una oreja 

ALMUÑEOAf l . 3. (Crón ica de nues t ro plaza de «El Capr icho», donde se da 
redactor N A C H O , env iado espec'rafl.)— una de las Ferias más hnportantes del 
Segunda cor r ida de lia pi ©feria e n la mundo. Una cues t ión de la que habla-

El paseíllo de la segunda corrida. Rafael de Paula, Calatraveño y Paco Bautista 
—nuevos en esta plaza— hacen el paseíllo montera en mano 

Rafael 
de Paula, 

en una 
media verónica 

pictórica 
de estilo 

de 
El valor 

Calatraveño, 
puesto de 

relieve 
en este 
rodillazo 

Paco Bautista, 
adornándose 

en un 
molinete 

despegadillo 
(Fotos M. Z.) 



1 A FERIA DE 
ALMUNECAR 
mos ayer y de ¡!a que isegulremos iha-
blando <&n u n reporta je especia l . Por­
que el capr ioho, l os imisterios y la su­
pervivencia de este aibero — s u alllbero 
es genuino de ilas canteras de AlcaJá—. 
a pesar de ía poca asistencia, cuando 
menos en Jas dos f©chas*cantadas, de 
pubiüco ilocail y iforáneo. M is camaradas 
de la cal le de Alcalá y m i s par ientes de 
Avi les no se ©xpiHcan, respectívameo-
te , cómo en Vista Adegre. por e jemplo, 
y en las tlatitudes nor teñas, a piartir de 
Santander hasta i a Coruña, se progra­
man ser ies cont inuadas de cor r idas de 
to ros . Pues en A lmuñécar sí. Y cont ra 
cor r iente , según l o presenciado hasta 
e*! momento , i a empresa t iene f e . Mon ­
ta car te les de categoría y sabe que 
tarde o temprano no sólo l legará a es­
tos lares, s h o también que p romoc io . 
nará una cur ios idad y un afán para un 
fu tu ro que debe ser inmediato. 

Hombres con fe necesi ta la Fiesta. A 
todos los n ive les. Renovación de los 
afanes de las empresas. Vis ión como 
la de Paco Rodríguez. También a nivel 
to re ro , con profes ionai idad, ia m isma, 
sea en plaza de pr imera, segunda o 
tercera categorías. Y no menos impor­
tancia ha de tener la vocación y pro­
fesionai idad del ganadero que cría o ha 
de cr iar a los bravos, de quien toma 
nombre la Fiesta. No se olv ide que su 
de iom inac ión popular es corr ida d ^ to­
ros. 

Pues b ien. También esta tarde de sá­
bado regis t ró una escasa presencia de 
aspectadores en ia placita de toros de 
Aímuñécar . Parece ser que el públ ico 
pref i r ió refugiarse en las refr igeradas 
playas que tanto abundan por esta cos­
ta y dele i tarse con los goces f ís icos 
que mi t igan los r igores de la estac ión. 

La corr ida de Murube se quedó a la 
hora de empezar el fes te jo al 50 por 
100 y se l id iaron t res sus t i tu ios de 
Bohórquez. Corramos un tup ido ve lo de 
presentac ión, pues ya apuntamos ayer 
que Aímuñécar , hoy por hoy, es plaza 

de toros de te rcera . Todos, eso sí, con 
la edad prec isa. Los seis, cómodos de 
cabeza y también escasos de fuerza. Se 
dejaron torear , y cuando ta l to re ro se 
conf ió se v io compromet ido . Puyacito y 
ta l , y cuando fueron al segundo te rc io 
lo más que se les permi t ió fueron dos 
palos, ya fuera en una o dos invi tacio­
nes por parte de los de plata y oro . 

RAFAEL DE PAULA — d e grana y 
o r o — no hizo vibrar a nadie en el pr i ­
mero, cornigacho, brocho y capacho, 
que no ofrecía pel igro y, por supuesto, 
emoc ión . Todo fue puro t rám i te , y cuan­
do mató de una pescuecera recib ió los 
consabidos aplausi tos de unos amigos. 
Aunque e l qu i tno de la tarde —que l i ­
dió al ceder el turno a Paco Baut ista, 
que tenía pr isas para torear en otra 
plaza maña— también era brocho y au. 
senté de pe l igro , to reó con majestad de 
capa y mule ta . Esta vez fue más de un 
qu i te y temp ló a este su segundo t o ro . 
Impr imió r i tmo y. a fal ta de emoc ión , 
cal ibró en su justa medida la faena. 
Mató «rematadamente mal». Oyó un 
aviso, y cuando doblegó su enemigo es­
cuchó sonora ovación por una faena de 
autént ica cal idad. 

PACO BAUTISTA —de nazareno y 
o r o — mató el segundo, y e l cuar to por 
las c i rcunstancias antes apuntadas. 
Complac ió al públ ico con u-na faena va­
riada a su p r imero que remata con es­
tocada habi l idosa y descabel lo al cuar­
to intento que le vale, no obstante, una 
oreja. En su segundo, nada destacable, 
pues su e fec t iv ismo es estropeado t ras 
la huida ante el to ro después del pr i ­
mer pinchazo. Le costó lo suyo te rm i ­
nar con el toro antes de abandonar la 
plaza para cumpl i r su inmediato com­
promiso. 

JOSE RUIZ «EL CALATRAVEÑO» —de 
tabaco y o r o — se la jugó —den t ro de 
lo que cabe— en sus dos to ros . Se vio 
cogido en el t e rce ro de la tarde y v i ­
s ib lemente contusionado, luchó y toreó 
con las mismas ganas. Su faena, va­
riada por ambos p i tones, y sus alardes 
en los desp l& i tes le val ieron las dos 
orejas. En el destarta lado de cuerna 
que cerró plaza realizó una faena va­
l iente de plena entrega, que agradeció 
la asamblea, y cuando mató, de una 
estocada, volcándose sobre el mor r i l lo , 
consiguió su tercera oreja de la tarde. 

N U M E R O S O S 

T R O F E O S 

Santiago López (ooo), Raúl Aranda (o) 
y Currillo (ooo) dieron una buena tarde 

ALMUÑECAR (Granada), 4. ( C i f r a d -
Tercera corr ida de Feria. Toros de Ma­
nuel Camacho, desiguales de presenta­
c ión y bravura. Los t res pr imeros resul­
taron buenos, dándosele la vuel ta ai 
ruedo ai te rcero . Los t res ú l t imos fueron 
d i f íc i les . Media entrada. 

Santiago López lanceó bien a la ve­
rónica al que abr ió plaza. Con la mule­
ta , ayudados por al to y t res tandas de 
naturales buenos. Adornos con pases de 
espalda y de rod i l las . Dos pinchazos y 
media estocada. (Ovación, dos orejas y 
vuel ta.) A l cuar to lo recib ió con t res lar­
gas cambiadas de rod i l la . Con ía frane­
la, faena a media al tura, sobre ambas 
manos, luc ida. Un pinchazo y media es­
tocada. (Ovación, dos orejas y vuelta.) 

Raúl Aranda lanceó bien a la veróni ­
ca al segundo. Con la mule ta , faena so­
bre la mano derecha, va l iente y ar t is ta . 
Una estocada y descabe l lo . (Ovación, 
una oreja y vuelta.) A su segundo, d i ­
f íc i l , in tenta e l luc imiento sobre ambas 
manos, s in conseguir lo . Ma tó de media 
estocada en todo lo a l t o , (Ovación y sa­
ludos.) 

Francisco Núñez «Curr l l lo» lanceó muy 
b ien , con el compás ab ier to , al te rcero 
de la tarde. Tras unos pases por bajo 
buenos, derechazos, naturales y gira ld l -
l l as . Acabó de estocada y descabel lo . 
(Ovación, dos orejas y vuel ta.) En el ú l ­
t imo estuvo muy to re ro , cor r ig iendo las 
d i f icu l tades de l astado. A medía al tura 
cuajó buena faena sobre ambas manos. 
Estocada. (Ovación, una oreja y v u e l t a ) 

A título de documento, he aquí uno de los toros que salieron en ia segunda co­
rrida de la Feria de Aímuñécar con el hierro de Murube 

FERIA DE ESTELLA 
EXITOS A LA JINETA 

ESTELLA (Navarra), 3. fC/ ' / raJ—Prime­
ra corr ida de Feria. Lleno. Seis novil los-
toros de don Félix Moreno de la Cova. 

Bernardino Landete, vuelta al ruedo. 
Cándido López Chaves, vuel ta al ruedo. 
Curro Bedoya, ovación, dos ore/as y 

vuelta al ruedo. 
Joaquín Moreno, vuel ta al ruedo. 
En .el que torearon a l a l imón Bernar­

dino Landete y Curro Bedoya cor taron 
las dos orejas. Cándido López Chaves 

y Joaquín Moreno dieron la vuelta en 
e l que cerró plaza. 

AVISOS A TERUEL 
ESTELLA (Navarra), 4.—Corrida de fe­

ria. Toros de José Domecq de la Riva. 
mansos. 

Ange l Teruel, en su pr imero, vuelta 
al ruedo. En su segundo, dos avisos. 

José Luis Parada, en su primero, di­
v is ión de opiniones. En su segundo, pal­
mas. 

Jul ián García, en su pr imero, ovación. 
En su segundo, aplausos. 

MIGUEL FLORES, A CARACAS 
A v i s t a d e l o s é x i t o s c o n s e g u i d o s p o r C h a v a l o en Venezue la , su 

a p o d e r a d o M i g u e l F l o r e s p r o y e c t a m a r c h a r a C a r a c a s pa ra t r a t a r de dis­
t i n t a s o f e r t a s r e c i b i d a s , e n t r e e l l a s una p a r a c e l e b r a r v a r i a s nov i l ladas y 
d o s c o r r i d a s d e t o r o s , a u n q u e a p o d e r a d o y t o r e r o e s t á n i n t e r e s a d o s en 
q u e C h a v a l o t o m e la a l t e r n a t i v a en España y c o n p r e f e r e n c i a en su tierra 
v a l e n c i a n a . 

Ha muerto doña Carmen Jiménez, 
madre de los Bienvenida 

En Madr id fa l lec ió repent inamente el domingo doña C a r m e n Ji­
m é n e z A i v a r e z , madre de los B i e v e n i d a . El óbito tuvo lugar en s u do­
mic i l io de G e n e r a l Mo la , s ign i f icat ivo e n la h i s t o r i a de l toreo por ha­
b e r s e v e s t i d o al l í todos l o s B ienven ida cuando toreaban e n Madrid. 
S u s h i jos Antonio , A n g e l L u i s y J u a n s e encont raban en e s o s momen­
tos a u s e n t e s de la capi ta l a c a u s a de mot ivos p r o f e s i o n a l e s . 

D a m o s e s t a t r is te not ic ia a n u e s t r o s l e c t o r e s v ivamente emocio­
n a d o s . Doña C a r m e n J iménez , v iuda d e don Manue l M e j í a s «Bienve­
nida», contaba o c h e n t a años de e d a d , e r a quer ida y admirada por 
c u a n t o s la conocían. S u f igura , popular y ent rañab le , n o s conmueve 
e n e s t o s m o m e n t o s por h a b e r s ido e l s ímobolo e jempla r de la espo­
s a y madre d e t o r e r o s , a los que s i e m p r e educó e n la hombr ía de 
b ien y e n l a s v i r tudes c r i s t i a n a s . Madre de c i n c o m a t a d o r e s de to­
r o s — P e p e , Manolo , A n g e l Luís, Antonio y J u a n — , tuvo que soportar 
ia pérd ida d e d o s d e e l l o s — M a n o l o por un ma l incurab le , cuando 
e s t a b a e n p leno tr iunfo y juventud; y P e p e , h a c e p o c o s años y a con­
s e c u e n c i a d e un infarto, t r a s h a b e r toreado un fes t iva l e n Perú—• 
A s i m i s m o e l su f r imiento fue s u compañero c o n s t a n t e por l a s nume­
r o s a s a c t u a c i o n e s d e s u s h i j o s e n los r u e d o s y por l a s c o r n a d a s quo 
su f r i e ron . 

D e s d e e s t a s páginas e n v i a m o s un ent rañable p é s a m e a s u hija 
C a r m e n y a s u s h i j o s A n g e l L u i s , Antonio y Juan. D e s c a n s e en p*2* 

• 



FERIA COLOMBINA EN HIIEIVA 
APOTEOSIS 
DEL REJONEO 

HUELVA, 1. ( C i f r a . ) — P r i m e r a d e las 
fiestas c o l o m b i n a s . C o r r i d a d e l A r t e 
del Rejoneo. Se l i d i a r o n s e i s t o r o s d e 
la ganadería de l o s H e r m a n o s S á n ­
chez Cobaleda, d e b o n i t a l á m i n a y q u e 
d¡eron buen j u e g o en g e n e r a l . 

Angel Pera l ta c o l o c a t r e s r e j o n e s 
de castigo, un p a r de b a n d e r i l l a s a 
una mano y r e p i t e c o n o t r o pa r , p a ­
ra clavar después u n o d e las c o r t a s 
y una rosa. T res r e j o n e s de m u e r t e . 
(Ovación y v u e l t a . ) 

Rafael Pera l ta s e l u c e a l c o l o c a r 
cuatro re jones de c a s t i g o y e n d o s 
superiores pa res d e b a n d e r i l l a s a u n a 
nano, ot ro más a d o s m a n o s y una 
rosa. Dos r e j ones de m u e r t e . (Ova ­
ción, oreja y v u e l t a . ) 

Fermín Bohórquez c l a v a t r e s r e j o -

E n s u s e g u n d a 

a c t u a c i ó n 

C H A V A L O 
ACABA EL PAPEL 
EN CARACAS 

CARACAS, 4 . — T r a s l a t r i u n f a l 
presentación d e l n o v i l l e r o espa ­
ñol, Gu i l l e rmo C i s c a r « C h a v a l o » , 
el pasado d o m i n g o , c o n c o r t e d e 
orejas y sa l i da a h o m b r o s , e l 
gran c i rco c a r a q u e ñ o h o y se ha 
quedado p e q u e ñ o p a r a v e r d e 
nuevo a e s t e C h a v a l o q u e , e n 
una semana, s e h a c o n v e r t i d o e n 
un verdadero í d o l o d e la a f i c i ó n 
caraqueña. Se ha v e n d i d o t o d o 
el aforo y se h a n q u e d a d o bas­
tantes m i l e s d e p e r s o n a s e n la 
calle. 

Chavalo, q u e a l t e r n a b a c o n 
diestros de l pa í s , f u e e l ú n i c o 
que pudo s a l i r a i r o s o d e t a n d u r a 
prueba, pues la n o v i l l a d a (? ) no 
pudo ser p e o r e n t o d o s l o s s e n ­
tidos, mansa , c o n g e n i o e i n c l u ­
so daba la i m p r e s i ó n d e e s t a r 
toreada. 

Chavalo, e n s u a f á n d e t r i u n f o , 
regaló el s o b r e r o y a f u e r z a d e 
exponer m u c h o s i n a t e n d e r l o s 
gntos del p ú b l i c o q u e p e d í a n la 
fuente i n m e d i a t a d e l m a n s o 
'ogro convence r a la c o n c u r r e n ­
cia de su a l t a c a l i d a d , m a d u r e z 
de pro fes ión y a f á n d e g l o r i a . 

Chavalo f u e d e s p e d i d o d e la 
Plaza en t re g r a n d e s o v a c i o n e s 
mientras p o r l o s a l t a v o c e s s e 
anunc¡aba s u p r ó x i m a a c t u a c i ó n 
b e r c e r a e n e l c o s o d e Ca ra ­
cas— para e l d o m i n g o d ía 18, y a 
^ e el d o m i n g o , d ía 1 1 . h a r á s u 
Presentación e n la p laza d e 
Maracay. 

En esta s e m a n a s e e s p e r a e n 
^ r a c a s a d o n M i g u e l F l o r e s . 
™ | r a d o d e C h a v a l o , q u i e n de -
'airá de la c o n v e n i e n c i a d e 
reptar o n o d i s t i n t a s o f e r t a s 

J"e na r e c i b i d o e l t o r e r o e n es -
r f d ' a s . una d e e l l a s de d i ez 

•os 38 y dos corrldas de t0* 

n e s d e c a s t i g o b u e n o s , p o n e d e s p u é s 
d o s p a r e s de b a n d e r i l l a s a una m a n o 
y o t r o s t a n t o s a d o s m a n o s a n t e s d e 
c l a v a r u n par d e b a n d e r i l l a s c o r t a s . 
M a t a de d o s r e j o n e s d e m u e r t e . (Ova­
c i ó n , o r e j a y v u e l t a . ) 

M o r e n o P ida l p o n e t r e s r e j o n e s de 
c a s t i g o y o t r o s t a n t o s p a r e s de ban ­
d e r i l l a s a una m a n o . C l a v a d e s p u é s 
u n par d e b a n d e r i l l a s c o r t a s . U n re ­
jón d e m u e r t e . ( O v a c i ó n , o r e j a y d o s 
v u e l t a s . ) 

A n g e l y Rafae l Pe ra l t a c o l o c a n en­
t r e l o s d o s s e i s r e j o n e s y c u a t r o pa­
r e s d e b a n d e r i l l a s a una m a n o . C l a v a 
d e s p u é s A n g e l un par y m e d i o a d o s 
m a n o s , c o n c u a t r o r o s a s f i n a l e s . M a t a 
A n g e l de un r e j ó n d e m u e r t e . ( O v a ­
c i ó n , dos o r e j a s y v u e l t a . ) 

F e r m í n B o h ó r q u e z y M o r e n o P ida ! 
c o l o c a n c u a t r o r e j o n e s , c u a t r o p a r e s 
d e b a n d e r i l l a s a una m a n o y o t r o m á s 
B o h ó r q u e z a d o s m a n o s . M o r e n o Pi ­
da l acaba c o n su e n e m i q o d e un s o l o 
r e j ó n d e m u e r t e , ( O v a c i ó n , d o s o r e j a s 
y v u e l t a . ) 

OREJAS A SEBASTIAN 

PALOMO Y PAQÜIRRI 

H U E L V A . 2 . ( C i f r a . ) — S e g u n d a co ­
r r i d a de las f i e s t a s c o l o m b i n a s . L le ­
no . S e i s t o r o s d e la g a n a d e r í a de Pa­
b l o y J o s é M a r t í n B e r r o c a l , r e g u l a r e s 
en c o n j u n t o , m á s b i e n d e f i c i e n t e s . 

P a l o m o « L i n a r e s » rea l i za a s u p r i ­
m e r o f a e n a de m u l e t a c o n p a s e s p o r 
a l t o . M a t a d e m e d i a e s t o c a d a , q u e e s 
s u f i c i e n t e . ( O v a c i ó n al t o r e r o y p i t o s 
al t o r o . ) Su s e g u n d o es p r o t e s t a d o 
p o r c o j o . Saca u n o s b u e n o s n a t u r a l e s , 
s i g u i e n d o c o n p a s e s r o d i l l a e n t i e r r a 
v m o l i n e t e s . M a t a de p i n c h a z o y e s ­
t o c a d a . ( O v a c i ó n , o r e j a y v u e l t a . P'-
t o s a l t o r o . ) 

F r a n c i s c o R i ve ra «Paqu i r r i » da una 
la rga a f a r o l a d a y c e ñ i d a s v e r ó n i c a s a 
s u o r i m e r o . Pone t r e s p a r e s de b a n ­
d e r i l l a s . C o n la m u l e t a , p a s e s p o r a l ­
t o , r e d o n d o s , e l de p e c h o y o t r a s 
m a r c a s . M e d i a e s t o c a d a y u n d e s c a ­
b e l l o . ( O v a c i ó n , o r e j a y v u e l t a . El t o r o 
es a p l a u d i d o e n e l a r r a s t r e . ) En s u 
n e g u n d o se l u c e t a m b i é n e n t r e s pa­
r e s de b a n d e r i l l a s . De r o d i l l a s , a l h i l o 
de las t a b l a s , da d o s p a s e s e n r e ­
d o n d o s a l i e n d o a c h u c h a d o p e l i g r o s a ­
m e n t e . S i g u e c o n p a s e s de d i v e r s a s 
m a r c a s pa ra una e s t o c a d a h a s t a e l 
p u ñ o . (Pa lmas . ) 

El N i ñ o de la C a p e a , a s u p r i m e r o 
da p a s e s p o r b a j o y e l d e p e c h o m u y 
c e ñ i d o . A d o r n o s d e r o d i l l a s a n t e la 
m i s m a ca ra d e l t o r o t r a s p e r d e r la 
m u l e t a . M o l i n e t e s . D o s p i n c h a z o s / 
m e d i a e s t o c a d a ( O v a c i ó n . ) A l ú l t i m o 
d e l e n c i e r r o , p a s e s p o r b a j o y d e o t r a s 
m a r c a s . P inchazo h o n d o y d e s c a b e l l o 
a l s e g u n d e i n t e n t o . ( P a l m a s . ) 

UN TROFEO 
A ARRUZA 

H U E L V A . 3. ( C i f r a . ) — T e r c e r a c o r r í -
da d e las f i e s t a s c o l o m b i n a s . S e i s t o ­
r o s d e la g a n a d e r í a d e d o n M i g u e l 
Báez « L i t r í » , q u e r e s u l t a r o n m a n s o s . 

S a n t i a g o M a r t í n «El V i t í » , f a e n a v a ­
r i a d a e n s u p r i m e r o , p a r a m a t a r d o 
p i n c h a z o y e s t o c a d a . ( P a l m a s . ) En s u 
s e g u n d o , c o n d e n a d o a b a n d e r i l l a s ne ­
g r a s , f a e n a d e a l i ñ o , m a t a n d o d e p i n ­
chazo y e s t o c a d a . ( S i l e n c i o . ) 

A n t o n i o J o s é G a l á n , f a e n a v a r i a d a , 
pa ra m a t a r d e u n p i n c h a z o h o n d o , m e ­
d i a e s t o c a d a y c u a t r o d e s c a b e l l o s . 
( O v a c i ó n . ) En e l ú l t i m o e s t u v o m u y 

p r e c a v i d o , m a t a n d o de d o s p i n c h a z o s 
y e s t o c a d a . ( D i v i s i ó n d e o p i n i o n e s . ) 

M a n o l o « A r r u z a » m a t a a s u p r i m e ­
ro d e d o s p i n c h a z o s , o y e n d o m u c h o s 
a p l a u s o s . El ú l t i m o es d e v u e l t o a l co ­
r r a l y s u s t i t u i d o p o r o t r o de la gana­
de r ía de G e r a r d o O r t e g a . A r r u z a , t r a s 
p o n e r t r e s b u e n o s p a r e s de b a n d e r i ­
l l a s , r en l i za una b u e n a f a e n a , m a t a n ­
d o de e s t o c a d a c o r t a , q u e b a s t a . ( O r e ­
j a ) 

OREJA A PACO 
CAMINO 

H U E L V A , 4 . ( C i f r a . ) — C u a r t a c o r r i d a 
de l as f i e s t a s c o l o m b i n a s . T o r o s d e 

C e l e s t i n o C u a d r i , b u e n o s , a u n q u e 
b r u s c o s . 

C u r r o R o m e r o , en s u p r i m e r o , h a c e 
p o c o p o r e l b i c h o . -P inchazo y m e d i a . 
( B r o n c a . ) En s u s e g u n d o , p a s e s e n re ­
d o n d o y p o r b a j o . P i nchazo , m e d i a y 
d e s c a b e l l o . ( P r o t e s t a s . ) 

Paco C a m i n o , e n s u p r i m e r o , f a e n a 
c o n r e d o n d o s , n a t u r a l e s y de p e c h o . 
P inchazo h o n d o , o t r o s i n a r r a n c a r s e 
e l t o r o y e s t o c a d a . (Una o re j a . ) A s u 
s e g u n d o , b r e v e f a e n a . T r e s p i n c h a z o s 
s i n s o l t a r , o t r o h o n d o y d e s c a b e l l o . 
(Pa lmas y p i t o s . ) 

Rafae l d e Pau la , e n su p r i m e r o , f a e ­
na p o r r e d o n d o s . P inchazo y d e s c a b e ­
l l o . ( P r o t e s t a s . ) En e l ú l t i m o , p a s e s e n 
r e d o n d o y n a t u r a l e s . E s t o c a d a . ( S i l e n ­
c i o . ) 

Actividades de la Peña «Paco Alcalde» 
En A lami l lo (Ciudad Real). Paco Alca lde t iene la Peña taur ina que l leva su 

nombre, que, con el d inamismo de su t i tu lar, ha l levado a cabo var ios impor tan 
tes actos. Aprovechando e l paso en v is i ta o t ic ia l por la refer ida población del 
Gobernador • C iv i l de la provincia, v is i tó e l loca l d e la ent idad, encabezando tam­
bién con su f i rma e l l ib ro de oro de la Peña y depart iendo amis tosamente con 
todos los presentes. 

Con colaboraciones d i fe rentes se ha proyectado para la a f ic ión de l pueblo 

v de los col indantes una ser ie de f i lmes taur inos, entre los que se han contado 
la vida de l a lbaceteño Chicuelo I I , desaparecido en acc idente aéreo, y e l t i tu lado 
' H i s t o r i a de la Fiesta». 

Para más adelante se proyecta edi tar un l ib ro que recola todos los favorables 
comentar ios y entrev is tas de los que fuera protagonista Paco Alca lde en la tem­
porada 1973, recopi lados por e l p res idente de la Peña don Fél ix Rodríguez. 

LA D E LOS V E T E R I N A R I O S 

E l p róx imo domingo, d ía 11, S E ce 
lebrará en Las Ventas l a co r r i da or­
ganizada p o r la Asociación de Veter i ­
nar ios T i tu lares Españoles a benef ic io 
da su Montepío y Asociación de Soco­
r ros Mutuos . E l cá r te l l o f o r m a n los 
espadas Cu r ro G i r ón . B a ú l Sánchez v 
Cur ro Vázquez, que l i d ia rán toros da 
Francisco Calache. 

CORRIDA E N T O L E D O 

E l domingo, día 18, en Toledo, so l i_ 
d ia rán toros de Galadhe, p o r Anton io 
José Galán. Rober to Domínguez y Ta­
co Alcalcte-

E N B E L M O N T E 

E n la c i tada local idad conquense y 
el venidero d ía 26, a l te rnarán Pa lomo 
«Linares», Santiago López y E l E s t u , 
d iatne, en la l id ia de una ' ' co r r i da de 
Pío Tabernero. 

CARTELES E N C H I V A 

Los p róx imos días 23 y 24, se celebra­
rán dos festejos fer iales en la valen­
ciana local idad de Chiva. Los carteles 
son: 

D ía 23.— Cuat ro resés de Pr ie to de 
la Cal para los hermanos Angel y Ra­
fael Peral ta. 

D ía 24.—Seis toros de Anton io Rub io 
para R icardo de Fabra , Ju l ián García 
y José Castro, de Colombia. 

E N V A L E N C I A 

Cor r ida e l p róx imo d ia 11. en que 

José Lu is^Murc ia . Cur ro Fuentes y Lu is 
Algara i É l . Estudiante», l i d ia rán toros 
de Sánchaz Ar jona . 

E N TARAZONA D E L A M A N C H A 

E l d ía 24, y con to ros s in designar 
a l te rnarán, José Fuentes, Sebastián Pa­
l o m o «lámares» y Antonáo Rojas. 

E N TAFALLA 

E l d ía 15, fes t iv idad de l a V i rgen de 
agosto. Campuzano, E l Estudiante y 
Roberto Domínguez, a l ternarán en ia 
l i d ia de toros de José Luis Cembrano. 

E N SAN ROQUE 

Con m o t i v o de las f iestas patronales 
se han o iganizado en San Roqve, los 
siguientes y def in i t ivos carteles agos­
teños: 

DL : 18.—(Novillada con José Lara. 
Jorge Her re ra y Mano lo Gu i rado, que 
l i d ia rán reses de Manue l Alvarez Gó­
mez. 

D ía 25.—Corrida de to ros , con Paco 
Camino, Mar iano Ramos y Paco Alcal­
de, y ganado de Marcos Nüñez. 

E N N I M E S 

25 de agosto.—Mariano Ramos, Cu r r i -
l l o y Manolo Ar ruza. To ros de Mar t í ­
nez E x o n d o , 

29 de sept iembre.—Paqui r r i . E l N iño 
de la Capea y Paco Alcalde. Toros de 
D ioms ie Rodríguez. 



• t u l 

CORRIDA 
INTERMINABLE 
SALIMOS OE U 
PLAZA CERCA 

LAS DIEZ 
LA NOCH 

LA VOLUNTAD 
EL ESTUDIANTE SE 
E S T R E L L O FRENTI 
A UN MAL LOTI 

El burladero del se is «vuela» Jnvar 
mente cas i todas Jas tardes. ¿Por la fuer, 
za de ilos toros o por la madera seca e 
impresentable de la plaza? No cuidan m 

cho los detalles 

i l 

M A D R I D , 4 . — P l a z a de l as V e n t a s . Poco más de m e lia p laza . L o s e s p e c t a d o r e s eran t u r i s t a s en s u abruma­
dora mayor ía . Bas tan te ca lor . 

S e l idió un e n c i e r r o de_Antonio C a m p o s Peña, con c a b e z a y presentac ión c o r r e c t a s en l íneas g e n e r a l e s . 
H ic ie ron una p e l e a más bien posi t iva c o n los c a b a l l o s , y s e g u n d o , cuar to y quinto s e de jaron torear . 

E n p r imer lugar el re joneador B E R N A R D I N O L A N D E T E lidió un toro de El P izarra l , m a n s o y distra ído al prin­
c ip io y emb is t i endo a o l e a d a s y cor tando el v ia je c a s i todo el t i empo . Un e jempla r d e s l u c i d o c o n e l que el re­
joneador lo e s t u v o a s i m i s m o s a l v o e n un par de b a n d e r i l l a s a d o s m a n o s . Matando p íe a t i e n a , t a m b i é n defi ­
c i e n t e . (P i tos. ) 

V I C E N T E P U N Z O N — d e a z a b a c h e y o r o — dio un c u r s o de d e s e n t r e n a m i e n t o y fa l ta de f a c u l t a d e s . (Pi tos y 
un a v i s o c o n bronca sonora . ) 

F E R N A N D O T O R T O S A — d e azul c e l e s t e y o r o — desaprovechó d o s to ros m a n e j a b l e s . Lució en bander i l l as 
c lavando c i n c o p a r e s , que fueron muy j a l e a d o s por e l públ ico. ( S i l e n c i o y a v i s o , r e s p e c t i v a m e n t e . ) 

L U I S A L G A R A «El ESTUDIANTE» — d e c r e m a y o r o — s e pe leó c o n el di f íc i l t e r c e r o . S e d e m o r a al matar . 
( A p l a u s o s . ) E l ú l t imo — l i d i a d o bajo luz e l é c t r i c a — e r a un marmol i l lo , c o n e l que poco s e podía h a c e r . ( P a l m a s 
de desped ida . ) 

t i caballo, fiel a t u amo, no quiso trae. Siguió a Bemardtno Undante hasta que 
éste empuñó los trastos dé matar 

Bien presentada estuvo la corrida en l ineas ge-
ganersies. Este fus s i tercero 

Lo único reseñable de la corrida ocurrió 
en el quito, cuando el toro entró a sus 
anchas, como sus hermanos, al caballo 
Entonces el picador de turno, Julio Bur­
gos, lo agarró soberanamente y puso 
puyazo con belleza y emoción. Hasta I 
turistas le estuvieron aplaudiendo. Y cu 
do iba por el callejón, a unos pasos 
sólo de la puerta, tuvo que quitarse 
castoreño para saludar. Me alegra el triui 
fo de los subalternos. Me hubiera 
do, por eso, ver al Blanquito de Za 

goza con estos toros para cantarle y 
parar la injusticia que con las prisas 
metí con él en una de las corridas 
Pamplona, en las que —como siempi 
s u s actuaciones fueron correctas y 
tivas. Aparte del triunfo del subalterno 
caballo, reseñaré la labor de El Estudi< 
te, porque suyos fueron los auténl 
detal les de la tarde. Este Estudiante 
gó con la mala fortuna del peor i1 
Y la mala fortuna llegó a tales co' 
que a su primero lo destrozó un picado' 
Un puyazo en la mano y otro en le 
lumna. Así l legó después el toro 
de los peor picados que he visto— 
fendiéndose, echando la cara arriba y 
rrotando. El Estudiante de Cuenca 
aguantó, y para mi gusto el forcejeo e 
clonante que manturo con la izquierda 
bría estado mejor s i l lega a cruzai 
Además, debe echarle más coraje a 
toreo, porque da la impresión desde 
tendido de una sosería que no le 'a' 
rece. Tiene voluntad, pero sin chispa-
consigQiera superar ese hándicap, su 
llegaría directamente al público. Si1 
con la desgracia en el último, un ^ 
molillo al que le faltaban las fuerzas y 
negaba a embestir. 

El resto tuvo poca historia, Que 

I 



fí DOMINCO EN LAS VENTAS 
silenciarlo porque lo contrario ser ia 

^ Bernardlno Landete — a l que re-
^ ^ bá actuaciones ejemplares en mis 
c f jnfantlles— tuvo la mala suerte de 
ín0S trarse con un animal deslucido pam 
enC<labor, qua a, Princlpl0 parecía man-
*" v al fin8' bravo' y que estaba mucho 

cerca de lo primero que de lo se-
^ ndo Por si fuera poco, embestía a olea­
os y cortaba el viaje. La actuación del 
veterano rejoneador fue deficiente y, so­
bre todo, excesivamente larga. Habíamos 
consumido más de media hora de corrida 

el panorama, con s e i s toros esperando 
tres modestos, no era muy promete­

dor Y así fue. Lo Imprevisto en ios toros 
salta pocas veces y mucho menos con 
estas corridas, y los que vamos por obli­
gación somos conscientes de lo que nos 
espera. El negocio lo salvan y lo reafir­
man los turistas y así ia empresa no s e 
mete en berenjenales de ningún tipo. Los 
aficionados supongo que lo son a los es­
pectáculos que pueden prometerles algo 
o levantarles el velo de la ilusión. Por 
ejemplo, los especialistas de cine van a 
los estrenos con garra, pero no creo que 

Corridas buenas no veremos, pero muje-
río, desde luego que sí 

su objetivo sea el de irse a cine de 
barrios a ver petardos o españoladas. 

balimos de la plaza a las diez menos 
veinte de ia noche y estábamos allí des­
de antes de la siete. Toda una tarde y 
Parte de una noche — e n el último tuvie-
IÜLqUe encender las luces y los pocos 
turistas que quedaban s e alborozaron al 
ver cómo tintineaba el traje de El E s -
nidiante- es demasiado para dos o tres 
eralles. y qu© conté que, al margen de 

* escasa suerte del torero de Cuenca, 
lcente Punzón tuvo un toro para lucirse 

^ « jar to- y Femando Tortosa los dos 
^ lote. A Punzón no deben engañarle 

wm rf0^"6 eStUV0 8 punt0 de sufr,r una 
Vent ^ Sería COrn0 ,a recfeTrte de Las 
da ^ Y Tortosa anda desentrenado o no 
que de Sí" M esPada cordobés hay 
sj a9radecer>e la voluntad. Bastante que 

U * ? tener <iue salir así de la plaza. 

de trut 81 0ír 61 av,so 6,1 e' quinto era 
•steza y derrota. 

que J"108 so'uclón, quizá humorística. 
I da ^ *ncuentro a este callejón sin sal i -

^resá88 Venta8 en Veran0' C8 que ,a 
Arante <;C>nstruya urgentemente un res-

I testos - Carte,es deben e8tar com-
AVÍS08 

âmi 
Por «sapadas especial istas en 

| y dos rejoneadores. Con este pian-
die2 deent° 88 9arantlza una salida a las 
mente -n0che, con ,0 que ,nmedlata-
^ e l 08 lrnos 31 restaurante a t0-
cirtil6nto Uit0 y COmer a,go- El €Stab,e-
tueve Q P(>dría €star ab,erto desde las 
^sta qÜe pud,eran reponerse los 
br¡entoSs cansados o los Indígenas ham-
instai^ a mayor comodIdad deben ser 

88 con toda aceleración butacas 

en tendidos y gradas, con espacio sufi­
ciente para poner las coca-cota y que no 
s e caigan. Las butacas servirán para lar­
gas y reparadoras siestas y hasta es po­

sible que los ronquidos s e oyesen en las 
Fer ias de provincias. El líquido helado nos 
evitaría algo de calor. 

Con estos alicientes nadie podría decir 

que Iba a aburrirse. L a s corridas s e aguan­
tarían plácidamente. Sería como un avan­
ce de momentos más fe l ices, y hasta po­
drían convertirse en una invitación a ce-
nar. fífcardo DÍAZ-MANRESA 

p o r t a r o n 
b i e n 

los 
d e 

C a m p o s 
Peña 

Fernando Tortosa puso voluntad, pero no consiguió momen­
tos lucidos, salvo en banderillas 

Tarde negativa de principio a fin de Vicente Punzón 
(Fotos TRULLO.) 

LA SEMANA TAIRIMA 
MARTES J U E V E S 

" 1 

NOVILLAIDA TRIUNFAL 
C A L A S P A R R A (Murcia), 30. (C i f ra . )— 

Novillada con motivo de las f iestas pa­
tronales. Ganado de Bernardlno Jiménez, 
de Linares (Jaén). 

iLuis Sánchez «Guerríta», dos orejas en 
su primero y petición de oreja con vuel­
ta a! ruedo, en s u segundo. 

Ortega Cano, dos orejas en su primer 
enemigo y dos orejas y rabo en su se­
gundo. 

•Mancos Ortega, cortó las dos orejas ai 
tercero de la tarde y 'las dos orejas y el 
rabo del que cerró plaza. 

l o s tres espadas salieron a hombros. 

FRASCUELO, HERIDO 
(GRAVE 

BARCELONA, 1. (Cifra.)—Corrida de 
toros celebrada en la plaza Monumental 
con bastante afluencia de público. S e li­
diaron seis toros de la ganadería de Jo­
sé Murube, de SevUla, con buena presen­
c ia y cuajo, pero muy flojos d e remos. 

& peso de los toros en .vivo fue: 559, 
516, 539, 550, 576 y 540, respectivamente. 

Antonio José Gallán, íidió el que abría 
plaza, una res floja de remos que deslu­
ció la faena, muy breve, t a mató de un 
pinchazo hondo y un descabello. (Aplau­
s o s y saludos desde los medios.) En el 

cuarto toro voilvió a efectuar una faena 
breve, ya que Ha res también laqueó de 
patas y la despachó de un pinchazo y una 
honda perpendicular. (Aplausos.) 

Rafael Gil •Rafaeiillo» veroniqueó a su 
primero con empaque y, tras efectuar 
una faena adornada, lo mató de una en­
tera. (Aplausos.) A su segundo enemigo, ai 
que hizo otra faena adornada, lo mató de 
una entera hasta la bala, escuchando 
aplausos. RafaeiiJIo, de nacionalidad me­
jicana, hacía su presentación en esta 
plaza. 

Frascuelo estuvo valiente, pero mató 
mal un toro que le salió con mucho sen­
tido. Lo despachó de cuatro pinchazos, 
una honda y descabello al segundo in­
tento. (División de opiniones.) En el que 
cerró plaza, volvió a estar valiente al re­
cibirlo con un farol de rodillas a «porte 
gayoHa». Cogió i o s palios y prendió tres 
magníficos pares, él último al cambio, de 

Antonio José Galán, «A un pasa natural 
t i mejicano Rafaeiillo usando la izquierda 

( fotos t f i t iASt lÁN.) 
La cogida de Frascuelo sil ponar 

banderillas 



L a s e m a n a 

T A U R I N A D O M I N 

l as bellas presidentas de ia corrida de 
La Roda 

Dámaso González, en un pase en 
redondo 

Anton io Rojas, empleándose por 
naturales 

las cor tas, sal iendo en este par con una 
cornada en el mus'io derecho. Terminó sa 
faena muy va l iente, recobrérfdose a pe­
sar de la sangre que manaba de la her i ­
da. Mató <is un pinahazo y 'descabello al 
segundo golpe. (Aplausos y saludo desde 
los medios.) 

A l terminar ia l idia, Frascuelo ingresó 
en la enfermería para ser curado de la 
cornada en el musió. 

MEJORA FRASCUELO 
BARCELONA, 2. (C i f ra . )—f ia mejorado, 

dentro de la gravedad, el estado deí ma­
tador de toros Frascuelo, tras Ha interven­
ción cfuirúrglca a que fue somet ido en la 
p'aza por espacio de una hora, t ras ser 
cogido. 

Frascuelo sigue, no obstante, grave, 
ya que tenía una herida con or i f ic io de 
entrada en ia fosa ilíaca derecha, de di­
rección atrás, arr iba y fuera , que diseca 
el per i toneo y llega a la piel de la región 
i l íaca, de unos 20 cent ímetros de profun­
d idad. 

Niño de ta Capea, en ei remate de un 
qu i te (Fotos: MONDEJAR.) 

VIERNES 
iA OíREIA POR COiCTA 

VALOEREÑAS, 2. ( C i f r a . ) — C o r r i d a de 
Feria de Valdepeñas. Tres cuar tos de en­
t rada. Toros d e An ton io d e Cova de Pe-
ñaf lor, de SevHIa, b ien presentados. 

José Fuentes, e n ei que abr ió pílaza, 
se lució e n verónicas. Con la rmi leta ins­
t rumentó pases d e todas las imarcas. Ma­
tó de media estocada caída. (Aplausos.) 
En e l jsegundo, hizo faena compileta. Mató 
de una estocada. (Gneja.) 

Ruiz MigueJ, e n su p r imero , to reó a la 
verónica y por chtcueilinas, que se apflau-
d ieron. Faena a base de naturales y dere-
ohazos, b ien rematados con ios de p e d i o . 
Uñé estocada y descabel lo, (Una oreja.) 
En su segundo, faena de atliño. Estocaída. 
(Aplausos.) 

Jul ián G a i t í a fue espectacutlar en. to ­
dos los lances de la faena de su pr imero . 
Mató de estocada y descabel lo ai p r imer 
goüpe. (Oreja.) En el que cerró pSaza hi­
zo faena t remend is ta . mató de t res p in ­
chazos, media y des tabe l l o al p r imer « v 
tento. (SHertcio.) 

REJOHEO 
'MONTELLANO (Sevi i la) . 2. (C i f ra . )— 

Cuatro t o ros de don Salvador Sebada, 
buenos. Mano a mano en t re tos re jonea­
dores Alvaro Domeoq y Manuel V idr ié . 
Ambos tuv ieron una br i l lante ac luac lón , 
tanto ind ivkk iaímente como t& aJimón, 
clavando arponci l los y banderHIas ent re 
ovaciones, cor tando ifas orejas y e< rabo 
a los cuatro to ros . 

SABADO 

B A R C E L O N A 

OREJA A BAUTISTA 

Barcelona,4. — Seis reses de A l fonso 
Sánchez Fabrés y una sépt ima de Manuel 
Sánchez Cobaleda, tamb ién del campo 
charro . 

Francisco Ruiz Migue l estuvo dec id ido 
con el que abr ió plaza, una res que se 
apagó pronto. Ma tó de una entera. (Aplau­
sos.) A l cuarto le hizo una faena porf iona 
y laboriosa. Pinchazo y entera. (Palmas.) 

El mej icano Mar iano Ramos, a su pr i ­
mero , faena va l iente . Pinchazo, media y 
dos descabel los. (Palmas.) A su segundo, 
faena muy var iada. Entera habi l idosa y 
cuat ro descabel los. (Palmas.) 

Paco Baut ista, al te rcero , una faena con 
ambas manos, t ra tando de animar a una 
res sosa. Pinchazo y entera. (Palmas.) A l 
que cer ró plaza, faena muy va l iente , que 
fue jaleada. Una entera. (Una oreja.) 

A lvaro Domecq no es tuvo lo br i l lante 
en el re joneo que ot ras veces ante un 
toro de deslucida presencia. Oos rejones 
de muer te . (Aplausos y saludos.) 

En el sexto to ro , el picador Gabriel del 
Mamo fue desmontado por su enemigo y 

TRIUNFO DAMASO 
GONZALEZ 

LA RODA (Albacete) , 3. (C i f ra . )—Co­
rrida de Feria. Lleno. Reses de don Ma-
nusl Arranz, bravas, pero sin fuerza. 

Dámaso González, en su pr imero, esto­
cada. (Dos orejas.) En su segundo, pin­
chazo y estocada. (Dos orejas y rabo.) 

Anton io Rojas, en su pr imero, pinchazo 
y media. (Vueiita.) En su segundo, t res 
pinchazos y estocada. (Una oreja.) 

Niño de la Capea, en su pr imero mata 
de gran volapié. (Dos orejas y rabo.) En 
el que cerró plaza, t r es pinchazos y des­
cabel lo. (Ovación.) 

APOTEOSIS !DEi REJONEO 
VALDEPEÑAS (Ciudad Real), 3. (Ci f ra. ) 

Segunda de Feria. Corr ida*de rejones. Seis 
novi l los d'eil marqués de Viíl 'amarta. 

Fermín Bdhórquez, oreja. 
A lva ro Domecq, dos orejas, 
Aüfredo Conde, dos ore jas. 
Manuel V idr ié , dos órelas. 
Fermín BOhónquez y A l f redo Conde, al 

ailimón, vuel ta. 
A lva ro Domecq y Manuel V idr ié , igual-

nrente al a l imón, ovación. 

OREJAS A VARGAS Y 
CHIBANCA 

VINAROZ (Caste l lón) , 3. (Ci f ra . )—Seis 
to ros de la ganadería de «Hoyo de ia Gi­
tana». 

El reioneador Anton io Ignacio Var­
gas, pet ic ión y vuel ta en su p r imero . En 
su seoundo, oreja y oet ic lón de ot ra . 

José f u e n t e s mató a su p r imero de 
una estocada y t r es descabei los. escu-
ciha^rlo o i tos . A su sequndo. en eí que es-
cutíhó un aviso, lo ma tó de un pirtóhazo 
y muchos descabel los. (Protestas.) 

iRiinardo Ohlbanqa, dos pinchazos y es-
tncada a su p r imero , cor tando una oreja. 
En el oue ce r ró ofoza dio la vuellta all rue­
do, t rss matar de dos estocadas y cuatro 
descabel los. 

Dos órelas 
a Alfonso Galán 

ESTEPONA (Málaqa). 3. (C i f ra . ) - -Gana. 
do de González Si l lero, de Jerez, bueno 
en general . 

Juanito Mart ínez, en su pr imero , una 
oreia. En su sequndo, vue l ta . 

Anton io Caoacete. en su p r imero , vue l ­
ta . En el o t ro , vuel ta. 

A l fonso Galán, en su or ímero. una ore­
ja . En el que <v>rró olaza, ovac ión, una 
ore ja y dos vuel tas al ruedo a hombros. 

R T I M 

Alvaro Domecq, en su actuación del do­
mingo en Barcelona 

Ruiz Miguel 

Mariano Ramos 

pasó conmocionado a la enfermería 
donde se le apreciaron contusiones ' 
zona del hombro derecho. 

V A L E N C I A 

ALVARO LAURIN, COGIDO 

Valencia, 4.—Toros de María Paliares 
de Benítez Cubero, que en general die­
ron buen juego, 

José Anton io Campuzano, faena variada 
a un to ro que no se presta al lucimiento 

VALENCIA.—Cogida de A lvaro Laurín en 
la corr ida domin ica l . (Foto CERDA.) 

Dos pinchazos y estocada. (Aplausos.) 
su segundo, faena de al iño. Tres pinch 
zos y media . (Aplausos.) 

Vicente Luis «Murc ia», faena valfe 
sobre ambas manos. Dos pinchazos, esto 
cada y descabel lo. (Vuelta.) A su según 
do, faena con pases de todas las marcas 
Estocada y ocho in tentos de descabello 
(Aplausos.) 

A lvaro Laurín, en su pr imero puso tres 
pares de bander i l las que se aplaudieron. 
Faena var iada, con pases de todas las 
marcas. Estocada. (Vuelta.) En el que cié. 
rra plaza, t res buenos pares de banderi­
llas y pide poner o t ro , s iendo aplaudido. 
Pases de rodi l las en t ie r ra , val iente y to­
rero al in tentar un pase de pecho fue 
corneado, s iendo trasladado a la enferme­
ría. Terminó con el to ro Campuzano de 
una estocada. (Ovación.) 

A lvaro Laurín fue asist ido de una herida 
e n cara interna y te rc io super ior del mus­
lo izquierdo, que llega hasta el tercio me­
dio del mus lo , con d e s t r o z o s de los 
músculos abductores. Fue intervenido ba­
jo anestesia general . Pronóst ico menos 
grave. 

S E N I D O R M 

EXITO DE PALOMO 

BENIDORM (A l i can te ) , 4. — C i n c o toros 
de Juan Pedro Domecq y uno de Juan 
Mar i Pérez Tabernero, que sustituyó a 
uno de los del l o te por fa l ta de trapío y 
presencia. 

Gregor io Tebar, en su pr imero, un Pin' 
chazo y media estocada. El puntillero, 
muy nerv ioso, levanta e l to ro cinco veces, 
sufr iendo un varetazo en e l muslo. (P^* 
mas.) A su segundo, una estocada vol­
cándose y escucha un aviso mientras oes-
cabel la al sép t imo In tento. (Palmas.) 

Palomo «Linares», faena variada y ^ 
( iente a su p r imero . M e d i a estocad* 
(Dos orejas y rabo.) A su segundo, faeoa 
arr iesgada y to re ra . Estocada. (Dos ore­
jas, pet ic ión de rabo y dos vueltas 
ruedo.) 

Manolo Arruza bander i l leó muy bien 
«us dos enemigos . En el p r imero mato o 
una es tocada. (Ovación y saludos.) En 
ú l t imo , media estocada y dos descabello • 
(Palmas.) 

C A B R A 

C O R R I D A TRIUNFAL 

P*eo Bautista 
(Foto» SEBASTIAN.) 

C A B R A tCórdoba), 4. — T o r o s ¿e ® * 
mente Tassara , buenos. Ricardo ^ o r ¿ 
que tomó la alternativa de manos 



L O S R U E D O S 
' ra Girón, tuvo una tarde fe l iz . Cor tó 
ÍVc dos orejas de sus dos enemigos . 

Curro Girón realizó dos soberbias fae­
nan pases d e todas las marcas , y 

fue premiado con las dos orejas y el rabo 
de su primero y las dos orejas de su 

5e^6sé Fuentes es tuvo espléndido de ar te 
valor, en sus dos t o ros . Cor tó las dos 

Orejas y el rabo en su p r imero y las dos 
' orejas del ú l t imo. 

ios tres espadas sal ieron a hombros. 

GERONA 

OREJAS PARA TODOS 

GERONA, 4.—Toros de «El Trébol». José 
Ortega, faena completa sobre ambos la­
dos en su pr imero. Pinchazo, estocada y 
entera. (Una oreja.) 

A. su segundo le sacó el máximo part i ­
do. Pinchazo sin sol tar, una entera y des­
cabello al tercer in tento. (Palmas.) 

Raúl Sánchez t rastea muy bien a la res 
para matarla de una entera. (Una oreja 
y petición i ns i s te i t e de otra.) En su se­
gundo, faena escuchando música. Una en­
tera. (Una oreja, pet ic ión de otra y dos 
vueltas.) • 

El rejoneador Rafael P e r a l t a es tuvo 
superior en sus dos enemigos. (Dos ore­
jas en el primero y pet ic ión de rabo y dos 
vueltas al ruedo en su seaundo. Insisten­
te petición de oreja y vuel ta . ] 

MALAGA 

E M P E Z O L A F E R I A 

MALAGA, 4. — Primera de Feria. Toros 
de José Murube, bien presentados. 

José Manuel «Tinín», en su p r imero , 
derechazos, mol inetes y natura les . Dos 
pinchazos y estocada. (Palmas.) En el 
otro, derechazos, mol ine tes , tandas de 
naturales, g i ra ld i l las y adornos Estocada. 
(Una oreja.) 

Manolo Ort iz, en su pr imero , t res pares 
de banderillas, el ú l t imo de las cor tas . 
Faena con mol inetes, naturales y g i ra ld i ­
llas. Estocada y descabel lo. (Una oreja y 
dos vueltas.) En su segundo, t res pares 
de banderillas. Faena por natura les, des­
plantes y giraldi l las. Estocada y desca­
bello. (Una oreja, pet ic ión de otra y dos 
vueltas al ruedo.) 

Julio Robles, en su p r i m e r o , breve 
raena. Pinchazo, media y descabel lo . (Pal­
mas.) En el ú l t imo, faena por redondos, 
naturales y mol inetes. Dos pinchazos y 
estocada. (Petición de ore ja y vuelta.) 

PAUMA 

DAMASO GONZALEZ, EN RACHA 

PALMA DE MALLORCA. 4. — Toros de 
Javier Perez-Tabernero Sánchez, f lo jos de 
remos y mansos. 

Santiago Mar t ín «El V i t i» . palmas en 
y - enemigos-
Miguel Márquez, oreja en su pr imero y 

aplausos en su segundo. 
orp¡!maso González, s i lencio en uno y dos 
el últ imo6*'0'0" de rab0 y d0S vuei tas en 

T A R R A G O N A 

E S P L E N I M D A C O R R I D A 

déla D f l í f 0 ^ ' í — ^ r o e r a corr ida vale-
de A ^ 3 - 6 ' J ro feo César de Oro. Toros 
juean 1 ° Mart ínez. que d ieron buen 

de ¿ J?™'1 " M i a ñ a r e s - , faena al son 
P i n c h é ^ con " a d r a l e s y mo l ine tes . 
(Palmad l descabel lo al cuarto in ten to , 
la m ú S i £ ! u segundo. faena al son de 
s a m S F u l cog 'do y vol teado aparato-
que i u P ^ d ' e n d o t ro feos con el esto-
(0vac¡ón)P 320 y t res descabe, |os ' 
José Luis «Cal loso», gran faena, escu­

chando mús ica. Una estocada. (Dos ore­
jas.) En el segundo, un to ro muy quedado, 
se most ró muy va l ien te . Resul tó cogido, 
pero se negó a ser t ras ladado a la enfer ­
mería. Pinchazo y media. (Una oreja.) 

Niño de la Capea, buena faena con la 
muleta al son de la música. Dos pincha­
zos y estocada. (Gran ovac ión y se negó 
a dar la vuel ta al ruedo.) En su segundo, 
gran faena con la mule ta . Gran estocada. 
(Dos orejas y rabo.) 

El rejoneador Manuel V idr ié real izó una 
gran faena, destacando un par de bande­
r i l las con ambas manos. Ma tó de un re jón 
de muer te . (Dos orejas.) 

José Luis «Cal loso» suf r ió un varetazo 
en la cara h t e r n a de l mur ió izquierdo y 
eros ión en el dedo anular de la mano 
derecha. Pronóst ico leve. 

B A Y O N A 

OREJAS A LA TERNA 

BAYONA (Francia), 4. (Efe.) — Corr ida 
de la Feria de Bayona. Seis toros de Juan 
Pedro Domecq, que most raron casta. 

Paquirr i , s i lencio y dos ore jas. 
Galán, vuel ta y una oreja. 
Paco Alca lde, una oreja y dos orejas. 

(2AN F £ L I U 

C O R R I D A T R : U > ¡ F A L 

SAN FEL1U DE GU1X0L (Gerona), 4. (Ci­
fra.)—Ganado con poder, de Lucio Mu r i e l , 
de Salamanca. 

Enrique Patón, con la muleta está muy 
mandón y to rero , para una casi entera en 
su s i t io . (Oreja.) En su segundo torea con 
mucho éx i to . Mata de una entera en su 
s i t io . (Dos orejas y rabo.) 

Curro Fuentes, muy torero con la f rane­
la (Vuelta.) En su segundo, super ior con 
la capa y la muleta. (Dos orejas.) 

El rejoneador Angel Peralta ha ten ido 
una magníf ica actuación en todas sus 
suer tes. En el p r imero cor tó dos orejas 
y en su segundo dos orejas y rabo, y dio 
dos vuel tas. 

1 L O R E T 

EXJTOS DE MORENO SILVA, RAFAELILLO 
Y SIMON 

LLORET DE MAR (Gerona), 4. (C i f ra . )— 
Ganado, que ha dado muy buen juego, de 
Lucio Mur ie l , de Salamanca. 

Rafael Gil «Rafael i l lo». en su pr imero, 
pases de todas marcas. Mata de pincha­
zo y entera. (Vuelta.) En su segundo ha 
realizado una gran faena, escuchando mú­
sica en una ser ie de naturales que han 
sido jaleados por el públ ico. Mata de una 
entera hasta la empuñadura. (Dos orejas 
y rabo.) 

Barto lomé Sánchez «Simón» ha estado 
super ior tanto con la capa como con la 
muleta, matando de una entera en su si­
t i o . (Dos orejas.) En el segundo también 
ha estado super ior en todas las suer tes , 
cortando dos orejas, rabo y dando dos 
vuel tas al an i l lo . 

El rejoneador Joaquín Moreno Si lva, en 
el pr imero, vuel ta . En el segundo, que ha 
estado muy aplaudido en todas las suer­
tes , lo ha matado de un solo rejón en todo 
lo a l to . (Gran ovación, dos ore jas, rabo 
y vuelta.) 

F I G U E R A l S 

DESTACO CURDO BEDOYA 

PIQUERAS (Gerona), 4. (Ci f ra.) — Seis 
toros de José Navarro V i l lad iego, de Se­
vi l la , que resul taron fuer tes , pero desigua­
les en bravura. Dos para el rejoneador 
Curro Bedoya y cuatro para los d ies t ros 
Joaquín Bernadó y Gabrie l de la Casa. 
Buena entrada. 

Curro Bedoya, buena actuación en su 

p r imero . (Dos orejas.) En su segundo, ex­
celente faena en todas las suer tes. (Dos 
orejas y rabo.) 

Joaquín Bernadó, en su p r imero , faena 
de gran c lase, destacando una ser ie de 
naturales rematados por el de pecho. Ma­
ta de un pinchazo y media estocada. 
(Vuelta al ruedo.) En su segundo, faena 
variada y ar t ís t ica, a base de naturales 
por ambas manos. Se adorna por mano-
let inas y mata de una estocada entera. 
(Una oreja.) 

Gabriel de la Casa, en su p r imero , una 
faena art íst ica sobre ambas manos, ador­
nándose por mol inetes y g i ra ld i l las . Mata 
de una estocada. (Oreja.) En el que cer ró 
plaza, faena breve a un to ro que se resen­
tía después del te rc io de varas, que re­
sul tó muy accidentado. Mata de dos esto­
cadas. (Vuelta.) 

C A i P I T U L O D E N O V I L L A m i S 

DISCRETO FESTEJO EN1LA MAESTRANZA 

SEVILLA, 4. (Cifra.) — Media entrada. 
Cinco novi l los de Sánchez Ibarguen y otro 

de Hermanos Sampedro, l idiado en tercer 
luga/. Este y el cuarto, aplaudidos en el 
arrast re. 

Juan Mart ínez, en su pr imero, buenas 
y templadas verónicas. Lucida faena con 
c i rculares, naturales y otras marcas. Seis 
pinchazos y una estocada. (Si lencio.) En 
su segundo mejora la faena con divers i ­
dad de pases, f inal izando con una esto­
cada y un descabel lo . (Vuelta al ruedo.) 

Salvador Farelo dio largas cambiadas a 
sus dos novi l los, siendo empitonado en el 
segundo. Pases por al to a pies jun tos , en 
su pr imero. Siguió emocionante faena con 
adornos. Una estocada y un descabel lo . 
(Vuelta al ruedo.) A su segundo, faena 
con toreo temerar io , con pases de espal­
da, para cont inuar con valor con derecha­
zos y naturales, sal iendo achuchado. Dos 
pinchazos, estocada y descabel lo . (Gran 
ovación.) 

Angel Rafael to reó con v is tos idad por 
verónicas a sus nov i l los . A l p r imero le 
hizo ar t ís t ica faena con c i rculares, natu­
rales y de pecho. Mató de media en lo 
al to. (Vuelta al ruedo.) A l que cerró plaza 
faena voluntar iosa, un tanto alargada, con 
redondos y naturales aceptables. Mató da 
var ios pinchazos, una estocada y t res des­
cabel los , escuchando un aviso. 

SOLO REGULAR 

PUERTO DE SANTA MARIA (Cádiz). 4. 
(Cifra.) — Siete nov i l los del marqués de 
Domecq y Hermanos, bien presentados, 
pero f lo jos de remos. 

El p r imero , para Emy Zambrano, que hi­
zo faena lucida. Mató de dos rejones. 
(Una oreja.) 

Enrique Calvo, de Colombia, en su pr i ­
mero, vuel ta , y en su segundo, saludos. 

Juan Anton io Becerra «Josele», en su 
p r imero , palmas, y en el o t ro , una oreja. 

Cur ro Luque, en su p r imero , ovación, y 
en su segundo, pa lmas, recib iendo un 
aviso. 

* * * 

TRIUNFO DE EL VICTOR 

LA RODA (A lbacete) , 4. (Ci f ra. )—Reses 
de Mar t ín Berrocal , de Sev i l la , que die­
ron buen juego. 

V ic tor iano Mart ínez «El Víc tor» , vuel ta 
en su pr imero y dos orejas en su segun­
do. En el sexto , que mató en sust i tuc ión 
de Rodali to I I , dos orejas y rabo. 

El colombiano Jorge Herrera, ovación en 
uno y una oreja en el o t ro . 

Adr ián López Sánchez-Plasencia «Roda-
l i to II», una oreja. En el o t ro resu l tó co­
gido en la ú l t ima parte de su faena de 
muleta y pasó a la enfermer ía , donde fue 
as is t ido de lesiones de pronóst ico reser­
vado. 

TARDE ENTRETENIDA 

ONDARA (Alicante). 4 . (Cifra.) — Muy 

buena .entrada. Nov i l los de An ton io Cardé, 
de Linares. 

Andrés Ort iz «El Chiclanero» fue ovacio­
nado en sus dos enemigos. 

Curro Sancho «El Malagueño», una ore­
ja en su pr imero y dos orejas en el o t ro . 

El rejoneador Anton io Ignacio Vargas, 
en el suyo, cor tó una oreja. 

El también rejoneador Juan Manuel Lan-
dete cor tó las dos orejas. 

GANADO CON DIFICULTADES 

HATGEMAU (Francia), 4 . — Se l id iaron 
nov i l los de Ana Romero, que resul taron 
broncos y d i f íc i les . . 

Ortega Cano, ovación en el p r imero y 
pet ic ión de oreja con vuelta al ruedo en 
el cuarto. 

Celest ino Cor rea , en su p r imero dio la 
vuel ta al ruedo y fue cogido por el segun­
do de su lote. 

Sebastián Cor tés, ovación en su pr ime­
ro y una oreja en su segundo. 

A CUATRO NOV.LLOS LES CORTARON 
LOS MAXIMOS TROFEOS 

MONTELLANO (Sevi l la ) , 4. (Ci f ra. )—Seis 
nov i l los del marqués de V i l lamar ta . Pri 
mero, segundo y sexto, bravos y nobles. 
Tercero, cuarto y quinto, mansos y pel i­
grosos. 

Juan Mon t ie l , faena con pases de todas 
las marcas, a su pr imero. Estocada sin 
punt i l la . (Dos orejas y rabo.) En su se­
gundo, manso y d i f íc i l , faena dominadora. 
Una estocada sin punt i l la. (Dos orejas y 
rabo.) 

A lber to Ruiz, de Colombia, se luce en 
t res magníf icos pares de bander i l las . Fae­
na variada para estocada. (Dos orejas y 
rabo,) En su segundo, d i f íc i l , faena de do­
minio, para estocada. (Dos orejas y rabo.) 

Capacete, en su pr imero, faena var iada. 
Var ios pinchazos y media estocada, (Ova­
ción.) En su segundo, varias tandas de na­
tura les. Un pinchazo y dos medias esto­
cadas. (Una oreja.) 

M o n t h ! y A lber to Ruiz sal ieron a hom­
bros. 

e j G J D A MENOS GRAVE DE MANILI 
Y TRIUNFO DE LA TERNA 

SANLUCAR DE BARRAMEDA (Cádiz), 4 . , 
(Cifra.) — Novi l lada con picadores. A lgo 
más de media entracla. Seis nov i l los- toros 
de la ganadería del marqués de Albase-
i rada. gordos y bien presentados, que die­
ron buen juego, excepto el p r imero y 
qu in to . 

Fermín Espinosa «Armi l l i t a» . hi jo del 
que fuera famoso matador de to ros me­
j icano del m ismo nombre, estuvo bien 
a secas, con el capote, en sus dos to ros . 
Puso a cada uno t res pares de banderi­
l l as . A su pr imero, faena larga, con mu 
chos pases, pero desl igados. Una estoca 
da desprendida. (Vuelta.) En su segundo 
buenas tandas de derechazos y naturales 
Una estocada desprendida. (Dos orejas.) 

Manuel Ruiz «Mani l i» estuvo super io ; 
con el capote en sus dos nov i l l os . A su 
p r imero , faena soberbia. Una buena es­
tocada. (Dos orejas y rabo.) En su segun­
do, buenos pases, s iendo cogido espec 
tacu iarmente . Cont inuó más va l iente s i ca­
be y, t ras var ios muletazos, cobró una 
estocada algo delantera y descabel lo 
(Una oreja, pasando a la enfermería.) 

Jesús Franco «Gardeño», en su pr imero , 
es tyvo super ior con el capote. Faena va­
l iente y torera . Dos pinchazos y media es­
tocada. (Vuelta.) En su segundo, comenzó 
con t res estatuar ios soberb ios. Derecha­
zos y naturales. Ma tó de una estocada 
aguantando. (Una oreja y dos vuel tas al 
ruedo.) 

Parte facu l ta t ivo : «Finalizada la l id ia del 
quinto to ro , ingresó en la enfermería e l 
d ies t ro Manuel Ruiz «Mani l i» , a! que se 
le apreció herida por asta de to ro en la 
cara super ior del brazo derecho, que pe­
netra en hueco axi lar, de c inco cent íme­
t ros de longi tud. Pronóst ico menos grave. 
Doctores Mendoza, Ortega y Puerto Pe­
ralta.» 



20.000 kilómetros de toreo 

AGOSTO ORtJA 
(Crónica dd enviado 

especial de 
EL RUEDO, 

Mariano Tudeia. 
Fotografías de 

Julio Martínez) 

• c o m i e n z o t e l o n e s a e 

José María Recomió, en s u infatigable El matador recapacita sobre su vertlglno-
gestión so agosto 

l a a v e n t u r a 
• L o s p r i m e r o s s u e ñ o s y l o s 

p r i m e r o s c a n s a n c i o s 
• Y a q u e d a u n a c o r r i d a 

• L o s p r o t a g o n i s 
e s f u e r z o 

e E n B a r a j a s otr< 
h a c i a F r a n c i a 

v e z , y 

Empieza el mes de la vorágine. Un reposo 
kiteM 

\ 

Aún queda la huella de la cornada de Ha llegado la hora. A vest irse para la 
Aranjuez la primera 

La llegada a la Monumental de Barcelona. Saludos 

S o n l a s s e i s d e l a m a ñ a n a y e s -
c r i b o e n l a h a b i t a c i ó n 4 e l h o t e l b a r ­
c e l o n é s . A m i i z q u i e r d a d u e r m e e l 
m a t a d o r c o n h o n d o s o s i e g o y y o 
p i e n s o , p o r u n i n s t a n t e , e n ¡todos l o s 
d e m á s ; e n J u l i t o , e n l a c u a d r i l l a , e n 
José M a r i , e n e l c h ó f e r . A n o c h e , d e s ­
p u é s d e l a c o r r i d a , s a l i e r o n e n e l 
« M e r c e d e s » y e n e l « P e u g e o t » a t r a ­
g a r s e k i l ó m e t r o s h a c i a A l m u ñ ó c a r . 
P a r a m í a l g o as í c o m o t o d o s l o s k i ­
l ó m e t r o s d e l m u n d o , a u n q u e E n r i ­
q u e P a t ó n m e d i j e r a e n e l « h a l l » d e l 
h o t e l , p o c o a n t e s d e l a s a l i d a expe­
d i c i o n a r i a : 

— R e c o n d o s e l a s s a b e t o d a s e n e s ­
t o d e l a s c a r r e t e r a s . A h o r a e m p i e z a 
a t o m a r a t a j o s y s e p l a n t a e n G r a ­
n a d a m u c h o a n t e s d e l o q u e p a r e c e . 

P o r m u c h o q u e s e d i g a , l o s d e l o s 
c o c h e s l l e v a n a h o r a m i s m o o c h o h o ­
r a s d e c a r r e t e r a c o m o l o s o c h o s o ­
l e s p l a y e r o s d e l h a r t a z g o , q u e l e s 
q u i t a n a l o s t u r i s t a s l a p i e l a t i r a s . 
Y a ú n l e s f a l t a n c o m o c u a t r o o c i n ­
c o m á s . M e n o s m a l q u e e l m a t a d o r 
y y o n o s h e m o y s a c a d o d e ^ p l a n t e 
e s t e p r i m e r m e n e o . D e n t r o d e n a d a 
v o l a r e m o s a l f i l o d e l M e d i t e r r á n e o , 
p e n s a n d o s i n q u e r e r e n q u e e s t a n o ­
c h e t a m b i é n h a b r á t a j o d e c a r r e ­
t e r a . 

D E L O S P R E P A R A T I V O S A L A 
A C C I O N 

L o s p r i m e r o s c a n s a n c i o s , l o s p r i ­
m e r o s s u e ñ o s , s o n l o s q u e m á s es -



AGOSTO DE OREJA A RABO 
d e ^ t a J 

c u e c e n . D e s p u é s s e h a c e c a l l o , c r e o 
y o , y e l q u e v e n g a d e t r á s q u e a r r e e . 
A l f i n a l t o d o e s t o s e r á c o m o c o s e r y 
c a n t a r , a u n q u e los k i l o s d e l c u e r p o 
s e a n m e n o s y l o s d o l o r e s de c a b e z a 
m á s p e s a d o s . 

L a v e r d a d e s q u e a ú n m e p r e g u n ­
to c ó m o d i a b l o s m ¿ h e m e t i d o e n 
e s t e l í o . P o r q u e l e s d o y m i p a l a b r a 
d e h o n o r q u e éste e s u n l í o c o l o s a l 
e n d o n d e y a h a n a p a r e c i d o l o s p r i ­
m e r o s p r o b l e m a s . A m i i n s e p a r a b l e 
c o m p a ñ e r a h a n d e b i d o d a r l e u n 
b u e n g o l p e e n e l t e j e m a n e j e d e l v u e ­
l o d e s d e M a d r i d , y m i m á q u i n a d e 
e s c r i b i r n o p i t a . T r a z o p a l a b r a s c o n 
e l b o l í g r a f o y m e p r e g u n t o , p r o c u ­
r a n d o q u e l o s t a l a n t e s n o s e m e d i s ­
p a r e n , c ó m o d e m o n i o s m e l a s v o y a 
a r r e g l a r p a r a q u e e s t a c r ó n i c a l e lle­
gue a « D o n A n t o n i o » m á s o m e n o s 
leg ib le . E l d u r o t a c o d e l a i n d i g n a ­
c i ó n y e l d e s e s p e r o s e m e a t r a v i e s a 
e n l a g a r g a n t a , p e r o c o n e s o t a m p o ­
c o s e a r r e g l a r á n a d a . L o m e j o r e n 
e s t o s c a s o s es a r m a r s e d e p a c i e n c i a , 
b a r a j a r y d e c i r s e q u e n u n c a l l o v i ó 
q u e n o e s c a m p a r a . 

P u e d e q u e t o d a l a c u l p a l a t e n g a 
y o , q u e y a d e b í a s a b e r q u e e s t a s di­
f i c u l t a d e s s u r g i r í a n i n e x o r a b l e m e n ­
te. i n c l u s o e n l a s p r i m e r a s d e c a m ­
b i o . C u a n d o e l D i r e c t o r m e l l e m ó y 
m e d i j o q u e h a b í a q u e h a c e r es te 
v i a j e , y o , p e s e a m i s o s e g a d a t r a n -
q u i i i d a d d e s i e m p r e y a m i h o r r o r a 
los d e s p l a z a m i e n t o s u r g e n t e s , p e n s é 
e n e s e o t r o l a d o de l a a v e n t u r a q u e 
d e s p i e r t a t o d a s l a s c u r i o s i d a d e s y to* 
d o s los g o z o s . Y u n o está h e c h o de 
c u r i o s i d a d y d e d e c i s i o n e s m á s o 
m e n o s d i s p a r a t a d a s . S o n m i s dos 
v e r t i e n t e s p e r s o n a l e s , d e l a m i s m a 
f o r m a q u e l a s d e l t o r e r o a q u i e n s i ­
go, y q u e a h o r a d u e r m e c o m o u n 
o e n d i t o a m i i z q u i e r d a , s o n l a s de 
l a a f i c i ó n s i n m e d i d a y e l s a n t o 
a m o r a l a s a r c a s b i e n c o l m a d a s . R e ­
c u e r d o q u e c u a n d o s e e s p e c u l a b a 
c o n l a p o s i b i l i d a d de q u e A n t o n i o 
José G a l á n f u e s e o n o a l a m a d r i l e ­
ñ a c o r r i d a de l a P r e n s a , s u r i a d r e , 
d e s d e F u e n g i r o l a , d i j o c o n t o d a ]a 
s e r i e d a d d e l m u n d o , r e f i r i é n d o s e a 
lo m u c h o q u e le p a g a b a n a s u h i j o 
e n e s a c o r r i d a : 

— ¡ P e r o c ó m o n o v a a i r ! ¿ U s t v d 
n o s a b e q u e A n t o n i o v e u n b i l l e t e de 
v e i n t e d u r o s y s e l e s a l t a n l a s l ágr i ­
m a s ? 

L a v e r d a d e s q u e y o n o l o p e n s é 
d e m a s i a d o a l a h o r a de l o s p r e p a r a ­
t i vos y q u e d e e l l o s sa l té a l a a c c i ó n 
h a c e n o m á s q u e h o r a s , s i n i m a g i ­
n a r m e q u e l a p r i m e r a e n l a f r e n t e 
m e l a i b a a d a r e l f a l l o d e m i m á ­
q u i n a de e s c r i b i r . 

D A T O S A T E N E R E N C U E N T A 
P A R A E L A R Q U E O F I N A L 

E l d í a p r i m e r o , c o m o e s t a b a p r e ­
v is to , s e i n i c i ó e l e s f u e r z o , q u e tie­
n e a l g o d e c a l o r a z o d e a g o s t o y de 
a g o b i o de i n s o m n i o f o r z a d o . A l a s 
s e i s y t r e i n t a y c u a t r o m i n u t o s e l 
m a t a d o r d e s p l e g ó e l c a p o t e p o r p r i ­
m e r a vez . A P e d r o B a l a ñ á , a q u i e n 
t e n í a e n s u b a r r e r a d e t r á s d e m í , n o 
le p a r e c i ó c l a r o e l p r i m e r ¡njiurube 
y le g r i t ó a G a l á n q u e s e l o s a c a r a d e 
d e l a n t e c o n p r o n t i t u d , q u e n o s e 
f u e r a a e s t r o p e a r e l m a r a t h ó n . D e s ­
p u é s , t o d a l a c o r r i d a , c o m o c o n v a ­
l e c i e n t e d e g l o s o p e d a , s e c a y ó , e i n 
c l u s o a l p r i m e r o d e l a t a r d e s e l e 
d e s p r e n d i ó u n a p e z u ñ a . E l m a t a ­
d o r , y c o n é l s u s c o m p a ñ e r o s d e 
t e r n a , R a f a e l i l l o y F r a s c u e l o , a n d u ­
v i e r o n c o n a s e o y f a c i l i d a d . E l d a t o 
d e s g r a c i a d o f u e l a s a n g r e v e r t i d a 
p o r e l s e g u n d o d e e l l o s , q u e s e l le­
v ó u n a c o r n a d a a l b a n d e r i l l e a r a l 
q u i e b r o , p e r o q u e s igu ió e n s u s t r e c e 
e n u n a l a r d e d e c a s t a . 

G a l á n , q u e p o r l a m a ñ a n a h a b í a 

a l m o r z a d o m u y t e m p r a n o y q u e d u -
r a n t e e l r e s t o d e l d í a só lo c o m i ó 
u n a s b u t i f a r r a s q u e l e h a b í a a v i a d o 
s u t í a , q u e v i v e e n B a r c e l o n a , ce ­
n ó c o n e n v i d i a b l e a p e t i t o l a s c h u l e ­
t a s , l a s p a t a t a s y l a e n s a l a d a d e l ho­
tel y s e f u e a l c i n e a v e r « E l go l ­
p e » , q u e e,s u n a p e l í c u l a e n q u e s e 
m u l t i p l i c a s u s o n m o r t a l y e n don­
d e s i n o c a s c a e l a p u n t a d o r , d e v e r ­
d a d o d e m e n t i r i j i l l a s , e s p o r q u e n a 
t u r a l m e n t e n o l o h a y . 

Y a h o r a s i g u e d u r m i e n d o s i n s a ­
b e r q u e y o l e v o y a d e s p e r t a r , d e n t r o 
d e u n o s m i n u t o s , c o n u n h u m o r de 
p e r r o s y h a b l á n d o l e d e l a m á q u i n a 
d e e s c r i b i r . N o s e p u e d e p e r d e r l a 
c o m b a de u n s o l o m i n u t o , t e n e m c s 
q u e s a l i r d i s p a r a d o s p a r a e l ae ro ­
p u e r t o . 

D í a 1, s e i s t i l i n t a y c u a t r o d e l a 
t a r d e , p r i m e r c a p o t a z o d e l a a v e n ­
t u r a . ¿A q u é h o r a d o b l a r á e l s e g u n ­
d o de s u s t o r o s e n C a l a h o r r a e l p r o -
x i m o 31? T o d a v í a q u e d a t e l a p o r de­
l a n t e , c o m o d i c e n l o s t a u r i n o s . P e r o 
q u i e n n o s e c o n s u e l a e s p o r q u e n o 
q u i e r e , y s e p u e d e p e n s a r q u e y a te­
n e m o s u n a c o r r i d a m t t t o s , a u n q u e 
y a e s t é n aq^ií l o s p r i m e r o s c a n s a n ­
c i o s , l o s p r i m e r o s sueños y . . . l o s 
p r i m e r o s p r o b l e m a s , " * 

L O S H O M B R E S D E L I R Y V E N I R 

A n t o n i o José G a l á n , m a t a d o r de 
t o r o s , c o n v e i n t i c u a t r o a ñ o s cjte e d a d 
y c u a t r o d e a l t e r n a t i v a . 

José M a r i R e c o n d o , a p o d e r a d o , e x 

No fa l tan las espectadoras que posan junto al to re ro 

Los í/eieranos af ic ionados desean suerte a Galán 

t o r e r o , d o n o s t i a r r a y 
a s o m b r o d e b o c a d i l l o s . 

A n t o ñ e t e G a l á n , rftozo d e espad 
t í o d e l m a t a d o r y h o m b r e qüé 1̂ 
d o lo r e s u e l v e , lo m i s m o u n r 
q u e u n d e s c o c i d o . 

M i g u e l M o n t e n e g r o , p e ó n r« 
f i a n z a . ^ 0011 

P e p e O r t i z , b a n d e r i l l e r o donde ] $ 
h a y a , m a l a g u e ñ o . 

A g u s t í n C a s t e l l a n o s « E l Puñ» d 
B u j a l a n c e , c o m o e l m a e s t r o , y w 
b r e de g e n i o v i v o . 

M a n o l o S a n l ú c a r , p i c a d o r y ^ 
d e los p o c o s h o m b r e s q u e , a p e ? 
de t e n e r c a r n é d e c o n d u c i r , no edf 
u n a m a n o a l v o l a n t e . 

M a t e o B o c a n e g r a , n a t u r a l de uno 
de I Q S p u e b l o s m á s b o n i t o s de Es 
- m a : A l c a l á d e i o s G a z u l e s , pic" 
d o r . 

Y M i g u e l , e l c h ó f e r , qu& sabe lo 
s u y o d e c a m i n o s y caminejos su. 
b i e n d o d e F u e n g i r o l a p a r a arriba 

Y c o n e l l o s , f u g a z m e n t e , gracias a 
D i o s , u n s e r v i d o r d e u s t e d e s , que se 
p o n e p o r d e l a n t e c o m o n o se debe 
h a c r p a r a t e r m i n a r c o n Jul i to Mar­
t í n e z , e l d e l a s c á m a r a s , , a quien acá. 
bo de e n c o n t r a r t r a s l a pausa de! 
a v i ó n e n A l m u ñ é c a r , c o n cara de 
sueño y c a n s a n c i o . 

D e l o q u e h a g a n t o d o s y a les iré 
h a b l a n d o , d e lo q u e y o d é de si uste 
d e s o p i n a r á n . 

f 1 1 

L A C O H E T E R I A D E BUJALANCE 

A v e c e s , e n l a p a t r i a c h i c a del ta 
r e r o , e n l a c o r d o b e s a Bujalance, 
s u e n a n c o h e t e s p o r l a noche , como 
s i a g o s t o a c e r c a s e h a s t a este riEcón 
d e l m a p a e s p a ñ o l u n a espec ie de fa. 
l i a s r e t r a s a d a s y d e e s t i a j e . 

C u a n d o A n t o n i o José Galán corta 
o r e j a s e n la p l a z a , s u padre , desde 
F u e n g i r o l a , o j o a v i z o r y oído atenía 
a l t e l é f o n o , d a e l p a r t e a l a Peña 
rauchaoho, q u e e n t o n c e s se pone en 
m o v i m i e n t o . E l e n c a r g a d o del 
a f i n a e n t o n c e s s u t i n o y se va 

Ha l legado la hora. El gesto nervioso ante el paseíl lo 

l 



i^re y u n a c e r i l l a a l l u g a r m á s e s -
STégico ael P u e b l o . 

SeSin m e e n t e r o n a d a m á s l l e g a r 
/^müñéc&r, éstas s o n n o c h e s d e 

' iedad y e s p e r a e n B u j a l a n c e . A l a 
S d a de l a t a r d e , c u a n d o l a n o c h e 
orincipia a e c h a r s e e n c i m a , t o d o e l 

- J o esp€ 
reja. < 
tres c i 

ílíe d icen q u e e n B u j a l a n c e e l d í a 

una 

nado espera ef j a i e o . U n c o h e t e e s 
- o r e j a d o s e l d e s o r e j a m i e n t o to-

i , v tres e l c o r l e d e í r a b o . 
- d icen q 
mero, que G a l á n se sa l ió c o n l a s 

P^nos vacías d e B a r c e l o n a , h u b o 
L a s d i s c u s i o . 

menudearon y l a s b r o n c a s c c n -
JS más y . s u s m e n o s 

yugales s u b i e r o n de p u n t o . Q u i e n n o 
estaba al c a b o cle l a c a l l e p u d o op i ­
nar que e r a p o r e l c a l o r r e i n a n t e , 
pero equivocándose d e m e d i o a m e . 
dio. La verdad es q u e l o s b u e n o s pa i ­
sanos del to re ro a g u a r d a n c o n un-
siedad el agosto t a u r i n o d e A n t o n i o 
José, y c a a n d a no h a y d e q u é , e s de-
cir. cuando n o h a y o r e j a s , l o p a s a n 

E l pr imer d ía cleí m e s t o d o f u e c o ­
mo un fallo en e l p u e b l e c i t o d e C o r -
deba. E l v m o U-nía s a b o r d e a c í b a r 
y las pa labras sa l í an e n c o n a d a s . Pe -
| al otro d ía . v i e r n e s e n e l c a l e n d a ­
rio, a eso de las n u e v e y m e d i a , e s t a 
lió un cohete en e l c i e l o . 

—Antonio José h a c o r t a d o u n a 
orja. 

M á s Y lueg3 u n s e g u n d o c o h e t e , 
estridente y gozoso . 

—¡Dosi — r u g i e r o n l o s b u e n o s P a i ­
sanos. 

Y después s e q u e d a r o n a l a e s p e ­
ra, por si es q u e t a m b i é n h a b í a r a ­
bo. Pero el t e r c e r c o h e t e n o s o n ó 
por el momento . Y h u b o q u e v o l v e r 
por el m o m e n t o a e s a e s p e r a n z a q u e 
según don S e b a s t i á n M i r a n d a e s l a 
única suerte q u e n u n c a f a l l a e n e l 
toreo. 

La verdad es q u e e n A l m u ñ é c a r le 
rodaron al to re ro m u y b i e n l a s c o ­
sas. Salió u n a c o r r i d a s u p e r i o r d e 
don Salvador G a v i r a que> s i l l ega a 
tener algo m á s d e f u e r z a , d a u n 
triunfo señalado a l o s e s p a d a s . R a ­
fael Ponzo, q u e t o m ó l a a l t e r n a t i v a 

Mariano Tudela, en el burladero de apoderados, con Recondo al lado y Balañá en barrera 

d e m a n o s de G a l á n — é s t a e s l a se­
g u n d a c e r e m o n i a e n q u e t o m a p a r ­
te c o m o p a d r i n o A n t o n i o José , i a 
o t r a f u e l a d e l C o l o m b i a n o — , a n d u ­
v o a n i m o s o y l l e n o d e v a l o r . M a n z a ­
n a r e s , e n u n t o r o q u e b r i n d ó a n u e s ­
t r o D i r e c t o r , c u a j a d o de a r t e . Y e l 
t o r e r o a q u i e n s igo , f á c i l y m a n d ó n , 
h a c i é n d o s e a p l a u d i r d e la a s a m b l e a , 
q u e p i d i ó p a r a é l , y o b t u v o , l a s o re ­
j a s de s u s e g u n d o , u n b u e n m o z o 
q u e s e q u e b r a n t ó e n d e m a s í a c o n u n 
d e s a g u i s a d o q u e a r m ó a l l l e v a r s e 
p r e n d i d a e n l o s p i t o n e s u n a t a b l a 
d e l o s c o r r a l e s c o n s u c o r r e s p o n ­
d i e n t e m a r o m a . P e r o d e e s o y a ten-
d r á n u s t e d e s p u n t u a l n o t i c i a p o r m i 
c o m p a ñ e r o N a c h o , a q u i e n tengo 

q u e a g r a d e c e r s u m á q u i n a d e e s c r i ­
b i r , c o n l a q u e m e p a s é m e d i a t a r d e 
e n A l m u ñ é c a r , 

N O C H E A N D A L U Z A 

D e s p u é s d e u n b a ñ o t o n i f i c a n t e , y 
m á s r á p i d o d e l o q u e ser ía d e de­
s e a r , e n l a p i s c i n a d e l h o t e l , s a l i m o s 
d e A l m u ñ é c a r p a r a r e p o n e r f u e r z a s 
e n N e r j a y p r o s e g u i r c a r r e t e r a h a ­
c i a H u e l v a . L a c a u d r i l l a v a p o r de ­
l a n t e y e n e l P a r a d o r d e l c a m i n o c e 
n a m o s c o n e l t o r e r o , C a r l o s B r i o n e s , 
q u e r e t o r n a a s u d e s c a n s o d e B e n a l -
m á d e n a , c o n C u r r o M o n t e s y c o n 
R e c o n d o , J u l i o M a r t í n e z y A l f o n s o 

e n c a m i n a m o s . E l m a t a d o r , r e c o s t á n 
d o s e s o b r e l a a l m o h a d a , r e s p o n d e : 

— ¡ A h , c r e í q u e í b a m o s p a r a Mur­
c i a ! 

T o m a m o s c a f é a l s a l i r d e A n t e q u ' -
r a y h a y c a m b i o e n e l v o l a n t e . José 
M a r i R e c o n d o s e h a c e c a r g o de Kt 
a l m o h a d a y A n t o n i o José c c m d u c e . 
E l c a s s e t e no. j t r a e m ú s i c a a l e g r e y 
l a r a d i o l a s n o t i c i a s d e c a d a h o r a . 
L a n o c h e e s e s t r e l l a d a , c o n u n a Ul­
n a r e d o n d a y e n t e r a , -m i ique u n po­
c o f r í a . A n d a l u c í a s e a b r e a n u e s t r o 
p a s o c o m o u n a f r u t a m a d u r a . 

H a c i a l a s c i n c o d e l a m a d r u g a d a 
e n t r a m o s e n H u e l v a . E l ú l t i m o s u s ­
to d e l a j o r n a d a n o s lo d a n e n el 
h o t e l , e n d o n d e n o s d i c e n q u e nc-

El primer paseíllo. Todo un mes de actividad loca 

NUeStrLe"r"^0 «specfc* Julio Martínez, 
acción. {Foto Sebastián.) 

G a l á n , q u e p o r c i e r t o e l s á b a d o h a ­
b r á t o r e a d o e n E s t e p o n a . 

H a y t u r i s t a s q u e e n e l c o m e d o r s e 
f o t o g r a f í a n c o n A n t o n i o José y h a y 
u n a p a r r i l l a d a d e p e s c a d o q u e e n ­
c i e n d e l a s i r a s d e q u i e n e s l a h a n p e ­
d i d o . M e n o s m a l q u e l a m a y o r í a n o s 
h e m o s d e c i d i d o p o r l a h i s p á n i c a tor ­
t i l l a d e p a t a t a s - A l a u n a , m á s o m e ­
n o s d e s p u é s d e e n t e r a m o s d e l h e 
te l q u e n o s e s p e r a e n H u e l v a , p r o s e ­
g u i m o s c a r r t e r a y m a n t a e n e l « M e r ­
cedes» , e l t o r e r o , e l a p o d e r a d o , J u l i -
to y y o . L a s n o t i c i a s d e m a d r u g a d a 
d e R a d i o N a c i o n a l n o s t r a e n l a s in ­
c i d e n c i a s de l a c o r r i d a o n u b e n s e . 
A n t o n i o José, c o n t o d a i a n a t u r a l i ­
d a d d e l m u n d o , l e d i c e a R e c o n d o : 

— Y e s t e a ñ o n o v a m o s a H u e l v a , 
¿ v e r d a d , José M a r i ? 

E l a p o d e r a d o e s t a l l a e n u n a c a r ­
c a j a d a y p r e g u n t a a d ó n d e s i n o n o s 

h a y h a b i t a c i o n e s , J u l i o M a r t í n e z , 
c o n s u s c á m a r a s a l h o m b r o , e s t á a 
p u n t o 'de d e r r u m b a r s e . P e r o a l f i n 
t o d o s e a r r e g l o y p o d e m o s d o r m i r . 

P E Q U E Ñ A T E R T U L I A C O N E L 
L I T R I 

M e d e s p i e r t a n u r i o s g o l p e s e n l a 
p u e r t a y s a l g o a a b r i r . H a b í a d i c h o 
q u e m e t e l e f o n e a s e n a l a s o n c e , pe ­
r o h a h a b i d o u n f a l l o , c o s a c o n l a 
q u e s i e m p r e h a y q u e c o n t a r . José 
M a r i , J u l i o y e l m o z o d e e s p a d a s m e 
d i c e n q u e y a e s l a u n a . L o s d o s p r i ­
m e r o s s a l e n e n c o c h e i n m e d i a t a ­
m e n t e p a r a M a d r i d , a h o r a , d e s p u é s 
d e l s o r t e o , p o r q u e h a b r á n d e reco­
g e r n o s e n B a r a j a s a l a s d o c e d e l a 
n o c h e . 

— H a y q u e e s t a r p r e p a r a d o s — m e 
d i c e R e c o n d o — . S a l d r é i s e n t a x i pa -



AGOSTO DE OREJA A RABO •o a 
p u J a r , q u e le p o n e el micrófog 
a i t u r a de l o s l a b i o s . 

S a l u d o e n e l «ha l l » a F i0 
D í a z F l o r e s y , después a l Viti 
q u e s a l e n a c o m e r u n bocadc 

r a e l a e r o p u e r t o d e S e v i l l a n a d a 
m á s t e r m i n a r l a c o r r i d a . A n t o n i o s e 
d e s v e r t i r á e n e l m i s m o t a x i . Des-
n u é s , e n B a r a j a s , o t r a v e z c a r r e t e r a 
p a r a B a y o n a d e F r a n c i a , q u e e l do­
m i n g o e s p e r a o t r a c o r r i d a . 

M e d u c h o c o n u r g e n c i a y , c u a n d o 
s a l g o d e l b a ñ o , m e e n c u e n t r o c o n 
G a l á n , q u e n o s e v a a l e v a n t a r d e l a 
c a m a h a s t a l a h o r a d e l a c o r r i d a ; es ­
t á n M i g u e l B á e z « E l L i t r i » , q u e e s t a 
t a r d e e n H u e l v a , a m á s de c o e m p r e ­

s a r i o , v a a s e r e l g a n a d e r o , y u n a m i -
go. M i g u e l es tá a lgo m á s g o r d o y 
c o n s e r v a t o d a s u s e r i e d a d d e b u e n 
t o r e r o q u e e n l o s a ñ o s c i n c u e n t a s u ­
p o a r m a r l a m a r i m o r e n a . 

- — L a c o r r i d a está g o r d a y b i e n pre ­
s e n t a d a . V a m o s a v e r l o q u e s e p u e 
de h a c e r c e n e l l a . 

P e q u e ñ a , u r g e n t e t e r t u l i a c o n M i ­
g u e l B á e z ; r e u n i ó n q u e t i e n e a lgo d e 
i n f o r m a l p o r q u e G a l á n está r e c o s t a ­
d o e n l a c a m a y y o c o n l a t o a l l a d e 

b a ñ o a l a c i n t u r a . M i g u e l d i c e m u y 
p o c a s c o s a s , p o r q u e n o h a y t i e m p o 
p a r a m á s , p e r o t o d a s s o n m u y inte­
r e s a n t e s y l l e n a s d e b u e n s e n t i d o . 
C o n v i n e c o n é l u n a p r ó x i m a e n t r e ­
v i s t a , c u a n d o s e t e r m i n e e s t e v i a j e , 
p a r a h a b l a r l a r g o y t e n d i d o . 

M e v i s t o y sa lgo, d e l a h a b i t a c i ó n 
c u a n d o e l m a t a d o r , q u e e n g u l l e u n a 
t o r t i l l a y u n a e n s a l a d a , s u e l t a p a l a ­
b r a s p a r a u n r e d a c t o r de R a d i o P o -

h o t e l n o h a y d e m a s i a d a a n i i w i 
p e r o m e d i c e n q u e a y e r la 
t u v o l l e n a y q u e h o v c o m o es^ , 
a q u i , l a c o r r i d a sabát ica regí 
u n a b u e n a e n t r a d a . 

S O L D E T A R D E O N U B E N S E 

E s c r i b o e s t e p á r r a f o e n el hotel 
l a s c i n c o e n p u n t o de l a tarde, I 
e s te a ñ o n o e s u n a h o r a muy ialí 
n a p o r e l . a q u e l d e l adelanto de 
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Los gestos 
de Antonio 
José Galán 
en ia corrida 
siarcelone s a. 
fio ayudaron 
los toros li­

diados 

El adiós a la 
plaza barce 
lonesa. La se­
cunda corrida 

le reclama 

I » a r r e g l o e n e l A l i c a n t e d e l p r ó x i m o l u . 
n e s , a u n q u e a h o r a r e c u e r d o q u e a l l í 
t a m b i é n e s f i e s t a e s e d ía^ p o r l o q u e 
h a b r á q u e e s p e r a r a l a M á l a g a d e l 
m a r t e s , s i n o s e l e s o c u r r e c e r r a r p o r 
l a a l e g r e r a z ó n d e l a F e r i a . T o t a l , 
q u e t e n d r é q u e s e g u i r d a n d o a t r a ­
c o s d e m á q u i n a s de e s c r i b i r , s i D i o s 
n o l o r e m e d i a . 

A h o r a , a l a s c i n c o y d i e z d e l a t a r 
d e , e l m a t a d o r s i g u e d u r m i e n d o , a u n ­
q u e d e v e z e n v e z s u e n a e l t e l é f o n o . 
H a y u n d u l c e y c o n m o v e d o r s o s i e g o 
q u e i n v i t a a l a s i e s t o r r a . L á s t i m a q u e 
d e e s o h a y a q ü e p r i v a r s e h a s t a q u e 
t e r m i n e e l m e s d e l a j e t r e o y d e l o s 
k i l ó m e t r o s . L a p l a n a g e o g r a f í a c i u d a -
d a ñ a d e l a c i u d a d , c e r t e r a m e n t e a le ­
j a d a de i n s e n s a t o s c o l o s a l i s m o s , d a 
u n m a r g e n d e q u i e t u d m u y d i f í c i l de 
e n c o n t r a r h o y e n o t r a s p a r t e s . H a y 
F e r i a s d e b u l l a n g a y F e r i a s de r e c o ­
g i m i e n t o ; é s t a , de H u e l v a , e s l a de 
l o s s i l e n c i o s q u e sólo s e q u e b r a r á n 
a l a s s i e t e e n p u n t o d e l a t a r d e , q u e 
e s l a h o r a e n q u e e m p e z a r á n a s a l i r 
p o r l o s c h i q u e r o s l o s m e l o n e s a c a ­
l a r e n e s t a s e g u n d a d e l a s f i e s t a s de 
l a c i u d a d . 

A e s t a s h o r a s , José M a r i y J u l i t o 
c o r r e n h a c i a M a d r i d e n t r e c a l o r e s d e 
a g o s t o . D e n t r o d e m e n o s de s i e t e ho­
r a s n o s a g u a r d a r á n e n B a r a j a s . A l l í 
e n t r e g a r é y o e s t a s a p u n t a c i o n e s , q u e 
p r o c u r a r é h a c e r m á s l a r g a s e n el 
a v i ó n , e n e l c u r s o d e l c o r t o v u e l o . 

O T R A C O R R I D A E N E L 
R E C U E R D O 

L a t e r c e r a , c o n l a q u e y a e m p e z a -
m o s a t o m a r c a r r e r i l l a . Y a d e m á s en 
e l m a l r e c u e r d o , p o r q u e e l e n c i e r r o 
sa l ió m a n s ó n , d i f í c i l p e l i g r o s o y c o n 
s e n t i d o . G a l á n , a l i g u a l q u e E l V i t i , 
q u e n a t u r a l m e n t e i b a p o r d e l a n t e , y 
q u e M a n o l o A r r u z a , s e s a c a r o n l o s 
r e g a l o s d e d e l a n t e c o n t o d o e l deco­
r o d e l m u n d o . P r e s e n c i é l a c o r r i d a 
c o n m á s s u e ñ o q u e o t r a c o s a , e n u n 
b u r l a d e r o d e l c a l l e j ó n e n q u e e s t a ­
b a n B a l a ñ á y P a c o C a m i n o . S e p a ­
s a r o n l a t a r d e c o m e n t a n d o e l d i f í c i l 
s o n d e l g a n a d o . 

A h o r a p o n g o p u n t o f i n a l a e s t a 
p r i m e r a e n t r e g a d e l a s e r i e e s c r i ­
b i e n d o c o m o p u e d o e n e l a v i ó n q u e 
n o s t r a e d e S e v i l l a a M a d r i d . E n B a ­
r a j a s n o s a g u a r d a n José M a r i y J u ­
l i to c o n e l c o c h e d i s p u e s t o . D e s p u é s 
d e t o m a r u n b o c a d o s a l d r e m o s h a ­
c i a l a f r o n t e r a d e I r ú n . M a ñ a n a do­
m i n g o , e n B a y o n a , l a c ú a r t a d e l a s e ­
rie. Q u i e r a D i o s q u e n o s e a c o m o és­
t a , q u e le h i z o d e c i r a i * e p e O r t i z 
c u a n d o a c a b ó l a f u n c i ó n : 

— O t r o e n c i e r r o c o m o é s t e y e s pa -
r a e c h a r l a t o a l l a . . . 

M a r i a n o T U D E L A 

R e p o r t a j e g r á f i c o : J u l i o M A R T I N E Z 

|esenta minutos . M e h a n v u e l t o a de-
en 1 ^ 1 ^ ^ ' con la ̂ ne tecleo 
n ia sala de l a s u i t e , m i e n t r a s e l to-

tcro sigue d u r m i e n d o e n l a a l c o b a . 
cali0 116 temdo m u c h o t i e m p o p a r a 

ckel,sentid<> de l a c i u d a d e n e s -
ratn ,de agos to . H e b a j a d o u n 
da a COl?aer y a p a l a d e a r , d e e n t r n -

' t r a / r Vlnil10 d e l a t i e r r a q u e m e 
tresif nHmbre de l C o n d a d o a l o s e n -
dos n A 13 n o s t a l g i a y l o s r e c u e r -
c i u d a d v POCO m á s ^ l a s d o s ' l a 
Deci ^ , Se a m a n s a b a e n u n a es-
Pon e d e le targo d e s i e s t a , q u e s u -
de fLqÛ teildró s u c o n t r a p a r t i d a 
costTn , p o r l a s e s q u i n a s d e l a 

H a c i n a r d e lu2 y 
traño «nf í en H u e l v a . P e r o u n ex-
t a i n e n t ^ • agos to q u e n o e s e x a c ­
t o de a i JUs t i c ia d u r a e i n f l e x i b l e , 
tes anda • 1:nisericordia- ^ s g e n -

Dar?11 S m p r i s a y c o n r e g o d e o , 
íón p o r ] 0 e s s á b a d o d e fiesta, r a ­
n i n a HA C u a l m i a s e n d e r e a d a m á -

ae e s c r i b i r h a b r á d e e s p e r a r a l 

Jna b r e v e 
tertulia en el 
hotel tras la 
corrida p r i-

mera 

... Y el coche 
dispuesto pa­
ra s e g u i r 
su maratón 

agosteño... 

>"• 11 j , 
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Cuarenta años ya de la 
cogida mortal de Ignacio 

Sánchez Mejías en 
Manzanares 

La Prensa de la tarde dio 
la noticia antes de que 

finalizara la corrida 

«Granadino», el toro de 
Ayala, causante de la 
tragedia, había tomado 

cuatro varas, y los seis 
lidiados, veintiséis 

Sánchez Mejías, cogido al 
dar un pase en el estribo a 
su primero, no quiso que le 
operasen en la enfermería 

C U A R E N T A años y a de la muer te de Ignacio 
Sánchez M e j í a s , her ido muy grave por un 
toro de A y a l a , la ganadería m a n c h e g a que 

pas taba en t e r r e n o s de A l a r c o s (C iudad Rea l ) 
junto a la r ibera del río G u a d i a n a , en la co ­
rr ida de Fe r i a del M a n z a n a r e s , el sábado f l 
de agosto de 1934. No e s t a b a Sánchez M e j í a s 
incluido en el car te l de e s a corr ida — a s í 
s e h a recordado m u c h a s v e c e s — , anunc iada 
con ocho toros de A y a l a , que e n t o n c e s go­
zaban de j u s t a f a m a en la región y aun fuera de 
e l la , los dos p r imeros para s e r l id iados a cabal lo 
por el re joneador portugués S i m a o da V e i g a , y los 
s e i s r e s t a n t e s por los d i e s t r o s Domingo O r t e g a , 

La i lus t rac ión que publ icó «A B C» e l d ía en que 
se p rodu jo la muer te del to rero 

e! mej icano Fermín E s p i n o s a «Armi l l í t a» y A l f re ­
do C o r r o c h a n o , hijo del f a m o s o cr í t ico. Pero Or­
tega no v ino a M a n z a n a r e s y la e m p r e s a de la 
corr ida cubrió s u puesto con Ignacio Sánchez Me­
j ías , que acababa de r e a p a r e c e r , después de lar­
ga re t i rada, c o n c r e t a m e n t e en Pontevedra , e l 3 
de jul io de 1927. 

D E T A L L E S D E L A C O R R I D A 

No e m p e z ó en punto el f e s t e j o , que reg is t ra ­
ba una buena entrada en s o m b r a y muy f loja en 

L A E X P E R I E N C I A D E A L B A C E T E 

E N A l b a c e t e , la nueva empre­
s a h a pues to en m a r c h a 
una e x p e r i e n c i a , que puede 

s e r in te resante según s e real i ­
c e . L o s ve te r inar ios han acudido 
a las ganader ías que s u m i n i s ­
t ra rán los e n c i e r r o s de la próxi ­
ma F e r i a sep tembr ina para c o m ­
probar el t rap ío y dar, s i e s opor­
tuno, el v i s t o bueno. In formarán 
a los ganaderos que rechazarán 
los toros que c a r e z c a n de de fen­
s a s categór icas, e s p e c i a l m e n t e 
los b r o c h e s , así c o m e los que no 
tengan el p e s o a d e c u a d o . 

E s t a s e g u n d a medida p a r e c e 
super f lua porque está c laro que 
A l b a c e t e e s una p laza de s e g u n ­
da categor ía y , por tanto, d ispo­
ne de báscula para p e s a r «a 
priori» a los to ros . Natura lmente , 
los que no den e l p e s o mín imo 
reg lamentar lo deben s e r r e c h a ­
z a d o s . S u p o n e m o s que e s t o s e 
ha h e c h o así s i e m p r e en A l b a c e ­
te y en el res to de tas p l a z a s . 

E n cuanto a que los ve ter ina ­
r ios manohegos v i s i t e n l a s v a ­
c a d a s , aprueben l as cor r idas y 
l leven a c a b o l a s a d v e r t e n c i a s 
que p r o c e d a n , no n o s p a r e c e 
m a l . A lgo de e s t o s e h a c e — s i 
no e s t a m o s mal I n f o r m a d o s — 
en Bi lbao y ahí es tán tos r e s u l ­
t ados c l a r a m e n t e p o s i t i v o s . Hu­
bo años e n q u e un p res iden te 
tan e jemplar c o m o el jubi lado 
señor Carba jo acudía a l as de­
h e s a s t a m b i é n y emi t ía s u opi­
nión. Todo es t r iba en que s e l íe-
v e la prueba con autént ica ex igen 
c i a pensando en adquir i r un pro­
ducto no adul terado para s a l v a ­

guardar los s a g r a d o s d e r e c h o s 
del públ ico. Por otra parte , s e 
pueden evitar con la v is i ta «a 
priori» de te rminados a b u s o s y 
no m e n o s m o l e s t i a s , c o m o s o n 
las der ivadas de r e c h a z a r la co­
rr ida, tener que ir a e s a m i s m a 
o a otra d e h e s a por una que s i r ­
v a , l as d i s c u s i o n e s de s i e m p r e 
y, en f in , todas l as e s c e n a s 
d e s a g r a d a b l e s que acompañan a 
e s t a s s i t u a c i o n e s . 

E n el c a s o de A l b a c e t e , quere­
m o s recordar que e n e l contrato 
de ar rendamiento s e comprome­
tía la n u e v a e m p r e s a — c o m o 
una garant ía m á s — a pagar e s ­
tos v i a j e s a los ve te r inar ios mu­
n ic ipa les para que r e a l i z a s e n la 
prueba. E s t e , en pr incip io , mere­
c e un a p l a u s q a la e m p r e s a que 
p a r e c e dec id ida a aportar cuan­
t o s e s f u e r z o s s e a n n e c e s a r i o s 
para proteger ta categor ía de F e ­
r ia tan popular c o m o la a lbacete -
ña. Sí f u é s e m o s mal intenciona* 
d o s , que no lo s o m o s , podr íamos 
preguntar s i los ve te r ina r ios ha­
rán la v i s t a gorda en agradeci ­
miento. No Id p e n s a m o s porque, 
sí el plan fuera el de t raer cor r i ­
d a s b r o c h a s y c h i c a s , sobrar ían 
todas las a l for jas y la empre­
s a l as comprar ía s i n m e t e r s e e n 
n u e v a s e x p e r i e n c i a s . 

T a m b i é n p o d e m o s p e n s a r q u e 
nadie garant iza que los s e i s ani­
m a l e s v i s t o s por los ve ter ina ­
r ios s e a n los q u e m e s y m e d i o 
después envíe el ganadero . Pe­
ro la ment i ra t iene un c a m i n o 
cor to y , e n t o n c e s , los co leg ia ­
d o s m u n i c i p a l e s — q u e t e n d r á n 

anotados p intas y n ú m e r o s — la 
rechazar ían con m u c h a mayor 
fuerza y razón. 

. Por otra parte , y a h e m o s oído 
opinar que éste puede s e r un 
p a s o más en l as b u e n a s re la ­
c i o n e s de autoridad y e m p r e s a . 
T a m p o c o lo c r e e m o s . A la e m ­
p r e s a cuanto m a y o r e s s e a n los 
to ros — y en A l b a c e t e e s tradi­
c ional e l espectáculo d e la 
d e s e n c a j o n a d a — I n g r e s o s más 
pingües le e s p e r a n . Nada n o s 
h a c e dudar en pr incipio de e s t a 
e x p e r i e n c i a . Todo dependerá , 
una v e z m á s , de tos v e t e r i n a r i o s 
y del c e l o c o n que c u m p l a n s u 
labor, que e s t a m o s s e g u r o s será 
comple to e In tachable . 

L o s p rob lemas de las c o r r i d a s 
d e to ros no s o n a c h a c a b l e s , 
c o m o tantas v e c e s h e m o s d icho , 
ni a los g a n a d e r o s , ni a t o r e r o s , 
ni a apoderados , ni i nc luso a 
e m p r e s a r i o s . L o s c u l p a b l e s s o n 
et públ ico, que c o n s u act i tud 
indi ferente lo admi te todo, y ta 
autor idad q u e no s e d e c i d e a 
c o r t a r por lo s a n o y a imponer 
l a s s a n c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

E n e l c a s o de A l b a c e t e , tos 
v e t e r i n a r i o s t ienen en s u s ma­
n o s la oportunidad de aprobar 
u n a s cor r idas c o n t rap ío y et 
públ ico el ir o no a la plaza una 
v e z v i s t a s l as d i f e ren tes cor r i ­
d a s en la d e s e n c a j o n a d a . 

D e todas f o r m a s , la exper ien­
c i a aludida n o s h a c e p e n s a r e n 
más b i e n e s -que m a l e s . Y , b ien 
mirado, peor no v a n a Ir tas c e 
s a s . 

s o l . Tarde c a l u r o s a , qué obliga a los espectado­
r e s a p r e s e n c i a r la corr ida en m a n g a s de camisa, 
c o m o puede v e r s e en l as fotograf ías del tendi­
do. Y en s e g u i d a , el paseí l lo , con S i m a o al fren­
te v is t iendo c a s a c a encarnada r e c a m a d a en oro; 
det rás , Sánchez M e j í a s , con s u s cuarenta y tres 
años, enfundado en un terno azul marino y oro, 
con c a b o s b l a n c o s ; Armi l l i ta C h i c o , de tabaco y 
oro, m i e n t r a s C o r r o c h a n o v i s t e c o n plata y ver­
de botel la . 

S e lució el re joneador por tugués, aunque no 
s e le premiara con o r e j a s , y remató los dos t 
ros Punteret , anunc iado c o m o sobresalienti 
Por s u parte, Fermín E s p i n o s a , t ras el primero d 
l idia ordinar ia , que había her ido mortalmente 
e s t o c a d a , l id ió el segundo con cor te de orejas ; 
Sánchez M e j í a s y que éí despachó de una buen; 
rabo y t r iunfó p lenamente en el quinto, del qui 
ie c o n c e d i e r o n una pata , apéndice que entonce; 
podía o torgarse , y dio vue l ta al ruedo en unión d( 
R icardo A y a l a . hijo mayor de uno de los ganade 

r o s , p u e s el toro había s ido de bandera . Alfredo Co 
rrochano tuvo poca fortuna en la l idia de los tr 
toros — t e r c e r o , cuar to y s e x t o — que le corres 
pendieron , por el p e r c a n c e de s u compañero d 
car te l . 

D e los toros d e A y a l a H e r m a n o s , c i n c o de ellos 
s u p e r i o r e s . Tomó cuatro v a r a s el pr imero, cinco 
el s e g u n d o , cuatro el t e r c e r o y cuar to , cinco de­
rr ibando y env iando al p iquero al cal le jón el quin­
to y cuat ro el s e x t o . Ve in t isé is en total fueron las 
v e c e s que entraron a los c a b a l l o s , con fuerza y 
poder ío . 

R E L A T O D E L A C O G I D A 

D e de la reseña cr í t ica que hizo de la corrida 
el cr í t ico taur ino de «El Pueblo Manchego», e' 
per iódico que e n t o n c e s s e edi taba en Ciudad Ren­
que f i rmaba «Jeromo T imba les» , recogemos lite­
ra lmente los párrafos d e d i c a d o s al primero de 
l idia ordinar ia , que correspondía al infortunado 
Ignacio. 

«Negro , bragado, ast i f ino. Ignacio capea volun­
ta r ioso , rematando con med ia r e p o s a d a . Luego, 
ante la ind i fe renc ia g e n e r a l , d a o t ros lances , uno 
de torero grande . 

E n ta pr imera va ra le rompen el palo al toro qiJ 
ar ranca fuer te y empu ja h a s t a l a s tab las , ffr 
s e g u n d a le a largan ta v a r a , s i g u e apretando: 
la t e r c e r a s e duerme c o n la c a b e z a dentro de 
caba l lo , y en la cuar ta la c o d i c i a del animal arn^ 
un poco de barul lo . E n l o s q u i t e s , Ignacio s e apn^ 
ta c o m o un c h a v a l . Armi l l i t a es tá fino y Alfreo0 
d i s c r e t o . 

Bander i l leado pronto. Ignacio l u c e s u calva, y* 
al toro con decis ión. S e s i e n t a e n e l estribo. •«Jj 
da una época de l toreo está en e s e momento e 
el ruedo. A la s a p i e n c i a de J o s e l i t o , al buen " 
c e r de B e l m e n t e , s e opuso el va lor Indomable o 
Sánchez M e j í a s . 

C i e r r a n al toro para poder mu le tear en esta 
m a . U n p a s e super io r , o .ro e n o r m e d e valor, en 
que , v e n c i d o el toro, h a c e s e incrus te el tore 



•prialmente en la bar rera . Y a deb ió m a r c h a r s e 
Hiestro sevi l lano ai notar la t e n d e n c i a , pero Ig-

el % a sus cuarenta y tantos años, s i g u e s i e n d o 
Excelentísimo señor don Ignacio Sánchez Me-

en eso de tener pundonor. Traga el paquete c o n 
l o c u r a del principiante a n s i o s o d e f a m a , el toro lo 
'trampilla» dándole una c o r n a d a s e c a con t ra la 
frrera Ignacio aún intenta uti l izar la mule ta para 
rhárselo fuera. E l toro le ha prend ido , le s a c a 

f a y ie derriba, buscándole e n e l s u e l o . L o s to-
eros, todos a fanosos al qui te , c o n s i g u e n apartar lo . 

r |qnicjo, al v e r s e her ido, h a c e un g e s t o d e con­
trariedad. El salió a por la g ior ia y s e l levó por va -
Lte una cornada grande. 

El estupor del público e s e n o r m e . S e v e que e l 
torero va malherido. De l boquete abier to por e l 
pitón mana la sangre abundante . 

¡Paso a un torero d e los de antaño! A Ignacio le 
han herido por bravo, todo un toro. Q u e no s e ol­
vide. ¡Un toro! 

Armillita toma los t ras tos e jecutando v a r i o s pa­
ses, para una buena e s t o c a d a . El públ ico, al tocar 
la música, la obliga a ca l la r . E s el tr ibuto d e admi­
ración a un torero macho , tendido en aquel mo« 
mentó en la cama de o p e r a c i o n e s . 

Nos llegan not ic ias que t iene el d i e s t r o una he ­
rida importante en e l m u s l o d e r e c h o , d e qu ince 
centímetros.» 

LA N O T I C I A . A L A P R E N S A 

Junto a un grupo de b u e n o s a f i c ionados de C i u ­
dad Real, de los que recuerdo a d o s quer idos fa­

m i l i a r e s — J o s é V íc tor y Manue l E s p a d a s — y el 
médico Manue l Agu i r re , los t r e s y a d e s a p a r e c i d o s , 
p r e s e n c i a b a ia co r r ida que había de h a c e r s e t r is ­
t emente f a m o s a . Y o t rabajaba y a c o m o redactor 
e n «El Pueblo M a n c h e g o » , c o n m i s d iec iocho a ñ o s 
c u m p l i d o s , y a c a b a b a de s e r nombrado c o r r e s p o n ­
s a l d e M e n c h e t a , la popular a g e n c i a in formát ica . 
No lo dudé un momento . La not ic ia podían coger la 
aún los per iódicos de la ta rde . Y t r a s a s o m a r m e 
un instante a la puerta de la e n f e r m e r í a , donde ha­
bían acudido v a r i o s méd icos además de los de s e r ­
v ic io , ut i l icé el te lé fono que e n t o n c e s ten ían en ia 
p laza de to ros de M a n z a n a r e s y l lamé c o n u rgenc ia 
a la redacción de mí per iódico, que era de tarde y 
s e disponía a c e r r a r en e s o s m o m e n t o s , y a con­
t inuación a M e n c h e t a , que sirvió a s u s abona­
dos una importante p r i m i c i a informat iva. A s í c o m o 
«El Pueblo M a n c h e g o » y a lgunos d iar ios — d e los 
madr i leños recuerdo «La N a c i ó n » — s i r v i e r o n a s u s 
l e c t o r e s la not ic ia d e ia grav ís ima cogida del c u ­
ñado de J o s e l i t o . cuando aún no había terminado 
la corr ida en que s e produjera . 

C u m p l i d o e s e deber informat ivo, pasé d e nuevo 
a la e n f e r m e r í a . Ignacio s e negaba a s e r operado 
y , taponada la her ida , d e s c a n s a b a en una de las 
c a m a s . L a sábana b lanca que cubría la m e s a de 
o p e r a c i o n e s aparec ía empapada mater ia lmente e n 
la s a n g r e del her ido . L o s m é d i c o s no s e m o s t r a b a n 
c o n f o r m e s con la act i tud de l torero y de alguno d e 
s u s acompañantes . «Podía v e n i r una infección irre­
parab le» , o ímos dec i r a uno de e l l o s . Por d e s g r a ­
c i a así ocurr ió a n t e s de c u m p l i r s e las c u a r e n t a y 
ocho horas d e la t r e m e n d a cog ida . Ignacio Sán­

c h e z M e j í a s . que había l legado a Madr id en una 
a m b u l a n c i a , en l as p r i m e r a s horas del domingo 12 
d e agosto al sanator io de los H e r m a n o s C r e s p o , 
fa l lec ía a tas d iez de la mañana de l lunes 13, s i n 
que s i r v i e r a de nada l a t ransfus ión de s a n g r e a 
a que s e prestó Pepe «Bienvenida», aunque de mo­
mento p a r e c i e r a rean imar al her ido. Rodeaban a 
Ignacio, según la not ic ia que d ieron las a g e n c i a s , 
s u bander i l le ro M e l l a , Manue l M e j í a s «Bienvenida» 
y s u hi jo mayor Manolo y otros d o s a m i g o s . La fa­
mi l ia , q u e había l legado e l día anter ior de S e v i l l a , 
s e encont raba en otra hab i tac ión . . . 

• G R A N A D I N O » , A L A H I S T O R I A D E L T O R E O 

H e aquí c o m o un toro cr iado en los p a s t o s d e 
A l a r c o s había de p a s a r a la h is tor ia del toreo . S e 
l lamaba «Granadino» , n ú m e r o 16, negro bragado 
y ast i f ino . Un toro que había tomado cuatro v a r a s 
y, s i n embargo , acudió c o n la c a s t a d e s u bravura 
a la m u l e t a de un torero sobrado d e va lor , que qui­
s o e m p e z a r la faena que había de s e r la ú l t ima de 
s u v ida , sen tado en e l b lanco es t r ibo de la p laza 
de M a n z a n a r e s , en una tarde agosteña del ve re­
no m a n c h e g o . 

D e fa po lémica que e s t a t ragedia de l toro origi­
nó, p r e f e r i m o s no e s c r i b i r . Pero no fa l tó qu ien , 
con la s e r e n i d a d de autént ico p ro fes iona l , dejó e s ­
cr i to que Ignacio Sánchez M e j í a s no debió mor i r 
de la cornada d e «Granadino» , un toro de A y a l a 
c r iado en la r ibera del G u a d i a n a . 

C . L. P. 

EL PANORAMA TAURINO EN MEJICO 
HOS hemos dado cuen­

ta que en España la 
afición, o por lo me­

nos gran parte de ellas, se 
queja de la decadencia de 
la Fiísta de 1 o s Toros. 
Esto, señores, ha s u c e -
dido en todas las épocas. 
Siempre existió, ex is te y 
existirá inconformidad, de 
ciertos sectores con ano 
tanzas de t iempos pasa­
dos; actitud ésta cor r ien­
te y que nosotros juzga­
mos como destruct iva y 
propia de mentes est re­
chas i n c a p a c i t a d a s de 
aceptar no sólo cambios, 
sino realidades, m u c has 
veces mejores que l a s 
pregonadas por los ya ci­
tados « a n t i c u a r i o s » . &n 
todas las épocas y en to­
das las diferentes ramas 
ds las ocupaciones huma­
nas, llámense c i e n c ias, 
artes o deportes, ha ha­
bido y seguirá habiendo 
aspectos m u y b u e n o s , 
buenos, muy malos y ma­
los. La Fiesta de los To­
ros no puede escapar a 
éstas, pudiéramos l lamar, 
vivencia polifacética evo­
lutiva. 

No v a m o s a efectuar 
un análisis, que sería t e ­
dioso y iargo, de las épo­
cas pasadas. F i j é m o n o s 
en la época actual de la 
fiesta en E s p a ñ a y en 
Meiico. especialmente e n 
^J ' co . país éste donde 
nacimos y estamos rad i ­
aos, y. por tanto, cono­
cemos mucho mejor. En 
'a Península Ibér.ca cree-

que ha habido una 
URO. la cual se ha ido so Roñando (de menos en 

S l ^ ' marcaie ^ 
b o l 6 " ^ ^ i e n t o d e i 
dTno. Actualmente us té 

c r i s K ^ ^ ^ e c e n de 
e n l d e toreros' «o ^ 
¿ ^ e r o . s¡no en la ca­
que ,ti(?rrastre e in terés 

i t ¿ t ros actuales. 
C J6' medl0 Y a f i -
^ ^nna española y 

"ce oe la mano hu-

mana (por lo menos en 
su mayor parte) el me­
jorar lo. En general , los 
«ídolos» del to reo na­
cen, no se hacen. Acep­
tamos que el fac tor de 
empresar ios , apoderados, 
c r í t icos y púb l ico juegan 
un papel en el «m o d e-
laje» de la «f igura»; pero 
no de una manera pr imor­
d ia l . 

Mas dejemos a España 
y cent rémonos en el país 
más taur ino de Amér ica 
Latina como lo es M é . 
j i co . Méj ico cuna de t res 
grandes f iguras d e l to­
reo: de Gaona. A rmi l l i t a 
y Carlos «Arruza», además 
de una pléyade de bue­
nos to reros que. ha t r a ­
vés de tantos años y v i ­
c is i tudes , h a n sosten ido 
una af ic ión taur ina y han 
compet ido g a l lardamente 
con las f i g u r a s espn-
ñolas. 

Veamos c ó m o palpa-
pamos el momento at-tual 
de la Fiesta en Mé j i co , 
y antes de hacer lo que­
remos asentar que no lo 
hacemos c o n un a f á n 
des t ruc t ivo y p e s im is ta ; 
antes al cont rar io , es con 
el f i n de que en España 
«e conozca h o n e s ta y 
d e s i n teresadamente {ya 
que no nos liga compro ­
miso alguno con la «gen­
te del toro» y esta labor 
•a e jecutamos s imp lemen . 
t e por a f ic ión y serv ic io 
de ia Fiesta) la s i tuac ión 
que v ive la F i e s t a en 
nuestra Patr ia; y al m i s ­
m o t i empo cont r ibu i r c o i 
nuest ro gran i to de arena 
al m e j o ramiento de la 
Fiesta $n e l país . 

Podríamos p u n tual lzar 
cuatro f a c t o r e s en la 
Fiesta, a saber: Toros, To­
re ros , Autor idades y Pú­
b l i co . 

El f ac to r Toro.—Actual ­
mente ex is te c r i s i s de 
toros en Mé j i co , y esta 
c r i s i s podemos analizarla 
b revemente : p r imero , c r i ­
s is de casta, y segundo, 
c r is is de presentac ión . Le 
casta brava en e l camp3 
mej icano ha degenerado 

muchís imo, h a y ganade­
rías que. por las corr idas 
que les hemos v is to ser 
l id iadas, está a punto de 
conver t i rse en abastece 
doras de empacadoras de 
carne, o de e lementos oe 
t racc ión para los arados 
(aunque éstos ya c a s i 
van d e s a p a r e c i e n d o ) . El 
toro de l id ia mej icano po­
demos decir que «Va» no 
que «Embiste», y c la ro , 
con esto p ierde todo lo 
pr incipal en l a s caracte­
ríst icas del to ro de l id ia. 
No negamos que ex is ten 
excepciones, y hay veces 
oue salen a la arena b u -
reles c o n buena casta, 
sobre todo de ganaderus 
no deseadas por la mayo­
ría de nuest ros co le tudos. 
Es patente que un re f res­
camiento de la sangre se 
impone p a r a mejorar la 
raza: y ta l vez al m ismo 
t i empo s e a conveniente 
o t ro t ipo de cr ianza. En 
cuanto a la c r is is de pre 
sentac ión. los mandama-
ses de la Fiesta, to reros , 
empresar ios, ganaderos y 
autor idades son los res­
ponsables. En provinc ias, 
muy rara vez se ve el ver­
dadero to ro cuatreño y 
con t rapío; el peso tal vez 
lo den en la mayoría de 
las ocasiones, pero es a 
base de engorda prematu­
ra. En corr idas fo rmales 
de matadores con alterna­
t iva, casi s iempre se l i ­
dian novi l los por to ros . En 
la capital de! país, en la 
c iudad de Mé j ico , se ha 
ten ido, sobre todo en esta 
ú l t ima temporada, apego 
al Reglamento, y c a s i 
s iempre han sal ido verda­
deros to ros , y se ha dado 
el caso de ganado recha­
zado por fa l ta de edad y 
t rapío. Mas . por e jemp lo , 
en Guadalajara. que se su­
pone cuenta con la segun­
da, en impor tanc ia , plaza 
del país, nunca en los ú l ­
t imos ve in te años se ha 
dado el caso que un bure l 
o una corr ida sea vetada 
por fa l ta de edad, t rapío 
o peso. fY vaya que han 
sobrado ocasiones para 
hacer lo ! En esta arena de 
Guadalajara (y la mencio­
namos porque ahí v iv i ­

mos) se ha acentuado 
más ia presencia del «be­
cerro» en corr idas forma­
les, l legándose al co lmo 
en esta ú l t ima temporada 
en la cual en muy conta­
das tardes fue l idiado un 
verdadero toro- toro. 

El fac to r Torero.—Mo ca­
be duda que en Mé j ico , 
como en España, hay cr i ­
s is de to reros . No existe 
actualmente un d iest ro de 
personal idad suf ic iente , de 
cal idad ta i . que se pueda 
considerar como verdade­
ra f igura del toreo (en 
esto ú l t imo nos refer i -
m o s exc lus ivamente a 
Méj ico — e n España es­
tá Paco Camino—). A las 
l lamadas «figuras» que te­
nemos Ies podemos admi­
t i r que algunos de el los 
t ienen cual idades magníf i -
cas. que no desarro l lan, y 
ta l vez en otras c i rcuns­
tancias lo harían; pero el 
hecho es que ahí están 
estancados. Es indudable 
que han entrado a un 
círculo v ic ioso de «vic ios» 
(perdón por la redundan-
cía), a saber: toros que ' 
no son toros , públ ico que 
no exige lo debido y auto­
r idades que permi ten toda 
clase de rela jamiento al 
buen hacer de la Fiesta. 
As í , pues, acostumbrados 
nuest ros toreros ai pala­
dar vulgar y nada entendi ­
do de los v i l lamelones. 
que hoy por hoy abarro­
tan tas plazas, no desarro­
llan y no se esfuerzan en 
e l b ien torear . Su andar 
en el ruedo es to ta lmente 
fuera de los cánones, y 
nadie se lo reprocha o le 
Indica su posic ión adecua­
da (por e jemplo en el pr i ­
mer t e r c i o ) ; el pico de la 
muleta es lo habitual (sal­
vo raras excepciones) pa­
ra t i ra r del bure l , y esto 
es aplaudido en lugar de 
cr i t icado (pues se d ice 
que e l mu etazo es más 
largo [ ? ] ) , e tc . . e t c . Den­
t r o de todas estas cir­
cunstancias y ambiente no 
es fác i l que surga un dies­
t r o de pr imor ís ima cate­
goría. Reconocemos, y es­
tamos convencidos, que 
para que un to rero real­
mente se consagre debe 

cuejarse, y por supuesto, 
t r iunfar , tanto en España 
como en Méj ico ( re f i r ién­
donos a to reros mej ica­
nos) . Esto hace muchos 
años que no sucede. 

Llegamos al factor Au­
toridad.—En nuestra Pa­
t r ia estamos convenc idos 
que fuera de la c iudad de 
Mé j ico , las autor idades 
responsables de l levar la 
Fiesta, se pl iegan dóc i l ­
mente a las d i rec t r i ces e 
indicaciones de to re ros , 
ganaderos y empresar ios . 
Con esto queda d icho 
todo lo que pudiéramos 
comentar sobre es te tó­
p ico. 

Por fin, unas palabras 
sobre el «público» en t re 
comi l las , pues ex is ten 
aún muchos buenos af i ­
c ionados que fo rman par­
te de este sector , que de­
biera ser tan <« respeta­
ble». El 80 por 100 de e s e 
conglomerado no sabe el 
ABC de la Fiesta, aunque 
la mayoría cree saber lo. 
Esto es exp l icab le , pues 
en los ú l t imos qu ince 
años, sólo en muy conta­
das ocasiones, han s ido 
tes t igos de la verdadera 
Fiesta. Si a es to aunamos 
la pobreza y mediocr idad 
de la c r í t i ca especial iza­
da, en general al «servi­
cio» (ex is ten honrosas 
excepc iones) de los «im­

ponderables» ( léase to re ­
ros, ganaderos y empre­
sar ios) y tamb ién en su 
gran mayoría compuesta 
por personas sal idas de 
ese «público» ayuno de 
verdaderos conoc imie n -
tos taur inos , comprende­
remos per fec tamente ia 
s i tuac ión de c r is is de es­
te fac tor ind iscut ib lemen­
te impor tante dent ro del 
desarro l lo de la Fiesta. 
En pocas palabras, el pú­
bl ico y la re la t ivamente 
af ic ión (s i así se le pue­
de l lamar) está rotunda­
mente desor ientada. 

Como se ve . el panora­
ma que hemos t ratado de 
descr ib i r es lóbrego y al 
parecer pes imis ta ; pero, 
s in embargo, conf iamos 
y esperamos ( la esperan­
za muere al ú l t imo) que 
los buenos af ic ionados y 
cr í t icos taur inos que aún 
res is ten la avalancha de 
er ro res , puedan colabo­
rar con su es fuerzo a en-, 
derezar el t imón de la 
nave por der ro teros l im ­
pios y jus tos para que la 
Fiesta, que tan to quere­
mos, tenga un resurg i ­
m ien to fe l i z en nuest ro 
Mé j i co . 

Dr. Víctor GONZALEZ 
CAMARENA 

Guadalajara, Méj ico, 
verano de 1974 
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Quer ido A l v a r o : 

La v ie ja orator ia l i túrgica o ios 
discípulos c i c e r o n i a n o s c o m e n z a b a n 
s u s o r a c i o n e s c o n d o s o t r e s f r a s e s 
del más r ico lat ín tomado d e los li­
bros d e la v ida . Ven ía a s e r algo así 
c o m o e s e in ic ia l entronque d e los j i ­
n e t e s que , c o m o t ú . están habi tuados 
a cor re r al toro para h a c e r s e c o n é l , 
acar ic iándole el belfo c o n la c o l a del 
noble bruto y meter lo en la ju r i sd ic ­
c ión, car iñosamente , que e l cabal le ­
ro qu ie re . 

S i yo f u e r a v irgi l iano. comenzar ía 
e s t a ca r ta c o n algún lat ín super io r a l 
que t ú y yo e s t u d i a m o s en e l Bach i ­
l lerato; pero c o m o lo único que s o y , 
y e s o nadie puede negar lo , e s un v ie­
jo amigo y admirador tuyo, qu ie ro de­
c i r te q u e , c o m o s i e m p r e , vengo le­
yendo todas t u s c o s a s pero e s p e c i a l -
mente los ú l t imos t raba jos que h a s 
publ icado e n e s a s impát ica r e v i s t a d e 
tu J e r e z , « M a e s t r a n z a » . 

P u e s b i e n , t u s ar t ículos t i e n e n co ­
mo s i e m p r e el mag is te r io d e la s i n ­
ce r idad y e l l o s han s i d o para m í fuen­
te de agua v i v a ; pero quizá e n a q u e l , 
sí no recuerdo mal , c o r r e s p o n d i e n t e 
a la ú l t ima q u i n c e n a d e junio , e n e l 
que hacías una apología de l i lus t re 
p ro fesor veter inar to Sáenz Egaña, no 
e s t e m o s p lenamente d e a c u e r d o . S i n 
duda s o y un t r e m e n d o admirador de l 
profesor-p ionero d e la invest igación 
táur ica .porque cuando n u e s t r o s bió­
logos en Zoología ignoraban por c o m ­
pleto al fabu loso toro, é l d io una ver ­
s ión personal ís ima d e s u acomet iv i ­
dad. Pero , a fuer de s i n c e r o , te d i ré 
que c u a n d o c o m e n c é h a c e m u c h o s 
años a leer s u obra , ind ignóme s u 
teor ía d e que el toro a c o m e t e por 
miedo y q u e , e n def in i t iva , m á s que 
un s e r va l i en te e s un an ima l cobarde 
y gregar io . 

E s t o , quer ido A l v a r o , que t ú c a s i 
a p r u e b a s e n tu m e n c i o n a d o ar t ícu lo , 
m e p a r e c e , c o n los m á s r e v e r e n c i a l e s 
r e s p e t o s , una d e l a s m a y o r e s m o n s ­
t r u o s i d a d e s que b io lóg icamente ha­
yan podido d e c i r s e . B ien s e a porque 
e l va lor y e l t e m o r s o n m u y d i f íc i les 
d e med i r y só lo D i o s t i e n e e l ve rda ­
dero «p ie d e rey» para s u escat i l lón , 
o bien porque la vu lgar idad d e s u m e ­
d ida; no es tá al a l c a n c e d e q u i e n e s 
no v é n m á s al lá d e s u s n a r i c e s . C i t a s 
t a m b i é n a aquel e m i n e n t e méd ico y 

jesuí ta , e l padre Laburu , que fue otro 
adelantado en e l es tud io del toro y 
s u p s i q u i s m o . Q u i e r o d e c i r t e que e s ­
toy mucho más c e r c a de él y de t í 
que de la teor ía «saenzegal iñana» 

Por otro lado, en tu ú l t imo art ícu­
lo denominado «Suavidad y S e r i e ­
dad», p o n e s , c o m o vu lgarmente s e 
d i c e , e l autént ico dedo en la l laga 
de los m i s t e r i o s de l toro y de s u ac ­
tual evo luc ión , que n o s ha l levado al 
momento cr í t ico por e l que a t r a v e s a ­
m o s . Por e s o a l l e e r t u s ar t ícu los , 
por s e r enamorado d e e s a tu p r o s a 
poét ica que «de un búho y un acebu-
che» , h a c e s una d é c i m a real y que 
de la c o l a de un cabal lo por m e d i a 
luna s e g u i d a s a c a s un s o n e t o c e r v a n ­

t ino, m e Incl iné a ponerte e s t a c a r ­
ta ab ier ta , de corazón a corazón. 
Q u i e n e s a m a m o s al toro y n u e s t r a 
F i e s t a , ent re los que tú e r e s adelan­
tado, t e n e m o s s a g r a d a obl igación d e 
d i s c e r n i r y divulgar lo d i c h o ' y por de­
c i r , pero aportando s i e m p r e labor 
c r e a d o r a , y , s i D i o s n o s lo c o n c e d e , 
mag is te r io , que quede c o m o aque l los 
grani tos q u e Pulgarc i to iba dejando 
por s u s e n d e r o s i n p e n s a r que los 
pájaros aven ture ros har ían de e l lo 
a l imento . 

Tú, que a lomos de la «Espléndida», 
fu is te d e s c u b r i e n d o e s o s c a m i n o s 
que no e x i s t e n y s e h a c e n al andar , 
t i e n e s que m a r c a r m u c h a s s ing ladu ­
r a s s i n apoyarte ni en el dolor d e la 
ingratitud ni en e l e r r o r d e los que 

juegan c o n l as verdades , siendo 
m a n s o s y aparentando bravura, que i 
andan por to rc idos caminos —y no 
lo digo por Sáenz Egaña —que equh 
v o c a n c a d a día la singladura a los 
más h e r m o s o s v e l e r o s que, preñados 
de amor y fantas ía , v ienen a buscar 
en n u e s t r a F i e s t a . . . ¡El camino real 
d e la hidalguía! 

C o n el me jor abrazo, 

Ra fae l C A M P O S DE ESP/ 

. D .—Por s u p u e s t o no hay en esta j 
car ta la m á s m í n i m a intención po- j 
l émica ni de rép l ica; simplemente | 
e s d iá logo, porque c o m o dice núes- í. 
t ro s ingu la r doctor Martínez-For-
n é s . . . , «dialogar e s c reer en eij-
otro» . R. C . de E . 

JUAN ANTONIO ROMERO, FUE OPERADO EN MAORD 
Según informa la agencia Cifra, el ex matador de toros je­

rezano y actual subalterno de l a cuadrilla de CurriHo, Juan 

Antonio Romero, que días pasados fue operado en la clínica 

de La Paz de un quiste en la espalda, s e encuentra bastante 

mejorado. 

La información añade que al torero s e le ha retirado el dre­
naje, s i bien continúa con algo de fiebre. 

El estado de Juan Antonio Romero, t ras su operación, fe 
de extrema gravedad, temiéndose incluso por s u vida. Según 
s e cree , y a ha desaparecido di peligro y tos médicos están 
a la espera de ios resultados del análisis del quiste extir 
pado. 

La mejoría de Juan Antonio Romero ha sido muy celebra* 
por s u s numerosos amigos y admiradores. Hacemos voto 
por su rápido restablecimiento. 
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Ofrecimiento por e l doctor G o n ^ 
García a Rafael Rulz Boffa de le 
lia al Mérito Taurino e n s u categor* 
plata obtenida por ésto. El P 1 * * ^ 
de la Federación Provincial G a * ^ 
hace e l ofrecimiento en presencie 
señor Gobernador Civi l de le 
el delegado provincial de ta -
y Turismo. « I teniente de alcaK* 
Festoios de Jerez de la F r o n * ? ^ 
crit ico taurino d e Radio 

de Cádiz 



ALFREDO MARQUERIE HA MIRTO 
La not ic ia d e q u e A l f r e d o 

Marqucríe h a b í a f a l l e c i d o 

conmovió l o s a m b i e n t e s c i r ­

censes, t e a t r a l e s , l i t e r a r i o s 

y periodísticos d e E s p a ñ a . 

Era m u y f u e r t e s u p e r s o n a 

lidad c r e a d o r a y c r í t i c a , m u ­

cha 1» o b r a reBíl izAáa' m u " 

chos los años d e c o n v i v e n ­

cia de M a r q u e r í e c o n l o s 

medios m á s n o b l e s y p r e s ­

tigiosos d e l e s p e c t á c u l o . 

Nosotros lo r e c o r d a m o s y 

añoramos — a p a r t e , l a c c r . 

dial a m i s t a d q u e a é l n o s 

únía— e n u n a p a r c e l a m á s 

pequeña y m e n o s c o n o c i d a 

de s u a c t i v i d a d d e e s c r i t o r . 

E n l a d e c o l a b o r a d o r d e 

E L R U E D O e n l o s a ñ o s d e 

dirección d e M a n u e l C a s a -

nova — ¡ q u é f a t í d i c o p a r a ­

lelismo e l d e s u s m u e r * 

tes! — n o c o m o e l l i t e r a t o 

que o c a s i o n a l m e n t e d e d i c a ­

ba un a r t í c u l o a l o s t o r o s , 

sino como a f i c i o n a d o c o n s ­

tante y c o n s c i e n t e q u e d u ­

rante v a r i o s a ñ o s m a n t u v o 

en estas p á g i n a s u n a s e c ­

ción s e m a n a l q u e t i t u l ó «A 

vista de t e n d i d o » , y q u e ve ­

nía a se r c o m o u n p u e n t e 

entre e l e s p e c t a d o r y e l 

*uedo, leve g l o s a d e p e q u e 

medo,, leve g l o s a d e p e q u e ­

ños mat ices , s u b r a y a d o d e 

frases s u r g i d a s e n t r e e l p ú ­

blico, v iñe ta a n i m a d a y v i v a 

de lo que l a a f i c i ó n t r a n s ­

parentaba d u r a n t e l a co­

rrida. 

Tampoco f u e M a r q u e r í e 

espectador ú n i c a m e n t e d e 

g r a n d e s a c o n t e c i m i e n t o s 

taurinos. E s t i m a b a l a s c o ­

rridas por l o q u e a i s i n t é r ­

pretes e r a n y l a s n o v U l a d a s 

P0r lo que s u s p r o t a g o n i s t a s 

Podían l legar a a l c a n z a r . E r a 

un af ic ionado c a b a l y c o n 

visión de f u t u r o . 

azar , s i n s e l e c c i o n a r e n 

su labor, v iene a n u e s t r a s 

m a n o s a l h o j e a r l a r e v i s t a 

uno de s u s t r a b a j o s . U n o 

malquiera . S e r e f i e r e a u n a 

O v i l l a d a y p a r e c e h a s t a t r i -

vial- Pero s i s e lee c o n a t e r -

c,ón. ¡cuántos m a t i c e s h a l l a 

mes dignos d e e s t u d i o ! 

10 r e p r o d u c i m o s c o m o 
^ m € n a j e a s u m e m o r i a . 
7*«o e m o c i o n a d a d e s p e d í 

a l c o m p a ñ e r o c o r d i a l , 
^ e fue i n s e p a r a b l e — e n 

^ y « n m u e r t e — d e s u 
esposa P i l a r . 

k jos i e s h a y a a c o g i d o e n 

511 def in i t iva p a z . 

A VISTA DE TENDIDO 
Bajo las nubes amenazantes • Novillos de Tudela • Subalternos 
conocidos # El caballo avisado» • Pedresa, en discordia • 
Merino, fino y elegante • Chacarte agrada al público • Los amnési 

eos # Mojadura y diversión 

M IENTRAS las nubes amenazan 
y algunos espectadores aficio­
nados a la meteorología s e en­

tretienen jugando a las predicciones 
acerca de si hay claros al Sur o al 
Norte y si el viento toma una u otra 
dirección, los aficionados elogian la 
lámina de los novillos de Antonio 
Martínez. 

— S o n de Tudela —dice uno. 

—Han pastado en las mismas eras 
de los famosos carriquiris, los colo­
rados toros navarros —añade otro. 

—Agilitan los remos cruzando las 
aguas del Ebro —exclama el erudito 
geográfico. Y cuando dice eso de «agi­
litan» se le llena la boca con la pe. 
dantería del vocablo. 

Da pena ver cómo un picador desga­
rra el morrillo de una de es tas nobles 
f ie ras" abriéndole un canal de carne 
viva, donde cada vez será más doloro-
sa la inserción de la puya y de los 
arpones de las banderillas. 

Un picador tantea antes de clavar, 
y alguien le grita: «¿Es que primero 
tienes que hacer la marca?» 

Sobre la arena, grandes ovaciones 
a los subalternos conocidos. ¿Es ver­
dad que un titulado matador de toros, 
apático y abúlico é l , dijo que estos y 
otros banderilleros «no Interesaban 
porque el que no era un vejestorio 
estaba muy visto»?. ¡Ay, qué pita 
le espera a ese sedicente espada el 

día que aparezca sobre este alberol 
Ya puede venir dispuesto — s i alguna 
vez vuelve— a borrar toda su displi­
cencia y s u antipatía y aquel mal ges­
to que tuvo de tirar el capote al suelo 
y de chillar sin justicia ni razón a s u s 
peones, para luego no mostrar ni un 
mal detalle. El público tiene buena 
memoria. 

Un banderillero lanza los palos des­
de lejos y el atento observador co­
menta: 

— E s que «radiobanderillea». 

—¡Ese caballo vel . . . ¡Ese caballo 
ve . ! —chil lan los protestónos ante el 
jamelgo «avisado». P e r o enseguida 
llega la respuesta: 

—No es que ve, e s que huele lo que 
le aguarda . • También hay pencos muy 
placeados. 

Pedresa brinda unos lances en el úl­
timo quite del último novillo, cuando 
comprobó que el bicho se caía y no 
era peligroso. ¿Para sacarse la espi­
na por no haber conseguido orejas? 
Podía haber hecho otra cosa de ma­
yor exposición. Por ejemplo: desca­
bellar en el momento difícil y no de­
jar que s e prolongara inútilmente la 
agonía de uno de los astados, que ha­
bría merecido otra muerte menos do 
lorosa y un tránsito más breve. Este 
Pedresa fue el tercero en discordia, 
junto a ia brillante pareja de Merino 
y de Chacarte, que nos hicieron pa­
sar ratos muy buenos. 

De Merino nos gustó s u manera 
modesta de comportarse al dar la vuel­
ta al ruedo, pidiendo permiso al res­
petable, y aquel rasgo simpático de 
colocarse un pañuelo de seda que le 
arrojó un espectador entusiasta. O 
recoger la montera cuando el viento 
s e la devolvió en el brindis, para que 
llegara a manos de la persona a quien 
iba dirigido. O aceptar la ayuda cari­
ñosa de Migueiáñez, que le dio a be 
ber de una bota con cas i paternal so . 
licitud. 

El bilbaíno Chacarte. con su cara 
de boxeador, cayó muy bien en el pú­
blico. Lo que importa e s que cuando 
corra el tiempo y tome un día la alter­
nativa no s e olvide —como tantos 
otros— de la tarde de su triunfo m 
la Monumental de las Ventas. Porque 
resulta que estos chicos, en cuanto 
ascienden a la categoría de matado­
res de toros, s e vuelven amnésicos 
acerca de lo que fueron y, ¡nos pro­
porcionan cada decepción y cada dis­
gusto!... 

—Están — n o s dice un amigo— en 
razón inversa de sus ingresos. Cuan­
to menos cobran, hacen más, y cuanto 
más cobran, menos hacen. 

Y quizá ese amigo tenga razón. 

Total: que si nos mojamos un poco 
nos divertimos bastante más. 

(EL RUEDO. Número 5 6 6 . - 2 8 de 
abril de 1955.) 



17 años después 

MARIO CARRION, 
de torero a catedrático 
Es profesor de español 
en la Universidad de 

Maryland (USA) 

A la hora de decidir entre 
'dentro o fuera" me salí del 
toro para crear un hogar 

Mario Carr ión Bazán, un torero que sonó allá por los años de la segunda década del 1950, v is i tó 
nuestra Redacción. Le acompañaba su sobr ino A lvaro Mar t ín Vázquez, h i jo de Manolo y univers i tar io 
que ha dejado las aulas para emular las glor ias de la dinastía de los Mar t ín Vázquez. De casta le 
v iene. . . 

Pero Mar io Carr ión es nuestra entrev is ta de la semana. Estuvo en General ís imo 142 —nuest ra 
Casa—. La c a s a de los taur inos y donde se hace, desde hace t re inta y cinco años, el «Boletín Of i ­
cial de los Toros». 

De entrada nos pusimos a !a defensiva. Requer imos. 
—Su v is i ta , que agradecemos, 

¿obedece a que desea reapare­
cer? Con más de cuarenta años 
ot ros toreros han vue l to y se 
impr imen sus nombres en los 
car te les. ¿Usted v i e n e a nos­
otros para que ai remos su nue­
va salida a la arena o no? 

Y Mar io Carr ión B a z á n que 
cumple una norma de cor recta 
cortesía t ras quince años de au­
sencia nos asegura. 

— D e v e r d a d q u e n o . A l l á e n 
A m é r i c a , d o n d e e s t o y a f i n c a d o , 
s i g o f i e l a l a F i e s t a . A t r a v é s d e 
E L R U E D O , q u e r e c i b o p u n t u a l ­
m e n t e t o d a s l a s s e m a n a s . D e s ­
p u é s d e d i e c i s i e t e a ñ o s d e a u ­
s e n c i a m e t o m o l a s p r i m e r a s v a ­
c a c i o n e s l a r g a s y h e v u e l t o a 
E s p a ñ a c o n m i s d o s h i j o s y m i 
e s p o s a . V i s i t o e s t a c a s a , n o p a r a 
q u e m e h a g a n u n a e n t r e v i s t a . 
S ó l o p o r d e b e r y p a r a a n i m a r l e s 
q u e s i g a n c o n s u s a f a n e s e n p r o 
d e l a F i e s t a . 

A Mar io Carr ión le recordarán 
muchos lec tores. Nació e n Se­
vi l la , barr io de La Macarena el 
23 de enero de 1934. Tras una 
movida y br i l lante temporada de 
novi l lero en 1955, toma la alter­
nativa en Cáceres el 30 de mayo 
del s iguiente año de manos de 
JumHIano, s iendo Pedrés el tes­
t igo . La t iene conf i rmada en Ma­
dr id en 1956 s iendo Victor iano 
Posada el padrino y Parri ta, tes­
t igo . 

La prueba de la sangre la su­
peró cumpl idamente aguantando 
t rece cornadas que merec ieron 
todas las gamas de los pronóst i ­
cos facu l ta t ivos. 

" — T o r e a n d o e n A m é r i c a , l a t e m ­
p o r a d a d e l c i n c u e n t a y o c h o m e 

Mar io C a r r i ó n , e n la ac tua l idad . L e acompaña A lva ro M a r t í n 
Vázquez, e l m á s rec ien te r e p r e s e n t a n t e e n n u e s t r o s r u e d o s 

d e una i lus t re d inast ía taur ina . (Foto : M. Z . ) 

q u e d é a l l á . E n E c u a d o r . M i s a c ­
t u a c i o n e s c o n t r i b u y e r o n a l a r r a i ­
g o d e l a a f i c i ó n e n a q u e l p a í s . 
E n a q u e l l a é p o c a s e c o n s t r u y ó l a 
n u e v a p l a z a d e t o r o s q u e h o y 
p r e v a l e c e y r e g e n t a (a f a m i l i a 
D o m i n g u í n . 

El propio Mar io nos conf iesa 
que en 1959 se dio cuenta de 
que «se le h a b í a acabado la 
cuerda» y optó por colgar «los 
t rebe jos de torear». Pregunta­
mos : 

—¿No sería porque había reci­
bido un impacto en e l corazón-

Mar io nos d ice: «Mire , uno 
sabe sus aspiraciones. A mí , y 
quiero suponer que a nadie, le 
gustan las medias t intas.» Y con­
t inúa: 

— M e d i j e . O d e n t r o o f u e r a . 
E s c i e r t o q u e l a c h i c a n o r t e a ­
m e r i c a n a d e m i s a m o r e s d e b i ó 

d e i n f l u i r i n d i r e c t a m e n t e e n m i 
d e c i s i ó n . P e r o c o n i n t e l i g e n c i a ' y 
s i n h a b l a r n i u n a s o l a v e z d e l 
t e m a . M e c o r t é l a c o l e t a y p o r 
n a d a d e l m u n d o r e a p a r e c e r í a s a ­
b i e n d o q u e c a u s a r í a c o n t r a r i e d a d 
a m i f a m i l i a . 

<Mario Carr ión se casó. Su ho­
gar lo componen hoy día esposa 
y dos hi jos. Uno de catorce 
años y o t ro de cuatro. De mata­
dor de toros pasó a ser profesor 
de español en la Universidad de 
Mary land. Mar io , en España, en 
los ruedos, en la calle y donde 
fuera, tenía vocación pedagógica. 
También adecuada f o r m a c ión 
para ocupar un aula de ense­
ñanza y, también, para d i r ig i r 
un grupo de profesores de Len­
gua española en un centro do­
cente n o r t eamericano. Es jefe 

Mario Car r ión , e n un mule tazo de s u s p a s a d o s tiempos de 
matador 

del Departamento de idiomas de 
la Universidad de Mary land. 

— M i a c t i v i d a d t a u r i n a , n o l a 
p u e d o e v i t a r , s é r e f i e r e a c o n ­
f e r e n c i a s s o b r e e l t e m a y a t e n ­
d e r r e c l a m a c i o n e s d e c a d e n a s d e 
l a t e l e v i s i ó n n o r t e a m e r i c a n a q u e 
m e e m p l a z a n c o m o a s e s o r s i n o , 
t a m b i é n , p a r a e l c o m e n t a r i o d e 
l a s c o r r i d a s t e l e v i s a d a s , q u e 
h a s t a h a c e d o s a ñ o s s e d a b a n 
e n d i f e r i d o d e s d e M é j i c o . . . 

-¿ . . .? 
— A l n o r t e a m e r i c a n o l e i n t e r e ­

s a l a F i e s t a d e T o r o s . N o p u e d o 
d e c i r , e x a c t a m e n t e , s i a n i v e l d e 
i n t r o d u c i r s e e n s u t é c n i c a . P e r o 
s i e n l o d e e s c u d r i ñ a r l a c i r c u n s ­
t a n c i a h u m a n a y a r t í s t i c a q u e i n ­
d u c e a l h o m b r e a d e s a f i a r a l 
p e l i g r o p a r a d o m i n a r a u n a f i e r a 
s i e m p r e c o n f i n a s m a n e r a s y s i n 
d e s c o m p o n e r l a f i g u r a . 

La verdad es que algunos to­
reros —pocos en toda la histo­
r i a—. esto también es verdad, 
protagonizan la «espanté». No 
es malo que los ext ran jeros la 
jus t i f iquen. 

— f s e l t e m a d e l o s c o l o q u i o s 
e n c o n f e r e n c i a s q u e m e r e c l a ­
m a n e n d i f e r e n t e s i n s t i t u c i o n e s 
c u l t u r a l e s d e M a r y l a n y a a q u e l l a 
p a t r i a . A l l á e x i s t e i n t e r é s p o r l a 
F i e s t a , a u n q u e a u n a f i c i o n a d o 
n o r t e a m e r i c a n o n o s e l e p u e d a n 
a t r i b u i r l o s m i s m o s s e n t i m i e n t o s 
q u e a l o s d e a c á . 

A un to rero sevi l lano, aunque 
ahora viva en la parte mer id io­
nal de Nor teamér ica, le tengo 
que preguntar: 

—¿Y no se muere de ganas 
por torear? 

— D e v e r d a d , f o r m a l m e n t e , n o . 
S o y p a r t e d e m i f a m i l i a . N o s a l 
d r i a a l a p l a z a c o n r e s p o n s a b i l i ­
d a d e n s i t i o y h o r a , p u e s m i d e ­
b e r e s r e s p o n s a b i l i z a r m e a n t e 

m i f a m i l i a . E l l o s d e p e n d e n de mi 
y d e e l l o s e s p e r o m i éxito. De 
m i b u e n h a c e r e n e l hogar . Salir 
a l a a r e n a s i n e n t r e g a r m e a k 
f e d e l o s e s p e c t a d o r e s ser ia m 
f r a u d e . Y y a l e d i j e a n t e s que en 
E c u a d o r , c u a n d o c o n o c í a la que 
h o y e s m i e s p o s a s e m e acabó 
l a c u e r d a t a u r i n a . H e toreado al-
g u n a v a q u i l l a . N o m e importarii 
a c t u a r e n a l g ú n f e s t i v a l . . . Pero 
r e t o r n a r a l a v i d a a c t i v a de /os 
ío ros , no. T o d o t o r e r o sabe o 
debe s a b e r c u á n d o e s e l mo­
m e n t o j u s t o d e s u re t i rada . 

— A distancia. A mucha dis­
tancia. Como usted o b s e r v a 
nuestra Fiesta. ¿Cómo la ve? 

— C o m o l a c o s a m á s bonfta 
d e l m u n d o . A l l á , p r o p i o s y ex­
t r a ñ o s l a v e n a s i , despose ído de 
p a s i ó n y c o n r a z o n a m i e n t o s In­
t r í n s e c o s . E s t a n o e s só lo mi op/-
n i ó n . T a m b i é n l a d e l o s norte­
a m e r i c a n o s q u e c o n o z c o y que 
s ó l o v i e r o n c o r r i d a s d e toros 
p o r l a t e l e v i s i ó n — i n c l u i d a la de 
J a é n — a fravés de l a llteratun 
y d e m i s m o d e s t a s disertacio­
n e s e n eí c l a u s t r o d e la Univer­
s i d a d . 

Diecis iete años después Ma­
r io Carr ión retorna a España con 
su fami l ia . El h i jo de catorce 
años considera a la Fiesta como 
una mani festac ión artística de 
pr imera ent idad. Su esposa en 
los tendidos, con su marido al 
lado, está t ranqui la. Mario Ca 
r r ión no v iene a torear. Dieci­
s ie te años después está mos­
t rando a los componente de su 
hogar y de ot ros conciudadanos 
una manera de ser. 

A la fami l ia Carr ión deseamos, 
desde aquí el d isf rute de unas 
vacaciones inolvidables en esta 
otra Patria que merecen. 

NACHO 

LA OPERA 

«CARMEN» 
EN ARENAS 
T A U R I N A S 

El f rancés que sale af ic ionado suele ser lo de cuerpo entero . 
Su erudic ión sobre el asunto suele ser exhaust iva y su entu­
s iasmo por la Fiesta algo d i f íc i l de ent ib iar. Es lógico, porque 
sobre todo en la parte sur del país vecino la t rad ic ión taur ina 
es allí tan antigua como «n t r e -nosotros. 

Los anf i teatros romanos de Ar les , Beziers y Nimes se han 
conver t ido en maravi l losos escenar ios, donde las notas de pasión 
entre las venerables piedras centenar ias crean un ambiente casi 
mágico para la legendaria Fiesta. Nimes y Beziers. además, cele­
bran anualmente en sus cé lebres «arenas» unas magníf icas repre­
sentaciones de la ópera «Car­
men», en las que se incluye el 
to reo a usanza española de uno 
o más comúpetas . Tanto la pues­
ta en escena como la e lecc ión 
de in térpre tes son rea lmente es-

Se representará en Nimes y Be 
z i e r s y en su t r a n s c u r s o ma­
tarán s e n d o s toros José Mari 

M a n z a n a r e s y José Falcón 

cogidas, por lo que ambos acon­
tec im ien tos musicales y taur i ­
nos pueden c las i f icarse de ex­
cepcionales. 

En N imes es cond ic ión Indis­
pensable que e l d ies t ro sea un 
español , habiendo sido rec iente­
mente José Mar i «Manzanares» 
qu ien, ves t ido a la usanza de los 
to reros de la época de Me r imé, 
ha despachado en e l r e c h t o del 
ant iguo c i rco romano un par de 
buenos mozos durante la ópera, 
corr ida que acuden a presen­
c iar t rad ic iona lmente gran nú ­
mero de espectadores de am­
bos lados del P i rneo . 

La representac ión de Beziers 
está incluida dent ro del progra­
m a d a sus Fer ias, que du ran del 

José Falcón 
i 

2 al 15 de agosto, y en el pro­
grama de éstas se la cal i f ica de 
«acontec imiento de la Fer ia - . 
Part ic iparán t resc ientas cincuen­
ta cor is tas y c incuenta mús icos , 
s iendo José Falcón el encarga­
do de dar muer te , al comienzo 
de ! ú l t imo acto, a un t o ro da 
la ganadería de Mar t ínez Elizon-
do. La fecha exacta será el jue­
ves 8 de agosto. 

Es de suponer cuánto habrán 

J. M. Manzanares 

de d is f rutar en tales ocasio^ 
los af ic ionados taurinos Q 
también lo sean a la buena 
s ica, ya que no t iene Pf* ^ 
es tar reñida una ^ c ] ^ a c ] ? u ^ l 
o t ra . Ambas encierran d i t ^ 
tes facetas del arte. c o r n ^ & 
das para la ocasión, a. ILt» 
of recer un espectáculo ^ 
bel leza como mér i to en ios 
pos de lo musica l y de i» 
Hno. 



POR E S A S PEÑAS 

Actos de la Peña Taurina "E l Puyazo" 

Un buen número de socios de ia entusiasta Peña Taurina «El Puyazo» 
se desplazaron un domingo del pasado ju l io a Salamanca invi tados por 
el ganadero don Juan Mar t ín de Carreros a su f i nca , donde tos excur­
sionistas presenciaron la t ienta de unas vacas, podiendo después torear 
cuanto quisieron. 

Al finalizar la f iesta y como re­
conocimiento a las muchas aten­
ciones y afecto demostrado en di­
versas ocasiones hacia los socios 
de la Peña, se entrega a don Juan 
Martín Aparicio, hijo del dueño 
de la finca, del t í tu lo de soc io de 

honor de la ent idad, t í tu lo que 
desde hace casi diez años no ha­
bía s ido concedido. La fo to recoge 
un momento del acto de la en­
t rega por par te de los señores 
Mecías y Asenc io . presidente y 
secretar io de la Peña. 

II Certamen IMacio-
nal de Cine Ama 
teur Taurino 

Patrocinado por eá Ayuntamien­
to de Lorca. durante eS mes de 
septiembre próximo se celebrará 
el II Certamen de C ine Amateur 
Taurino. 

Las l>ersonas interesadas en 
participar en tan loable manifes­
tación artística, que sirve a l mis­
mo tiempo de promoción a la 
Fiesta, pueden solicitar 4as ba­
ses del concurso a la entidad or­
ganizadora. 

Se han establecido t res pre­
m i o s fundamenta les cons is ten­
t e s : 

I * Estoque de oro . 
2.° Banderi l las de p lata. 
3. ° Puya de bronce. 
Como es usual en es tos cer tá­

menes, las decis iones del J u r a 
do son inapelables y los dere­
chos de inser ioción son de dos­
c ientas pesetas . 

U S PEÑAS AMERICANAS 

LA DE «PEPE CACERES» 
n „ D ^ e Caracas (Venezuela) 
nos llegan noticias de-I resu l tado 
ae ía «Acción de *a nueva Jun­

ta d i rec t iva de 1a Peña Taurina 
«Pepe Cáoeres» que con ef icac ia 
funciona allende eS At lán t i co . 

Los cargos pr inc ipa les h a n 
quedado estaMecidos de Ja s i ­
gu iente forma. Presidente. Luis 
A . Me j ía ; secretar io , l u i s E. Pe-
r rone, y tesorero . Tomás Avüés. 
A los nuevos cargos nuest ra fe ­
l ic i tac ión y nuestro est ímulo pa­
ra el mejor serv ic io de la Fiesta. 

Revista del Ciub de Chicago 
« en nues t ro poder , a t e n t a m e n t e r e m i t i d o p<>r su 

^ «ora doña Barbara G de C s e r n o v i c s el n u m e r o co-
^ s p o n d i e r . t e H* mes, de j ume o * la r«y i s ta Pases v L»n-
-eS" órgano del C lub Taur ino dn C h i c a g o 

^n S' ínteresíint*>«< i n f o r m a c i o n e s de todo el 
virineta tai- irt.» i. i- .. . . .- A*. 

,-ei1 sn e. i n te resan te " ' i n f o r m a c i o n e s tlf. i o d o el 
•r,t ,n<' y -ín nujar muy d e s t a c a d o . •>•> r e s u m a n de 

" i - Srtria encues ta con sus p r i n c i p a í e s preguntBS y 
PO i ieo tes r e s p u e s t a s r e s u l t a n d o en tota l una !u-

••'•*resante Quht icac ion i><<' ta uut- env ia tnus núes-
C R11 ÍS CnrHi^' , i-

• >iuirti r e i i c i t ac iOn , tan to a so cHrectOfa corno aJ 
• t * * * ' Club n i ts te r B runo W W i t e k j un to t o o un sa-

r y coro la ! uara ti»dos los» m i e m b r o s de l c l ub y afi-
11 no r teamer i cana en qenera l 

Solidaridad con 

A N G E L A 
• Un escrito de los 

taurinos al Sindicato 
MADRID. 30. (Cifra.) — 

Un escrito con más de 
cien firmas de empresa-
ríos, matadores, novilleros, 
ganaderos, r e j o neadores, 
subalternos y mozos de 
espada ha sido dirigido al 
presidente del Sindicato 
Nacional del Espectáculo, 
con el fin de que desapa­
rezcan las dificultades que 
viene suscitando el Minis­
terio de Ja Gobernación, 
para e l ejercicio de su 
profesión de torera a pie, 
a ia conocida Angela Her­
nández. 

Entre ios firmantes f i ­
guran, entre otros. Villalta, 
Jaime Ostos, Palomo «Li­
nares. El Niño de la Capea, 
Dámaso González, C u r r o 
Romero y José Mari «Man­
zanares». 

Alegan en dicho escrito 
que Angela, tras una ar­
dua batalla legal, consiguió 
el reconocimiento de este 
derecho, mediante fallo del 
Tribunal C e n t r a l Sindical 
de Amparo, el pasado día 
2 de abril de 1973. encua­
drándose en e l Sindicato 
como aspirante a matador 
a pie. 

«De ia m i s m a manera 
—prosigue el escr i to— ia 
Comisión Nacional de T r a ­
bajo Femenino admitió, el 
28 de junio de 1973. que 
no existía dificultad laboral 
alguna para el ejercicio 
de t o r e o a pie para la 
mujer, c o n s i dorando asi 
derogada la prohibición del 
articulo 2 del R e g i m e n t ó 
Nacional, para di espec­

táculo del 17 de junio de 
1943.» 

Terminan d i c i endo los 
firmantes que consideran 
que «el prestigio de la 
prolesión taurina exige ia 
inmediata incorporación de 
la mujer a las hermosas 
funciones artísticas que la 
labor de cada uno de nos­
otros representa.» 

«Esta incor p o r a c i ó n 
—conc luyen— sólo puede 
redundar en beneficio de 
la F ies ta y en dar un ca­
rácter d e modernidad, s in 
merma para su honrosa 
tradición y solera que ella 
representa.» 

N U E V O T E L E F O N O 
E l d i e s t r o G a b r i e l d e l a C a s a n o s c o m u n i c a que e l t e lé fono d e s u nuevo domic i l io e s e 
n ú m e r o 449 35 52, lo q u e con m u c h o guste c o m u n i c a m o s a n u e s t r o s l e c t o r e s . 

P I N T A N B A S T O S — 

P O R A C T I T U D 
I R R E S P E T U O S A 
Multa a Dámaso González 

B A R C E L O N A , 30. (C i f ra . ) 
E l G o b i e r n o C i v i l d e l a pro» 
v inc ia h a i m p u e s t o al d i e s ­
t ro D á m a s o Gonzá lez C a ­
r r a s c o una mul ta d e c i n c o 
mi l p e s e t a s . 

L a nota j u s t i f i c a l a 
sanción « p o r s u act i tud 

i r r e s p e t u o s a y d e s c o n s i d e ­
rada h a c i a la p r e s i d e n c i a 
d e la co r r ida q u e s e cele-* 
bró e n i a p laza Monumenta l 
d e e s t a c iudad e l p a s a d o 
d ía 14 d e ju l io» , según h a 
informado la J e f a t u r a S u p e ­
rior d e Policía. 

EL INCLUSERO, 
48 horas detenido 
Pagó con un cheque sin fondos 

Tras haber toreado hace dos domingos en la 
plaza de Gerona, el diestro alicantino Gregorio 
Tébar fue detenido e ingresado en los calabozos 
de aquella capital, d o n d e permaneció durante 
cuarenta y ocho horas. Parece ser que ia reclama­
ción procedía de un Juzgado de Madrid, y ia mo­
tivaba el hecho de que el torero había extendido 
un cheque para efectuar un pago a su ex apode­
rado Manuel Lozano, contra una entidad bancaria 
madrileña sin provisión de fondos. 

El martes siguiente fue puesto en libertad bajo 
fianza, pudiendo. por tanto, reanudar s u s activida­
des taurinas. 

M e j o r o J o r g e H e r r e r a 
SEVILLA. 29. (Cifra.) — El novillero colom­

biano Jorge Herrera, herido por un novillo dé 
Rafael Peralta, en la corrida celebrada en ia 
plaza de la Maestranza, s e encuentra mejor, 
aunque persistió unos días la gravedad de su 
estado, según el doctor Víla Arenas, director 
de los servicios sanitarios de la plaza de 
toros sevil lana. 

«El muchacho —di jo— soportó bien la Inter­
vención quirúrgica a que hubo de someterle. 

y se encuentra en la ch'nica de Nuestra 
Señora de los Reyes. 

Además de las cornadas que el torero 
colombiano sufrió en ambos muslos, una más 
profunda y la otra superficial, también resultó 
con fuerte distensión en una muñeca. Tras 
las correspondientes radiografías se ha visto 
que no hay lesión ósea, s i bien tuvo que ser 
enyesado. 



AGOSTO 
6. MALAGA.—>José Mari «Manzana­

res», Antonio José Galán y Paco 
Alcaide. (Toros de Fermín Bohór-
quez.) 

6. VITORIA. — Paco Camino. Rafael 
de Paula y Niño de la Capea. (To­
ros de Alberto Cunhal Patricio.) 

7. MALAGA.—Miguel Márquez, An­
tonio José Galán y Niño de la 
Capea. (Toros de Martín Berro­
cal.) 

7. VITORIA.-—Santiago Mart ín «El Vi-
t i» , Francisco Rivera «Paquirri» y 
Julio Robles. (Toros de Joaquín 
Buendía.) 

8. ALCAÑIZ. — Rejoneador Curro 
Bedoya, con Angel Teruel. El Alba 

y Simón. (Toros a designar.) 

8. MALAGA.—Miguel ín. Paco Cami­
no y Niño de la Capea. (Toros de 
Carlos Urquijo.) 

8. VITORIA.—Rejoneador Alvaro Do-
mecq, con Angel Teruel, Ruiz Mi­
guel y Antonio J . Galán .(Toros de 
Victorino Martín.) 

9. MALAGA. — Curro Romero. Paco 
Camino y Francisco Rivera «Pa­
quirri». (Toros de Marcos Núñez.) 

9. VITORIA.—Diego Puerta, Antonio 
J . Galán y Niño de la Capea . (To­
ros de Lisardo Sánchez.) 

10. HUESCA.—Paquirr i . Antonio José 
Galán y Niño de la Capea. (Toros 
de Atanasio Fernández.) 

10. MALAGA.—Antonio «Bienvenida». 
Curro Romero y Miguel Márquez.. 
(Toros de Benítez Cubero.) 

10. SAINT VINCENT DE T Y R O S S E 
(Francia.) — Jorge Herrera. Eladio 
Peralbo y Jaquito. (Novillos de 
Manuel Martín Peñato.) 

11. ALMUÑECAR. — Antonio -Bienve-
nída». Juan Antonio «Campuzano» 
y José Julio «Granada». (Toros de 
María PaltarésJ 

I I . A R L E S (Francia).—Paquirri. Cala-
traveño y Curríllo. (Toros de Ma­
nuel Camacho.) 

11. BAYONA (Francia). — Rejoneado­
res Angel y Rafael Peralta. José 
Samuel >LupÍ> y Moreno Pidal. 
(Toros del marqués de Domecq.) 

11. BEZIERS (Francia) .— Dámaso Gon­
zález. Niño de la Capea y Paco Al­
calde. (Toros de Joaquín Buendía.) 

11. F R E J U S (Francia).—Rafael Farelo. 
Et Charro y A . Poveda. (Novillos 
de Guardiola.) 

11. GIJON.—Antonio Guerra. E l Cal i 
y J . R. Domlnguín. (Novillos de 
Botillo Gutiérrez.) 

11. H U E S C A . — S . M. - E l Viti», Palomo 
«Uñares» y Raúl Aranda. (Toros 
de Lisardo Sánchez.) 

11. MALAGA. — Miguelín y Paquirri. 
mano a mano. (Toros de Pablo 
Romero.) 

I I . PONTEVEDRA.—Paco Camino. An­
gel Teruel y Miguel Márquez. (To­
ros a designar.) 

11. PUERTO DE SANTA MARIA.— 
Diego Puerta. Limeño y José l u i s 
-Galloso». (Toros a designar.) 

11. SANLUCAR DE B A R R AMBDA.— 
Rafael de P a u l a . Marismeño y 
Juan Montiel. que tomará la al­
ternativa. (Toros del marqués de 
Domecq.) 

12. ALMUÑECAR. — Curro Romero, 
Antonio José Galán y €1 Niño de 
la Capea. (Toros de Benítez Cu­
bero.) 

12. HUESCA.—Rejoneadores: Alvaro 
Domecq y Manuel Vidrié, con Pa­
co Bautista y Paco Alcalde. (To­
ros de Ernesto Louro Fernández 
de Castro.) 

13. ALMUÑECAR. — Sebastián Palomo 
«Linares», Paquirri y Antonio José 
Galán. (Toros de Beca Belmente.) 

13. GIJON.—Mariano Rojas. Niño de 
la Capea y Julio Robles. (Toros 
de Benítez Cubero.) 

14. ALMUÑECAR.—Dieqo Puerta. Pa­
lomo «Linares» y Dámaso Gonzá­
lez. (Toros de Román Sorando.) 

14. GIJON. — Paco Camino, Antonio 
José Galán y Paco Alcalde. (To­
ros de Salvador Domecq.) 

15. ALMUÑECAR.—El Ruilo. Motril y 
Alfonso Galán. (Novillos de Mar­
tínez Benavides.j 

15. BAYONA (Francia). — Paco Cami­
no, Niño de la Capea y Paco 
Bautista. (Toros de Joaquín Buen­
día.) 

15. BEZIERS. — Francisco Rivera «Pa­
quirri», Manolo Cortés y Antonio 
Galán. (Toros de Passanha.) 

15. F R E J U S (Francia). — José María 
«Manzanares», Currillo y Paco Al­
calde. (Toros de Núñez.) 

15. GIJON.—Santiago Martín «El Vit i», 
Ruiz Miguel y José Luis Galloso. 
Toros de Palha.) 

15. GUIJUELO (Salamanca). —Agapi to 
Sánchez Bejarano, Gabriel de la 
C a s a y un tercer espada. (Toros 
de Mu riel.) 

15. ONDARA.—Los rejoneadores An­
tonio Ignacio Vargas y Luis Mi­
guel Arranz. mano a mano. (Novi­
llos de Eugenio Ortega.) 

15. PONTEVEDRA!—Diego Puerta, Jo­
sé Falcón y Julio Robles. (Toros 
a designar.) 

15. PUERTO DE SANTA MARIA.— 
Antonio «Bienvenida», Curro Ro­
mero y Rafael de Paula. (Toros a 
designar.) 

15. SAN ROQUE.—José Lara, Jorge 
Herrera y Manolo Guirado. (Novi­
llos de Manuel Alvarez.) 

15. V IEUX B O U C A U (Francia).—Pepín 
Peña, Alberto Ruiz y Fermín Espi­
nosa «Armillita». (Novillos de Juan 
Pedro Domecq.) 

16. ALMUÑECAR. — Paco Camino. 
Francisco Ruiz Miguel y Paco Al­
calde. ( T o r o s de Salvador Ga-
vlra.) 

16. CANTALEJO (Segovia).—Joaquín 
Bemadó. Gabriel de la C a s a y E l 
Norteño (Toros de Tabernero de 
Vilvis.) 

16. GIJON. — Palomo «linares», Fran­
c isco Rivera «Paquirri» y Dámaso 
González. (Toros de Fermín Bohór-
quez.) 

16 TAFALLA —Jaquito. Ortega Cano 
y un tercero. (Novillos de Guar­
diola.) 

17. ALMUÑECAR. — Miguelín. Miguel 
Márquez y Dámaso González. (To­
ros de Manuel Alvarez.) 

{7. A Z U A G A . — L a rejoneadora Anto-
ñlta Linares y los novilleros Jua-
nito Martínez y Paco Lucena. (No­
villos de Antonia Laa de Sánchez.) 

17. C IUDAD R E A L — F r a n c i s c o Rive­
ra «Paquirri*. Manolo Arruza y 
Paco Alcalde. (Toree de Mart ín 
Berrocal.) 

17. G IJON. — Curro Romero, Tinfn. 
Angel Teruel y José Mari «Man­
zanares». (Toros de José Luis Os-

bome.) 

17. PUERTO DE SANTA MARIA.— 
S . M. «El Viti», José Luis -Gallo-
so» y Currillo. (Toros a designar.) 

17. V ILCHES. — E l Calí. Garbanclto y 
Alonso del Casti l lo. (Novillos de 
Mariano Sanz Jiménez.) 

18, ALMUÑECAR.—El rejoneador Ig­
nacio Marta Vargas y Manolo Cor* 
tés, Santiago López y José Julio 
«Granada». (Toros del conde de 
la Corte.) 

18. B A Y O N A (Francia). — Diego 
Puerta, Mariano Ramos y Manolo 
Arruza. (Toros de Rocío de la 
Cámara.) 

18. BILBAO. — Rejoneador Moreno Pi­
dal, con José Falcón, Paco Bautis­
ta y Herrerita. que t o m a r á la 
alternativa. (Toros de Pablo Ro­
mero.) 

20. C IUDAD REAL.—José R ^ 
tatraveño* y Paco Alcaide 
a mano. (Taro» de HeredertS^" 
Garios Núñez.) ^ 

21, B I L B A O . — P a c o Camino. Sami^_ 
Martín «El VttU y Pedro G jS?9 
«Niño de la Capea». (Toros 
Dionisio Rodríguez.) 

21. PEDRO MUÑOZ. —Wejoneado^ 
Cándido López Chaves . M o r e 
Silva. Manolo de Córdoba y i (J0 
Miguel Arranz (Reses de Akm* 
Moreno.) m 

22. BILBAO.—Diego Puerta. Francisf 
Rivera «Paquirri» y Pedro G. lyu 
ya «Niño de la Capea». (Toros de 
Atanasio Fernández.) 

22. C U E N C A . — S . M. - E l Viti». Pal 
«Linares» y Curro Fuentes. (Toros 
de Antonio Pérez de San Fernán, 
do.) 

22. PEDRO MUÑOZ. — Tinín. A n ionio 
José Galán y Simón (Toros de! 
conde de Rulseñada.) 

23. BILBAO. — Santiago M a r t í n .fí 
Vit i». Francisco Rivera -Paquirri. 
y Paco Alcalde. (Toros de Joaquín 
Buendía.) 

23. C U E N C A . — Diego Puerta, Santl». 
go López y Niño de la Capea. 
(Toros de Juan Mari Pérez-Taber­
nero.) 

24. A L C A L A DE HENARES. — Rafael 
de Paula. Antonio José Galán y 
El Niño de la Capea. (Toros d? 
Salvador García.) 

24. ALMAGRO.—Primera de Feria. Re-

O 

tos " f c ^ , 

18 CIUDAD REAL.—Curro Romero. 
Dámaso González y José Ruiz 
«Calatraveño». (Toros de Benítez 
Cubero.) 

18. EL IAS (Cáceres).—Curro G i r ó n, 
Gabriel de la C a s a y un tercer 
espada. (Toros de -Cortijoliva.»] 

18. GIJON. — Dámaso Gómez, José 
Fuentes y Julián García. (Toros de 
Eduardo Miura.) 

18. OLI VENZA. — Angel Teruel, José 
Luis Parada y Juan Antonio «Cam-
puzano». (Toros de Aneadlo Alba-

• rrán.) 

18. PUERTO DE SANTA MARIA.— 
Paco Camino, Rafael de Paula y 
José Mari «Manzanares». (Toros a 
designar.) 

19. SAN ROOUE.—Carnicerlto de Ube-
da. Tóbalo Vargas y Alfonso Ro­
mero. {Toros dé Soto de la Fuen­
te.) 

18. TARRAGONA.—•Rejoneador Alvaro 
Domecq, con Paquirri. Eloy Cava-
zos y Julio Robles. (Toros de «To* 
rrestrella». Alvaro Domecq.) 

18. TOLEDO. Antonio José Galán. Ro­
berto Domínguez y Paco Alcalde 
(Toros a designar.) 

19. BILBAO.—Diego Puerta. Paco Ca­
mino y Curro Romero. (Toros de 
Juan Pedro Domecq.) 

19. C IUDAD REAL.—Santiago Martin 
«El Vit i». Pedro Moya «Niño de la 
Capea» y Mariano Ramos. (Toros 
de «Torrestrella». da Alvaro Do­
mecq.) 

20. BILBAO. — Rafael de Paula, José 
Mari -Manzanares» y Antonio 
José Galán. (Toros de Car los 
Uiquijo.) 

joneador Alvaro Domecq, con B 
CaTstraveño y Paco Bautista. (To­
ros de Mariano Sanz.) 

24. ALMUÑECAR. — Los rejoneadores 
hermanos Peralta, Lupl y Moreno 
Pidal. (Toros de Chamaco.) 

24. BELMONTE. — Santiago López. 
Curro Fuentes y Luis Algara «B 
Estudiante». (Toros a designar.) 

24. BILBAO. — A n g e l Teruel, Santiago 
López y Raúl Aranda. (Toros del 
conde de la Corte.) 

25. A L C A L A DE HENARES.—Antonio 
«Bienvenida», José Luis Parada y 
Raúl Aranda. (Toros de Roma" 
Sorando.) 

25. ALMAGRO.—Franciso Rivera «Pa­
quirri». Niño de la Capea y P^J 
Alcalde. (Toros de Herederos « 
Salvador Guardiola.) 

25. A V I L A . — S . M. «El Viti». Santiago 
López y Julio Robles. (Toros 
Antonio Pérez de San Fernando' 

25. ALMERIA.—Juan José «Almf^*; 
Sebastián Cortés y Pedro Soiw-
linos. (Novillos de Diego Puerta ' 

de 

25. BAYONA (Francia). — Rejone 
Manuel Vidrié, con Paco Lucen»' 
drtega Cano y Celestino corr^ 
(Novillos de Juan Gallardo.) 

25. BILBAO. —Rejoneador Angel ^ 
ralta. con Dámaso Gómez, 
ño y Manolo Cortés. (Toros 

Eduardo Mlura.) 
25, CONSTANTINA. — Angel Jeru« 

José Luis Parada y Juan Anw'^ 
«Campuzano». (Toros a design 

25. CUELLAR.—José Fuentes. W ' ^ 
Márquez y Pascual Mezqul»-« 
ros de Manuel San RománJ 

25. C U E N C A . — Julián García. ^ 
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28. 

jul io «Granada» y Luis Algara «El 
Estudiante». (Toros de Francisco 
Calache.) 

MARBELLA. — Rejoneador A lvaro 
Domecq, con Curro Romero y Ra­
fael de Paula, mano a mano. (To­
ros de Herederos de Carlos Nú-
ñez.) 

ALCALA DE HENARES. — Corr ida 
de rejones. Hermanos Peralta (An­
gel y Rafael). José Samuel «Lupi» 
y Moreno Pidal. (Toros a des ig­
nar.) > 
CUEL'LAR.—Rejoneadoras An toñ i -
ta Linares, Lolita Muñoz, Carmen 
Dorado y Paloma Romero. (Novi ­
llos de «Fuentespino».) 

ALMERM.—Curro Romero, Paco 
Camino y Juan Anton io «Campuza-

31 . CALAHORRA.—Palomo «Linares- , 
Niño de la Capea y Anton io José 
Galán. (Toros de Manuel San Ro­
mán.) 

31 . SAN SEBASTIAN DE LOS REYES. 
Rejoneadores Angel y Rafael Pe­
ral ta. José Samuel « tup i» y Mo­
reno Pidal. (Ganado de Juan Mo­
rales.) 

SEPTIEMBRE 
1. B A Y O N A (Francia). — Paqulrr i . 

An ton io José Galán y Niño de la 
Capea. (Toros de Carlos Urqui jo.) 

1. CALAHORRA.—José Mar i «Man­
zanares», Manolo Arruza y Paco 
Alca lde. (Toros de Juan Mar i Pé­
rez-Tabernero.) 

1. MURCIA.—Empieza la Feria. Or-

A lca lde. (Toros de Herederos de 
Pablo Romero.) 

7. BARCARROTA. — Paco Camino, 
Ange l Teruel y Paco Alca lde. (To­
ros de Cunhal Patricio.) 

9. ALBACETE. — Empieza la Feria. 
Jorge Herrera, Sebast ián Cor tés 
y Anton io Perea. (Novi l los de Ro­
cío de la Cámara.) 

9. VILLAR DEL RlO.-^Paco Lucena y 
A l fonso Galán, mano a mano. (No­
v i l los de Mart ínez Benavides.) 

10. ALBACETE. — Calatraveño. Anto­
nio José Galán y Paco Bautista. 
(Toros de Benítez Cubero.) 

11. ALBACETE. — D i e g o Puerta, Fran­
cisco Rivera «Paquirri» y Anton io 
Rojas. (Toros de Anton io Ordó-
ñez.) 

no». (Toros de Herederos de Feli­
pe Bartolomé.) 

28. SAN SEBASTIAN DE LOS REYES. 
Eladio Peralbo, José Ortega Cano 
y Pedro Somolinos. (Nov i l los de 
Alonso Moreno.) 

29. ALMERIA.—Francisco Rivera «Pa­
quirri», Niño de la Capea y Mar ia­
no Ramos. (Toros de Rocío de la 
Cámara.) 

29. SAN SEBASTIAN DE LOS REYES. 
Andrés Vázquez, José Fuentes y 
José Manuel «Tlnín». (Toros de Lo­
renzo y Alejandro García Mar t ín ) . 

30- ALMERIA.—Diego Puerta, An ton io 
José Galán y Niño de la Capea. 
ÍToros de José Luis Osborne.) 

31 • ALMERIA.—José Mar i «Manzana­
res», Paco Alcalde y Manolo A r ru ­
za. (Toros de Herederos de Salva­
dor Guardiola.) 

tega Cano, Jorge Herrero y Se­
bast ián Cor tés . (Novi l los de 
Sánchez Fabrés.) 

2. CALAHORRA.—Rejoneadoras An -
toñ i ta Linares, Lol i ta Muñoz, Car­
men Dorado y Paloma Romero. 
(Novi l los de «Fuentespino».) 

6. MURCIA.—Anton io José *Galán». 
José Mar i «Manzanares» y Ma­
r iano Ramos. (Toros de Fermín 
Bohérquez.) 

7. MURCIA.—Sebast ián Palomo «Li­
nares». Francisco Rivera «Paqui­
r r i» y Dámaso González. (Toros 
de Eusebia Calache.) 

8. MURCIA.—Diego Puerta, Paco 
Camino y Niño de la Capea. (To­
ros de Manuel Arraoz.) 

9. MURCIA. — Rejoneador A lvaro 
Domecq y los espadas A l fonso 
Romero, Mano lo Arruza y Paco 

12; ALBACETE. — Paco Camino, San­
t iago Mart ín «El Vi t i» y Juan Mar­
tínez, que tomará la a l ternat iva. 
(Toros de «Torrestrel la».) 

12. MIRANDA DE EBRO.—Pepín Peña. 
Marcos Ortega y Paco Lucena. 
(Novi l los de Barcia!.} 

13. ALBACETE. — Francisco Rivera 
«Paquirri». D á m a s o González y 
Niño de la Capea. (Toros de He­
rederos de Carlos Núñez.) 

14. ALBACETE. — Miguel Márquez, 
Dámaso González y Anton io Ro­
jas. (Toros de Ernesto Louro Fer­
nández de Castro.) 

14. MURCIA.—Rejoneador Ange l y Ra­
fael Peralta, Fermín Bohórquez y 
Moreno Pidal. (Reses de fíafael 
Peralta.) 

15. ALBACETE. — José Mar i «Manza­
nares, Curr i l lo y Manolo Ar ruza. 
(Toros de Mar t ín Berrocal.) 

16. ALBACETE. — Sebastián Palomo 
«Linares», Paco Alcalde y Juan 
Mar t í n e z. (Corr ida-concurso de 
ganaderías.) 

17. ALBACETE.—Rejoneadores Alvaro 
Domecq, Fermín Bohórquez, Ma­
nuel V idr ié y Manuel Conde. (Re­
ses por designar.) 

18. ALBACETE.—Julio González. Se­
bast ián Cortés y un tercer espa­
da. (Novi l los de Diego Puerta.) 

22. ARLES (Francia). — Diego Puerta, 
Paquirri y Paco Alca lde. (Toros 
por designar.) 

NOVIEMBRE 

30. BUCARA M A N G A (Co lomb ia ) .— 
Josel i t lo de Colombia , Paco Ca­
mino y Anton io José Galán. (To­
ros de «Vistahermosa».) 

DECIEMBRE 
1. B U C A R A M A N G A . — S . M . «El 

V i t i» , Juan Anton io «Campuzano» 
y A lvaro Laur in. (Toros de Dos-
gut iérrez.) 

7. BUCARAM ANGA. — Palomo «Li­
nares». Niño de la Capea y El 
Ca l i . ( T o r o s de González Pie-
drahíta.) 

8. BUCARAMANGA. — Manolo Zú-
ñiga, S. M . «El V i t i» y An ton io 
José Galán. (Toros de «Fuente-
lapeña».) 

15. BUCARAMANGA. — Cur ro G i rón , 
Pepe Cáceres y El Puno. (Toros 
de «Campopequeño».) 

29. CARTAGENA DE INDIAS (Colom­
bia).—Pepe Cáceres, Jorge He­
rrera y El Ca l i . (Toros de «Cam­

popequeño».) 

1975 

BNfiRO 
1. CARTAGENA DE INDIAS. — An­

ton io José Galán, El Puno y Juan 
Anton io «Campuzano». (Toros de 
«Fuentelapeña».) 

2. CARTAGENA DE INDIAS. — Niño 
de la Capea, Paco A lca lde y El 
Ca l i . (Toros de González Piedra-
hita.) 

3. CARTAGENA DE INDfAS. — Paco 
Camino . Palomo «Linares» y Jor­
ge Herrera. (Toros de «Vistaher­
mosa».) 

4 . CARTAGENA DE INDIAS.—Mano­
lo Zúñlga, Eloy Cavazos y Cur ro 
Rivera. (Corr ida mej icana a de­
signar.) 

5. CARTAGENA DE INDIAS.—S. M. 
«El V i t i» , An ton io José Galán y 
A lvaro Laurín. (Toros de «Aguas-
vivas».) 

6. CARTAGENA DE INDIAS. — Des­
pedida de Josel i l lo de Colombia 
del to reo , matando un to ro . Ot ros 
ocho, para Paco Camino, S . M . 
«El V l t i » , Palomo «Uñares» y el 
N iño de la Capea. (Toros a de­
signar.) 

12. CARTAGENA DE INDIAS, — C o ­
rrida «del toro». Pepe Cáceres, 
Eloy Cavazos. Curro Rivera, Juan 
Anton io «Campuzano», A lvaro Lau­
r í n y Paco Alcalde. (Toros da 
•Aguctsvlvas».) 



Varas 

Picar es producir lesiones en la cruz 
del toro para quebrantar su poder lo 
(cast igar) . El picador cast iga, rebajan­
do ai animal puyazo a puyazo, qui tán­
dole fuerza y ahormándole la cabeza. 
Las puyas no deben inut i l izar ni mal ­
her i r al animal por exceso de cast igo 
La puya correcta interesa las zonas pa-
ramediales de la l inea media de la 
cruz y lesiona la p ie l , desgarra múscu­
los de la c in tu ra escapuiar ( romboi ­
deo angular del omoplato y dentel la­
do grande de la respiración) y or ig i ­
na hemorragias. 

La piel no es una mera cubier ta del 
cuerpo. Es órgano impor tante para el 
estado del s is tema nerv ioso. Se hal lan 
en ella d iseminados, como estre l las en 
el c ie lo, corpúsculos del tac to y de 
otras clases de sensibi l idad cutánea, 
que provocan intenso dolor a la pene­
t rac ión de las varas. También actúa la 
piel sobre la vida psíquica, que hará 
temblar , est remecerse y amagar mie­
do al animal lesionado. 

Los músculos desgarrados d i f icu l tan 
la dinámica del animal , al teran \os mo­
v imientos de la cabeza y el cuel lo y 
dislocan la ar t iculación (s insarcos is) 
de los miembros anter iores c o n el 
t ronco. 

€1 picador puede estropear al to ro si 
no coloca la vara en el morr i l lo y abre 
una herida o rasga. Si la puya lesiona 
la l inea media del cerv igui l lo puede 
romper las vér tebras y l legar a seccio­
nar la médula (descordado) , que inut i ­
liza al an imal . 

Es en esta suer te cuando se descu­
bren las condic iones y e l temperamen­
to . El to ro bravo actúa en todos los 
ter renos, el cobarde busca e l lugar 
propic io de recurso (entablarse) y re­
fug io para la lucha o para aqueren­
ciarse. 

La Hicha en la suerte de varas no 
tarda en producir su e fec to . Ei animal 
muestra arrancadas más lentas, nunca 
desde largas distancias, y mucho me-

E L COMPORTAMI 

F e c h a 

Ganader ía 

S i tuac ión de ia d e h e s a 

S a l i d a de l tor i l . 
A l e g r í a y v i v e z a .. 
No toma l a s t ab las 
A c e p t a e l engaño .. 
R e m a t a e n t a b l a s 

Total 
C a p o t e . 

1 i 2 1 3 4 5 ' 6 

T o m a los p r i m e r o s c a p o t a z o s 
E m b e s t i d a 
A c o m e t e e n todos l o s t e r r e n o s , 
No p ierde l o s m o v i m i e n t o s d e la c a p a 

Total 
V a r a s . 

A r r a n c a d a ante el c a b a l l o 
P l a c e r de l dolor 
C r e c e r s e , 
C o d i c i a y p o d e r . . . . 

Total 
B a n d e r i l l a s . 

S i g u e la p e l e a 
V i v e z a 
No c o r t a t e r reno . . 
in to le ranc ia al c i t e 

Total 
M u l e t a . 

E n t e r o 
Nob leza 
S e n t i d o 
Doblar 

Total 

P e s o e n v i v o 
P e s o e n c a n a l . . . 
R e n d i m i e n t o ne to 

C u a d r o p a r a j u z g a r a l o s t o r o s e n l a c o r r i d a 



TO D E L TORO EN L A LIDIA 
nos 

si se encuentra al amparo de al­
una querencia. El t o r o ha perdido 
energías, acometividad y poder; se d i ­
ce que está aplomado. 

En la suerte de varas hemos estu-
Hiado y valorado de 0 a 1 cada una 
de las cualidades s iguientes, que nos 
da un valor máximo de 4 pun tos : 

Arrancada ante e l cabal lo: Su em­
bestida es en línea recta, desde los 
medios, sin la ayuda de los capotes. 

Placer del dotor: El t o ro parece in­
sensible al dolor {do rm i rse ) , quedán­
dose inmóvil junto al caballo, como 
aieno al castigo que suf re . El dolor re­
sulta ser un antídoto de la bravura y 
araduador de la resistencia del to ro . 
Recarga y mete los r íñones, con lo 
cual se indica el esfuerzo por empu­
jar apoyándose en los cuartos trase­
ros. Así debe reincidir una y o t ra vez. 

Crecerse: Aumenta su acomet iv idad 
y pujanza en e l cast igo de las varas. 

Codicia y poder: Cual idad del to ro 
que se arranca pujante y empu ja a 
la cabalgadura en la suer te de varas, 
conservando la pujanza in ic ia l . 

No es característ ico de bravo: El 
que mueve la cabeza íca lamochea o 
cabecea), que t rae consigo la incer t i -
dumbre en la arrancada; e l que cocea, 
muge o escarba; el que vuelve la ca­
beza {volver la cara) y se marcha, re­
huyendo la pelea, o e l que s e va fue­
ra de la suerte (escup i rse) . 

En la suerte de varas muest ra el to­
ro: poderío, valor, res is tenc ia y resul­
tado ante e l cast igo. 

& poderío es la apt i tud natural del 
animal en su acomet iv idad. El t o ro se­
rá codicioso si t iene fuerza para vo l ­
tear a los jacos o cornea c o n ahínco 

81 " t o s i d o peto. El animal que por su 
poderío derriba varias veces al cabal lo 
se denomina escandaloso. El pu jante 
tiene gran poder en l a acomet ida . Si 
Por su poderío levanta en vHo con sus 
astas al caballo y j ine te , sostenléndo-
'os í1108 segundos hasta dejar los caer, 
se dice que ramonea. 

El valor o grado de bravura del to ro 
oetermina la f i rmeza de la acomet ida. 
. , toro vo ' "n tar io acude con pront i tud 
Hirlff ^ i f 88 y ,ue«0 mues t ra poca co­
acta y bravura. El de acomet ida dec i -

t a r d o ^ í pronto- y- P™" e l cont rar io , 
los cit qr.e no acude 000 presteza a 
r e h , - ^ " El toro manso " o emb is te y E 1a pelea í^o 've la cara) ; el 
a c o r n é " « u e l t o y constante en la 
T tS^ H astado será superbravo 
tural ft ^ a s contra su querencia na-
Dicari« , : a] aquerenciado hay que 
p,c*lo en terrenos d is t in tos . 

rea^J* j"e,sistenc¡a se in terpreta la 
y\f%\nJel toro al a fec to de las pu-
de "caH* se ,,ama ^ o s i después 
y D e S l f " ^ 0 o ^ i n ú a acomet iendo 
9ue cSí?5 :0n PuÍanza- £1 e c a r ­
te d e X re,nteradanMínte en 4a suer-
que a ^ l a . s , E' crec ido es el an imal 
castino ,1 a que va suf r iendo más 
^ á s T n ^ í ? n ^ s codic ia (va a 
«90 d« M 0 blando se ««ueie de l cas-
,8 que^nS P ^ 8 8 y 88,6 suetto hacia 
W mmío - 8 6 dice dormi rse al t o ro 
^mo ,?m6vií Junto al cabal lo, 
larnodS! ° Lcasti«0 que su f re , y ca-

a 81 cabecea en el pe to y cam­

panea, repiqueteando c o n t r a el es­
t r ibo . 

El resul tado del cast igo es la rela­
ción perseverante entre la conducta 
del animal y su estado al tomar las 
varas. El to ro entero parece no haber 
suf r ido quebranto alguno, llega a las 
banderHIas boquicerrado y reserva sus 
facul tades y vigor hasta el ú l t imo ter­
cio. El apurado por exceso de cast igo 
pierde fuerza y l igereza, acomete bo­
quiabier to y mues t ra ' l a lengua colgan­
te . El animal cumple si mani f iesta el 
grado suf ic iente de bravura para no 
sufr i r sanción reglamentar ia por fa l ta 
de acomet iv idad en las puyas. El to ro 
estropeado pierde acomet iv idad y v i ­
gor al no ser l idiado adecuadamente. 
El descompuesto puede ser un est ro­
peado por quedar una puya enhebrada 
o enterrado el casqui l lo. 

Banderi l las 

Las banderil las- son saetas adornadas 
con seda o papel de colores v is tosos , 
que hacen blanco en el morr i l lo del 
to ro para probar la casta y acomet ida 
al dañar la p ie l , e l te j ido subcutáneo 
y musculatura superf ic ia l de la región. 

La suer te d e las bander i l las es suer­
te garbosa, ági l y de belleza, en la que 
el t o ro acomete al to re ro a cuerpo l im­
pio y se azuza a l animal para que ten­
ga más coraje en la acomet ida . Div i­
dida la l idia en t res te rc ios , e l t e rc io 
de bander i l las es un t rámi te en t re e ! 
te rc io de varas y el te rc io de mu le ta , 
que son los dos terc ios fundamenta­
les de la cor r ida, t a f ina l idad de los 
rehi le tes o banderi l las no es de cast i ­
go, s ino de «avivar». Las banderi l las 
exacerban la agresiv idad con el nue­
vo t raumat i smo or ig inado en la cruz, 
que se aumenta por las f rust radas aco­
met idas cont ra e l que le h ie re . Al des­
plazarse el an imal osci larán los rehi le­
tes con mov imientos pendulares y sus 
arpones dañarán y exci tarán (av ivar ) 
la región t raumat izada por las varas. 

Los valores pos i t ivos en la suer te 
de bander i l las, que va loramos c o m o 
en las otras partes de la l id ia, son : 

Sigue la pelea con el m ismo ce lo . 

Viveza: Pront i tud y celer idad en las 
acciones. 

f io corta terreno: Oue se d i r ige al 
engaño s in hacer caso del bu l to . 

intolerancia ai c i te: Se arranca con 
codic ia a! ser provocado (c i t e ) para 
que embis ta. 

Los to ros mansos salen de la suer te 
de las banderi l las con mayor quebran­

to y más resabiados. Se meten en el 
ter reno del d ies t ro , con r iesgo de co­
gerle (co larse) ; le ganan te r reno al to­
rero (embrocan) o se si túan en una 
querencia, res is t iéndose a s a l i r de 
ella (pesar ) . 

En el terc io de banderi l las cambian 
mucho los toros y pueden tomar v i ­
c ios, malas costumbres (resabios) o 
exper imentar t ransformaciones. El to­
ro no se resabia si se banderi l lea lo 
m ismo por la derecha que por la iz­
quierda; se evi tan las salidas en fal­
so y se ahorran capotazos que ense­
ñan al animal a ganar te r reno o cor­
tar e l viaje al torero ( toro de sent i ­
do) . Si no se l idia b ien, el to ro adquiere 
los resabios de tapiarse, defenderse o 
desarmar, y puede t rans formarse de 
toro boyante en to ro inc ier to , reser­
vón, der ro tón o receloso. El toro se 
tapia al levantar la cabeza, que impide 
la real ización de las suer tes. Defen­
derse es la acción del animal que por 
resabio, querenc ia, cobardía o agota­
m ien to se niega a acometer y presen­
ta d i f icu l tades para su l id ia. Es incier­
to el to ro que parece querer acometer 
a todos los bu l tos a la vez y no se f i ­
ja en ninguno. El to ro reservón só lo 
acomete cuando cree que puede co­
ger. Der ro tón es el to ro que cornea 

con la cabeza levantada. El astado re­
celoso tarda en embest i r , y cuando 
lo hac€ toma precauciones defensivas. 

Mu le ta 

En el ú l t imo te rc io de la lidia el ma­
tador concentra su imaginación en la 
suerte suprema. Se ent iende por suer­
t e suprema o de matar el momento de 
dar la estocada al to ro . Ant iguamente 
la muleta sólo servía de preparación 
del toro para la muer te . Ahora la esto­
cada está precedida por un reper tor io 
de pases real izados con luc imiento 
(faena de muleta) . 

€ n la suerte suprema el to ro bravo 
nos mostrará y valoramos como di j i ­
mos anter io rmente : 

Nobleza: En términos taur inos noble­
za es s inónimo de f ranco ataque. El 
to ro debe atacar con energía, mostrar­
se codic ioso para seguir e l engaño. 
Embest ir por derecho o c laramente y 
dejarse desviar por la muleta, que per­
sigue con viveza, bajando la cabeza 
para engancharse. Cuando e l matador 
le presenta la muleta se le ve acome­
ter incansablemente y con una fuerza 
en sus reacciones que parece es tar 
insensib lemente ad iest rado. Con reac­
c iones suaves sigue el pase de m u l é 

ta una y otra vez con ta l rapidez y v io ­
lencia en sus ataques que le imp iden 
ver a l to re ro . 

Entero : El que no parece haber su­
f r ido quebranto alguno y llega hasta 
el f ina! de la l id ia s in pérdida de fuer­
za o poderío y con la boca cerrada. 

Sent ido : Conoc imiento que el t o ro 
adquiere de las cosas y personas d u ­
rante la l id ia, que le pe rm i te atacar 
sobre seguro y her i r ce r te ramente . 

Doblar: Acc ión de la res de revo l ­
verse s iguiendo el engaño cuando e l 
d ies t ro impr ime a éste un cambio de 
d i recc ión . 

An te la mule ta e l t o ro her ido de 
muer te debe avanzar hacia e l d ies t ro 
que t iene delante. Si e l animal se vuel ­
ve tardo, acorta sus acomet idas, em­
pieza a ext ingui rse su poder (apagar­
se) o renuncia a su querencia natural 
del cen t ro del ruedo para refugiarse 
en las tab las, es , s in duda, que su 
bravura era más superf ic ia l de lo que 
se había creído y l legó ya a su l ím i te . 
La debi l idad f ís ica o cansancio ( fa t iga) 
no le a fectan ser iamente para su ac­
tuación brava. 

A l momento de la estocada hay to ­
ros que tardan en juntar sus ext remi­
dades (cuadrar) . O t r o s , aunque cua­
dren, son d i f íc i les de matar porque le­
vantan e l cuel lo al acercar la punta 
de acero ( taparse) . También ex is ten 
los que desarman, comean o s e mues­
t ran quedados y no se arrancan como 
se espera. 



E L T O R O 

E N E L 
NO hay duda de que él toro 

de lidia tiene una ilusire 
historia americana, u n a 

prosapia de la que hay constan­
cia desde los primeros tiempos 
y los primeros conquistadores. 
Y el toro de lidia se ha aclimata­
do a aquellas tierras hermanas 
donde es —como en España— 
base esencial de la Fiesta, que 
tanto ha arraigado en muchos de 
los países de habla española de 
allende la mar. 

Pero no hay duda de que la 
aclimatación —con todo lo que 
supone la influencia del clima y 
el ambiente sobre la perpetua­
ción de las espec ies—ha dejado 
su huella sobre ta especie y el 
t o r o americano, esencialmente 
igual al ibérico, tiene matices y 
características que lo diferencian 
no sólo en la mera presencia fí­
sica, sino en el Instinto de aco­
metividad. Todos los toreros del 
continente americano hablan de 
la necesidad que han sentido ai 
llegar a nuestras plazas de aco­
plarse al estilo del toro español. 

Sobre el tema hay polémica. 
Cuando él toro de lidia es obje­
to de preocupación y estudio por 
parte de los técnicos españoles, 
a fin de preservarlo de su actual 
debilidad, no es extraño que en 
las ganaderías americanas se 
planteen problemas similares. Y 
a ellos aludió, en una entrevista 
en nuestras páginas (ver número 
1.567, dél 2 de julio), don Ernesto 
González Caicedo. Y hoy damos 
a la publicidad la carta que nos 
envía desde Cartagena de Indias 
don Jaime Vélez Riñeres, opinan­
do sobre el tema. Dice así: 

«Estimado amigo: En el último 
número del famoso semanario 
taurino que usted dirige afirma 
un ganadero colombiano, en en­
trevista concedida a ustedes, que 
en Colombia el ganado de lidia 
se bastardea cuando se cría a 
orillas de los ríos y dél mar, y 
que por este motivo los ganade­
ros colombianos están subiéndo­
lo a la sierra, donde no pierde el 
tipo. Yo dislento dél apreciado 
colega. El Trópico, ya sea él de 
las sierras andinas o bien el de 
las orillas de nuestros ríos, no 

diría que bastardea el toro de !í-
uia, pero no cabe duda de que le 
hace perder algo de la arrogante 
corpulencia que tiene en España. 
Pero entre el toro bravo criado 
en las altas cordilleras de los 
Andes colombianos, con pitones 
como platanitos y peludos como 
yaks, y del litoral caribe o el de 
clima medio, de pelo corto, apa­
ratosa cornamenta y gran fiere­
z a , me quedo con los últimos. 

Yo siempre había pensado que 
estas sierras, a tres mil metros 
sobre el ivel dél mar, son el hábi-
tat ideal de cóndores, llamas, vi­
cuñas, etc., y que tarde o tempra­
no estas ganaderías serranas 
irían alejándose del prototipo del 
toro ibérico, para acercarse al de 
otro bovino, bien distinto del 
toro peninsular. Y así lo pudimos 
apreciar en la temporada pasada, 
cuando la afición colombiana vio 
—atónita— salir al ruedo ae 
nuestras principales plazas ani­
males de extraña apariencia, fru­
to indudable de J a s elevadas 
cumbres de nuestras cordilleras, 
donde el aire, la vegetación y la 
luz son diferentes. 

En cambio, en las praderas cer-
canas al mar o en las vegas de 
los ríos se produce un toro de 
lidia mucho más parecido al que 
sale a las plazas españolas entre 

junio y octubre. El toro de nues­
tro litoral tiene mucho más del 
antiguo toro ibérico, salvaje y al­
tivo, que el dél altiplano del in­
terior, pero en Célembia. la Fies 
ta es andina, y si el toro no tie­
ne él rabo peludo, tocando el 
suelo, vellones en el cuello y cua­
tro dedos de pitones, está dege­
nerado o es de media casta. 

Aquí la casta se mide por los 
kilos de pelo que tengan los to­
ros, y son más «finos» mientras 
meno£ cornamenta tengan. Yo re­
cuerdo una corrida del conde de 
L Corte, que a mí me gustó mu­
cho, lidiada en Guadalajara, a fi­
nes de septiembre del año 72. 
todos los toros con el pelo corto, 
el rabo a media altura y destar­
talados de cabeza. Aquí se ha­
bría dicho que tenían algo de ra­
za cebú. 

Es apenas natural que el tipo 
del ganado bravo sufra en el Tró­
pico algunas mutaciones. El cli­
ma, o és foo todo él año o es 
caliente, con un poco más de 
variación en el litoral, debido a 
los vientos alisios que soplan del 
Norte, y que refrescan e s t a s 
costas de diciembre a marzo; pe­
ro para el toro traído de España 
todo lo nuestro, en tierra fría o 
cali lente, es exótico. 

La alimentación que para otras 
especies es ideal no lo es para 
el toro y su morfología —no su 
temperamento— va modificándo­
se perceptiblemente de una ge­
neración a otra. Las leguminosas 
rastreras, arbustivas o arbóreas, 
como el campano, el aromo o el 
matarrón, contienen una bioquí' 
mica diferente a la del algarro 
bo o a la de las habas, y el agua 
que surge de los manantiales 
ibéricos es otra, como el a'^ 
de las distintas estaciODéS 
año, Pero hay algo en común 
entre nuestro litoral caribe y ja 
costa andaluza. Después de t0"0 
nos baña el mismo mar. Y él toro 
parece saberlo y sentirlo 

Ja ime V E L E Z RIÑERES.* 

Y por nuestra parte, nada ^ 
añadir a los argumentos de una y 
otra parte, tras comprobar que * 
amor al toro de lidia en las 
orillas de la mar y la atenci^ 
preferente a los problemas 
plantea, bien merecen que a' ^ 
se hallen las soluciones que & 
dos buscan en pro de un tipo ^ 
toro que mantenga con su 
día y belleza la emoción de W 
tendidos. 


